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1. INTRODUÇÃO 

O presente Rela tório faz parte integrante do Plano de Intervenç ão em Espaç o 

Rura l para  o Sítio de Monfurado (PIERSM), o qua l foi elaborado no âmbito do 

Projec to GAPS – Gestão Ac tiva  e Partic ipada  do Sítio de Monfurado 

(LIFE03NAT/ P/ 000018), tendo surg ido numa inic ia tiva  da  Câmara  Munic ipa l de 

Montemor-o-Novo em c onjunto c om a  Câmara  Munic ipa l de Évora . 

Este doc umento p retende fundamentar a  p roposta  de PIERSM.  

 

1.1. OBJECTIVO, METODOLOGIA E FASEAMENTO DO PIERSM 

 

O princ ipa l ob jec tivo do PIERSM é p romover a  manutenç ão e rec uperaç ão do 

estado de c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões das espéc ies 

ameaç adas e c arac terístic as do SIC Monfurado, a través do estabelec imento 

de regras de oc upaç ão e da  imp lementaç ão de medidas e ac ç ões 

adequadas de p laneamento e gestão do território, que permitam 

c ompatib iliza r as ac tividades sóc io-ec onómic as c om os va lores na tura is 

existentes, de forma a  ga rantir a  utilizaç ão sustentável do território. 

 

De forma a  a ting ir o ob jec tivo ac ima  referido, o PIERSM visa : 

1. Definir orientaç ões que traduzam uma visão estra tégic a  a  longo p razo 

pa ra  o território fac e aos va lores p resentes. 

2. Identific ar e ava lia r as vulnerab ilidades e c ond ic ionantes p resentes na 

á rea , rela tivamente às c omponentes de c onservaç ão da  na tureza  e 

desenvolvimento territoria l. 

3. Identific ar e ava lia r as vantagens e oportunidades presentes na  área, 

rela tivamente às c omponentes de c onservaç ão da  na tureza  e 

desenvolvimento territoria l. 
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4. Identific ar as transformaç ões/  evoluç ões/  p ressões/  tendênc ias mais 

substanc ia is a  nível da  oc upaç ão do espaç o e utilizaç ão dos rec ursos. 

5. Definir um zonamento pa ra  c lasses de va lores na tura is p resentes, pela  

ap lic aç ão de fac tores de sensib ilidade a  d iferentes graus de intervenç ão 

humana . 

6. Ana lisa r a  adequaç ão das c a tegorias de espaç o definidas em 

Instrumentos de Gestão Territoria l tendo em c onta  a  vulnerab ilidade dos 

va lores na tura is. 

7. Traduzir a  estra tégia  de gestão do território, de ac ordo c om as 

potenc ia lidades rea is determinadas pa ra  o SIC. 

8. Rec omendar um quadro estra tégic o de referênc ia , onde se inc lua , fac e à  

ava liaç ão dos c enários a lterna tivos, uma proposta  de linhas orientadoras 

pa ra  a  gestão futura  do SIC. 

 

A figura  que a  seguir se ap resenta  traduz o p roc esso de elaboraç ão do 

PIERSM. 

 



 
 

 

 

 

Plano de Intervenç ão no Espaç o Rura l do Sítio Monfurado 

Rela tório /  Junho de 2010 

 

6 

 

Esquema 1.1: Proc esso de elaboração do Plano de Intervenção em Espaç o Rural para 

o Sítio de Monfurado 
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Esquema 1.2: Proc esso de elaboração do Plano de Intervenção em Espaç o Rural para 

o SIC Monfurado 

 

 

O PIERSM integra  vários elementos, apresentando-se de seguida uma b reve 

desc riç ão dos mesmos: 

Elementos que c onstituem o PIERSM 

·  Regulamento - traduz os c ond ic iona lismos à  oc upaç ão do território, 

definindo as regras ap lic áveis a  c ada c a tegoria  de espaç o 

identific ada  na  Planta  de Implantaç ão. 

·  Planta  de Implantaç ão, à  esc a la  1:25 000 – representa  o regime de 

uso, oc upaç ão e transformaç ão da  área  de intervenç ão, a través da 
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loc a lizaç ão espac ia l das c a tegorias de espaç o c riadas no PIERSM, 

as qua is traduzem as p rioridades de p rotec ç ão dos va lores na tura is 

p resentes. Cada uma das c a tegorias de espaç o enc ontra  

d isposiç ões no regulamento, tendo c omo p rinc íp io básic o a  

nec essidade de assegurar a  c onservaç ão dos va lores na tura is e do 

uso sustentável dos rec ursos.  

·  Planta  de Cond ic ionantes, à  esc a la  1: 25 000 - Traduz as servidões e 

restriç ões de utilidade púb lic a  ap lic áveis à  á rea  do SIC. 

 Elementos que ac ompanham o PIERSM 

·  Carac terizaç ão da  Situaç ão de Referênc ia  - inc lui a  síntese e a  

uniformizaç ão da  informaç ão d isponível pa ra  a  área  do SIC 

relac ionada  c om d iferentes desc ritores: b iofísic o, ambienta l, sóc io-

ec onómic o, pa trimonia l, pa isagístic o e lega l. 

·  Rela tório – doc umento que justific a  e fundamenta  as p ropostas de 

ordenamento, tendo em c onta  a  informaç ão c onsiderada na  

Situaç ão de Referênc ia . 

·  Programa de Gestão para  os Va lores Na tura is – doc umento que 

c ompila  e desc reve as medidas e ac ç ões de gestão adequadas à  

p romoç ão e va lorizaç ão dos hab ita ts e espéc ies do SIC. Constitui 

uma ferramenta  pa ra  as entidades c om c ompetênc ias na  gestão 

do SIC e um guia  orientador para  imp lementaç ão de boas p rá tic as 

ambienta is por parte de partic ula res. 

·  Programa de Exec uç ão e Financ iamento – doc umento que elenc a 

e desc reve as ac ç ões a  imp lementar pela  auta rquia  no âmbito do 

PIERSM. Estas ac ç ões foram definidas c om base nas nec essidades 

identific adas no Programa de Gestão para  os Va lores Na tura is e no 

Rela tório do PIERSM. São a inda  enunc iadas eventua is linhas de c o-

financ iamento ap lic áveis às ac ç ões. 
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·  Peç as Desenhadas – Representaç ões c a rtográ fic as do território do 

SIC no c onc elho inc luindo as seguintes p lantas: Enquadramento; 

Situaç ão Existente; Classes Hipsométric as; Dec lives; Distribuiç ão de 

Hab ita ts Na tura is; Distribuiç ão de Espéc ies da  Flora ; Distribuiç ão de 

Espéc ies da  Fauna ; Uso do Solo; Unidades de Pa isagem; Estrutura  da  

Prop riedade; Equipamentos, Zonas e elementos de a trac ç ão 

rec rea tiva  /  turístic a ; Infra -estruturas existentes e p ropostas; Extrac to 

da  Planta  de Ordenamento do PDM; Extrac to da  Planta  de 

Cond ic ionantes do PDM; Med idas e ac ç ões de Gestão; Construç ões 

existentes antes do PIERSM.  

 

Os doc umentos c onstituintes do PIERSM (Regulamento, Planta  de Imp lantaç ão 

e Planta  de Cond ic ionantes) são os doc umentos de referênc ia  pa ra  o 

ordenamento do SIC Monfurado. O Programa de Gestão para  os Va lores 

Na tura is, as restantes Peç as Desenhadas e o Programa de Exec uç ão e 

Financ iamento c onstituem os doc umentos de referênc ia  para  a  gestão do SIC 

Monfurado. 

 

A elaboraç ão do PIERSM c ontou c om a  c olaboraç ão das equipas téc nic as 

que pa rtic ipa ram no p rojec to GAPS, tendo as mesmas c ontribuído pa ra  a  

definiç ão das med idas e ac ç ões a  c onsta r do Programa de Gestão pa ra  os 

Va lores Na tura is. 

 

Dec orreram também reuniões sec toria is c om o Instituto da  Conservaç ão da 

Na tureza  e da Biod iversidade (ICNB) e c om a  equipa que se enc ontra  a  

desenvolver um traba lho para  esta  entidade, rela tiva  à  p rimeira  ap roximaç ão 

à  c onc epç ão das med idas da  ITI de Monfurado. O ob jec tivo destas reuniões 

era  uma p rimeira  abordagem às ac ç ões a  imp lementa r no Programa de 

Exec uç ão e respec tivo financ iamento. 
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Foram a inda p romovidos d iversos c ontac tos e reuniões, c om as entidades da 

Administraç ão Centra l c om c ompetênc ias na  á rea  do SIC, c om o intuito de 

p romover a  c onc ertaç ão da  p roposta .  

 

1.2. BREVE DESCRIÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

O SIC Monfurado foi integrado na lista  nac iona l de Sítios pela  Resoluç ão de 

Conselho de Ministros n.º 76/ 2000 de 5 de Julho. A Porta ria  n.º 829/ 2007 de 1 de 

Agosto rec onhec e-o c omo Sítio de Importânc ia  Comunitá ria  (SIC), tendo sido 

ap rovado pelas Dec isões da  Comissão N.º  2004/ 813/ CE, de 7 de Dezembro e 

2006/ 613/ CE, de 19 de Julho.  

 

De ac ordo c om a  Fic ha  do SIC Monfurado que integra  o Plano Sec toria l da  

Rede Na tura  2000, o SIC ap resenta  uma á rea  tota l de 23946 hec ta res e 

ab range parte dos c onc elhos de Montemor-o-Novo e Évora , estendendo-se 

entre a ltitudes de 150 metros a té aos 420 metros, numa região tip ic amente 

med iterrânic a . Na  á rea  oc orrem importantes montados de sobro e azinho, 

bastante bem c onservados e a inda  resquíc ios de c arva lha is de Carva lho-

c erquinho (Querc us faginea) e Carva lho-negra l (Querc us pyrena ic a ). No que 

respeita  a  hab ita ts c om interesse prioritá rio pa ra  a  c onservaç ão, verific a -se a  

oc orrênc ia  de subestepes de gramíneas e anua is (Thero-Brac hypod ietea ), 

florestas a luvia is de Alnus g lutinosa  e Fraxinus exc elsior e c ha rc os temporá rios 

med iterrânic os. 

 

A a ltitude e orogra fia  da  Serra  proporc ionam a  oc orrênc ia  no SIC espéc ies e 

c omunidades florístic as pouc o frequentes na  região. Terra  de c a rva lhos c om 

dominânc ia  de florestas de sobreiros c entenários e montados de sobro e 

azinho c om a rrelvados med iterrânic os xerofític os em sub-c oberto, aqui 

marc am a inda  presenç a , nas c otas superiores e vertentes mais húmidas, 
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espéc ies c omo o c arva lho-c erquinho (Querc us faginea) e espéc ies  que 

enc ontram nesta  zona  o seu limite merid iona l da  respec tiva  d istribuiç ão em 

Portuga l, c omo o c a rva lho-negra l (Querc us pyrena ic a ).  

 

Nos va les mais enc a ixados desenvolve-se uma vegetaç ão exuberante, c om 

interessantes ga lerias de flora  rip íc ola  reliquia l na  sua  maioria  muito bem 

c onservadas, embora  pontua lmente ameaç adas por fontes de poluiç ão c om 

origem na  ac tividade agro-pec uária  ou ag lomerados rura is de pequena 

d imensão. No Sítio, a  jusante das linhas de água que aqui têm origem, é 

possível enc ontrar amia is pa ludosos c om estruturas muito bem c onservadas 

(hab ita t 91E0), c uja  d istribuiç ão foi c a rtogra fada nos traba lhos c ientífic os do 

p rojec to LIFE-Na tureza B-3200/ 98/ 499, que sa lientam o grau de c onservaç ão e 

representa tividade destes hab ita ts reliquia is a  nível nac iona l. 

 

 

 

Figura 1 – Área de Intervenção do Plano de Intervenção em Espaç o Rural do SIC 

Monfurado 
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL DO PRESENTE PLANO DE PORMENOR NOS 

INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL 

 

A figura  de Plano de Intervenç ão em Espaç o Rura l foi rec entemente 

pormenorizada c om a  pub lic aç ão do Dec reto-Lei nº 316/ 2007 de 19 de 

Setembro que a ltera  o Dec reto-Lei nº 380/ 99 de 22 de Setembro. De fac to, 

neste novo Dec reto-Lei espec ific a-se e deta lha -se os ob jec tivos e a  

ab rangênc ia  deste tipo de Plano de Pormenor, fic ando definido o seguinte: 

 

“ O p lano de intervenç ão em espaç o rura l ab range solo rura l e estabelec e as 

regras rela tivas a : 

a ) Construç ão de novas ed ific aç ões e rec onstruç ão, a lteraç ão, 

ampliaç ão ou demoliç ão das ed ific aç ões existentes, quando ta l se 

revele nec essário ao exerc íc io das ac tividades autorizadas no solo rura l; 

b ) Imp lantaç ão de novas infra -estruturas de c irc ulaç ão de veíc ulos, 

animais e pessoas, e de novos equipamentos púb lic os ou privados de 

utilizaç ão c olec tiva  e a  remodelaç ão, amp liac ç ão ou a lteraç ão dos 

existentes;Criaç ão ou a  benefic iaç ão de espaç os de utilizaç ão 

c olec tiva , púb lic os ou p rivados, e respec tivos ac essos e á reas de 

estac ionamento; 

c ) Criaç ão de c ond iç ões para  a  prestaç ão de serviç os c omplementa res 

das ac tividades autorizadas no solo rura l; 

d ) Operaç ões de p rotec ç ão, va lorizaç ão e requa lific aç ão da  pa isagem. 

 

O p lano de intervenç ão em espaç o rura l não pode p romover a  

rec lassific aç ão do solo rura l em urbano, c om exc epç ão justific ada  das áreas 

exp ressamente destinadas à  ed ific aç ão e usos urbanos c omplementa res.”  
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Por outro lado, a  Porta ria  nº 389/ 2005 de 5 de Abril espec ific a  o c onteúdo dos 

Planos (ou p rojec tos) de Intervenç ão emEspaç o Rura l ac resc entando a inda 

que: “ O p rojec to de intervenç ão em espaç o rura l inc ide sob re uma á rea 

espec ífic a  do território munic ipa l, c lassific ada  c omo solo rura l, estabelec endo 

os ob jec tivos mais adequados ao seu ordenamento e desenvolvimento 

sustentável, pormenorizando e c onc retizando as p ropostas de ordenamento 

do território definidas nos demais instrumentos de gestão territoria l ap lic áveis, 

ind ic ando as ac ç ões nec essárias à  sua  c onc retizaç ão e as regras pa ra  o uso, 

oc upaç ão e transformaç ão do solo rura l.”  

 

Assim, o PIER ao tira r pa rtido das potenc ia lidades do solo rura l, neste c aso de 

um va lor ímpar, possib ilita  a  gestão, a  c onservaç ão e a  va lorizaç ão dos 

rec ursos na tura is e c ultura is existentes. Por outro lado, o PIER viab iliza  o 

c onjunto de med idas nec essárias ao equilíb rio dos d iferentes usos humanos e 

na tura is a través da qua lific aç ão das pa isagens, sem mitigar a  c oexistênc ia  das 

ac tividades ec onómic as que sustentam e c onstruíram a  pa isagem c omo a  

vemos hoje. 

 

A ap lic aç ão do Dec reto-Lei n.º 380/ 99 de 22 de Setembro c om a  redac ç ão 

dada  pelo Dec reto-Lei nº 316/ 2007 de 19 de Setembro, vem a ltera r 

substanc ia lmente o sistema de p laneamento existente. De fac to, a  

importânc ia  que é dada  à  partic ipaç ão das populaç ões, faz c om que o 

p laneamento não seja  um sistema de imposiç ão de regras de c ima  para  ba ixo 

mas, ao c ontrário, um p roc esso de desenvolvimento partic ipado respeitando 

todas as vertentes do território. Assim para  a lém dos aspec tos físic os e 

humanos há  que ter em c onta  a  d inâmic a  p róp ria  da  populaç ão e dos 

agentes de c ada  território. Nesse sentido, o p lano deverá  reflec tir a  vontade 

dos muníc ipes de forma a rtic ulada  c om as polític as nac iona is e munic ipa is de 

ordenamento do território respeitando a inda  as exigênc ias ambienta is, 

téc nic as e físic as de c ada  loc a l. 
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De referir a inda  que de ac ordo c om informaç ão fornec ida  pela  DGOTDU, c om 

a  entrada  em vigor do Dec reto-Lei n.º 316/ 2007, de 19 de Setembro, que 

introduz um c onjunto signific a tivo de a lteraç ões ao regime Juríd ic o dos 

Instrumentos de Gestão Territoria l (RJIGT), definido pelo Dec reto-Lei n.º 380/ 99, 

de 22 de Setembro, a  Porta ria  n.º 389/ 2005, de 5 de Abril, fo i tac itamente 

revogada , uma vez que foi eliminada do RJIGT a  respec tiva  norma hab ilitante 

(anterior a rtº 92º, n.º 4), pelo que os demais elementos que ac ompanham o 

PIER, poderão vir a  c onsta r da  Portaria  p revista  no ac tua l n.º 4 do artigo 92º. No 

entanto, e na  fa lta  da  referida  porta ria , op tou-se por ap resenta r os elementos 

que c onstam na   Porta ria  n.º 389/ 2005, de 5 de Abril. 

 

2.1. INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL EM VIGOR PARA A ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

Pa ra  o SIC Monfurado, a lém das situaç ões dec orrentes da  delimitaç ão de 

loc a is ao ab rigo da Rede Na tura  2000, estão efic azes os seguintes instrumentos 

de gestão territoria l, enquadrados no Dec reto-Lei nº 380/ 99 de 22 de 

Setembro, c om a  redac ç ão dada  pelo Dec reto-Lei nº 316/ 2007, de 19 de 

Setembro: 

 

2.1.1. PLANOS DE ÂMBITO NACIONAL 

 

Planos sec toria is c om inc idênc ia  territoria l 

 

- Plano Regional de Ordenamento Floresta l do Alentejo Centra l (PROF 

AC) – Aprovado pelo Dec reto-Regulamentar n.º 36/ 2007 de 2 de Abril,  

“ ap resenta  um d iagnóstic o da  situaç ão ac tua l na  região, c om base 

numa amp la  rec olha  de informaç ão nec essária  ao p laneamento 

floresta l, e efec tua  uma aná lise estra tégic a  que permite definir 



 
 

 

 

 

Plano de Intervenç ão no Espaç o Rura l do Sítio Monfurado 

Rela tório /  Junho de 2010 

 

15 

ob jec tivos gera is e espec ífic os e delinear p ropostas de medidas e 

ac ç ões tendo em vista  a  p rossec uç ão de uma polític a  c oerente e 

efic az, bem c omo definir normas de intervenç ão para  os espaç os 

floresta is e modelos de silvic ultura , ap lic áveis a  povoamentos tipo, 

c om vista  ao c umprimento dos ob jec tivos enunc iados.”  

 

O Dec reto-Regulamenta r n.º 36/ 2007 de 2 de Abril, refere no Artigo 6.º - 

Vinc ulaç ão 

1 - As normas c onstantes do PROF AC vinc ulam d irec tamente todas as 

entidades púb lic as e enquadram todos os p rojec tos e ac ç ões a  desenvolver 

nos espaç os floresta is púb lic os e p rivados. 

2 - Nas normas de exec uç ão do PROF AC, devem ser c hamados a  pa rtic ipa r e 

c olabora r todas as entidades e autoridades púb lic as, loc a is, regiona is ou 

nac iona is, que, por forç a  das suas a tribuiç ões e c ompetênc ias, tenham tutela  

púb lic a  sob re os espaç os floresta is. 

 

No Artigo 12.º são definidos c omo Ob jec tivos espec ífic os c omuns: 

1 - São c omuns a  todas as sub -regiões homogéneas a  prossec uç ão dos 

seguintes ob jec tivos espec ífic os: 

a ) Diminuir o número de igniç ões de inc ênd ios floresta is. 

b ) Diminuir a  á rea  queimada. 

c ) Promover o red imensionamento das exp loraç ões floresta is de forma a  

op timizar a  sua  gestão, nomeadamente: 

i) Divulga r informaç ão relevante para  desenvolvimento da  gestão 

floresta l; 

ii) Rea lizaç ão do c adastro das propriedades floresta is; 

iii) Reduç ão das á reas abandonadas; 

iv) Criaç ão de á reas de gestão únic a  de d imensão adequada ; 

v) Aumenta r a  inc orporaç ão de c onhec imentos téc nic o-c ientífic os na  

gestão a través da  sua  d ivulgaç ão ao púb lic o-a lvo. 
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d ) Aumenta r o c onhec imento sobre a  silvic ultura  das espéc ies floresta is. 

e) Monitorizar o desenvolvimento dos espaç os floresta is e o c umprimento do 

p lano. 

 

No Artigo 18º são ap resentados os Ob jec tivos espec ífic os da sub-região 

homogénea  Montados do Sado e Viana :  

1 — Nesta  sub -região homogénea  visa -se a  imp lementaç ão e inc rementaç ão 

das funç ões de p roduç ão, de silvopastoríc ia , c aç a  e pesc a nas águas 

interiores e de p rotec ç ão. 

2 — A fim de p rosseguir as funç ões referidas no número anterior, são 

estabelec idos os seguintes ob jec tivos espec ífic os: 

a ) Desenvolver a  ac tividade silvopastoril: 

i) Aumenta r o c onhec imento sob re o potenc ia l silvopastoril da  sub -

região; 

ii) Op timiza r a  gestão dos rec ursos silvopastoris; 

iii) Integra r tota lmente a  ac tividade silvopastoril na  c adeia  de p roduç ão 

de p rodutos c ertific ados. 

b ) Aumenta r a  ac tividade assoc iada  à  c aç a : 

i) Aumenta r o c onhec imento e o potenc ia l c inegétic o da  região; 

ii) Aumenta r o número de á reas c om gestão efec tiva  e a  rend ib ilidade 

da  ac tividade c inegétic a ; 

iii) Aumenta r o nível de formaç ão dos responsáveis pela  gestão de 

zonas de c aç a . 

c ) Desenvolver a  prá tic a  da  pesc a  nas águas interiores assoc iada  ao 

ap roveitamento pa ra  rec reio nos espaç os floresta is: 

i) Identific ar as zonas c om bom potenc ia l pa ra  o desenvolvimento da 

ac tividade da  pesc a ; 

ii) Aumenta r e melhora r as infra -estruturas de suporte à  ac tividade 

p isc a tória  nas zonas p rioritá rias para  a  pesc a  identific adas no inventá rio. 
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d) Promover a  p roduç ão de p rodutos não-lenhosos, nomeadamente o mel, os 

c ogumelos, o p inhão, as p lantas a romátic as, c ond imenta res e medic ina is; 

e) Direc c ionar as produç ões de c ortiç a  no sentido de uma maior va lorizaç ão 

dos p rodutos fina is; 

f) Rec uperar os espaç os floresta is que ap resentem ba ixa  vita lidade; 

g ) Controla r e errad ic a r o nemátodo da  madeira  do p inheiro; 

h) Adequar a  gestão dos espaç os floresta is às nec essidades de c onservaç ão 

dos hab ita ts, da  fauna e da  flora  c lassific ados; 

i) Rec upera r as á reas em situaç ão de maior risc o de erosão. 

 

No Artigo 19.º são ap resentados os Ob jec tivos espec ífic os da sub-região 

homogénea  Serra  do Monfurado: 

1 - Nesta  sub-região homogénea  visa -se a  imp lementaç ão e inc rementaç ão 

das funç ões de p roduç ão, de silvopastoríc ia , c aç a  e pesc a nas águas 

interiores, e de c onservaç ão de hab ita ts, de espéc ies da  fauna  e da  flora  e de 

geomonumentos. 

2 - A fim de prosseguir as funç ões referidas no número anterior, são 

estabelec idos os seguintes ob jec tivos espec ífic os: 

a ) Rec upera r os espaç os floresta is a través da  a rborizaç ão c om espéc ies de 

elevado potenc ia l p rodutivo: 

i) Aumenta r o c onhec imento sob re silvic ultura  das espéc ies floresta is 

c om maior potenc ia l p rodutivo pa ra  a  sub-região; 

ii) Diversific ar a  oc upaç ão dos espaç os floresta is a rborizados c om 

espéc ies que apresentem bons potenc ia is p rodutivos 

b ) Promover a  produç ão de p rodutos não-lenhosos, nomeadamente o 

medronho, os c ogumelos, o p inhão e as ervas aromátic as, c ond imenta res e 

medic ina is; 

c ) Sensib ilizar os proprietá rios pa ra  o c orrec to ap roveitamento de matos e 

resíduos floresta is para  fins energétic os; 

d ) Controla r e errad ic a r o nemátodo da  madeira  do p inheiro; 
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e) Desenvolver a  ac tividade silvopastoril: 

i) Aumenta r o c onhec imento sob re o potenc ia l silvopastoril da  sub -

região; 

ii) Op timiza r a  gestão dos rec ursos silvopastoris; 

iii) Integra r tota lmente a  ac tividade silvopastoril na  c adeia  de p roduç ão 

de p rodutos c ertific ados. 

f) Aumenta r a  ac tividade assoc iada  à  c aç a, enquadrando-a  c om a  

ac tividade silvopastoril e c onservaç ão: 

i) Aumenta r o c onhec imento do potenc ia l c inegétic o da  região; 

ii) Aumenta r o número de áreas c om gestão efec tiva , a  rend ib ilidade 

da  ac tividade c inegétic a  e manter a  integridade genétic a  das 

espéc ies c inegétic as; 

iii) Aumenta r o nível de formaç ão dos responsáveis pela  gestão de 

zonas de c aç a. 

g ) Adequar a  gestão dos espaç os floresta is às nec essidades de c onservaç ão 

dos hab ita ts, de fauna e da  flora  c lassific ados; 

h) Rec uperar os espaç os floresta is que ap resentem ba ixa  vita lidade; 

i) Adequar os espaç os floresta is à  c resc ente p roc ura  de ac tividades de rec reio 

e de espaç os de interesse pa isagístic o: 

i) Definir as zonas c om bom potenc ia l pa ra  o desenvolvimento de 

ac tividades de rec reio e c om interesse pa isagístic o e elabora r p lanos de 

adequaç ão destes espaç os ao uso pa ra  rec reio; 

ii) Dota r as zonas prioritá rias para  rec reio e c om interesse pa isagístic o 

c om infra -estruturas de apoio; 

iii) Adequar o c oberto floresta l nas zonas p rioritá rias para  a  utilizaç ão 

pa ra  rec reio e c om interesse pa isagístic o. 

j) Manutenç ão do número de oc orrênc ias de fogos floresta is e á rea  queimada 

em níveis ba ixos. 
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- Plano de Bac ia Hidrográfic a do Tejo – pub lic ado em Dec reto 

Regulamentar n.º 18/ 2001 de 7 de Dezembro. 

- Plano de Bac ia Hidrográfica do Sado pub lic ado em Dec reto 

Regulamentar n.º 6/ 2002 de 12 de Fevereiro. 

- Plano Rodoviário Nac ional – pub lic ado em Dec reto-Lei nº 182/ 2003 de 

16 de Agosto. 

 

2.1.2. PLANOS DE ÂMBITO MUNICIPAL 

- Plano Direc tor Munic ipal de Montemor-o-Novo – ap rovado pela  

Resoluç ão do Conselho de Ministros n.º 8/ 94 de 2 de Fevereiro, 

a lterado pela  Resoluç ão do Conselho de Ministros n.º 2/ 2007 de 5 de 

Janeiro. 

 

- Plano Direc tor Munic ipal de Évora – pub lic ado em DR n.º 18 – 2�  série 

de 28 de Janeiro, a través do Regulamento n.º 47/ 2008. 

 

- Plano Munic ipal de Defesa da Floresta Contra Inc êndios – enc ontram-

se aprovados pa ra  os c onc elhos de Évora  e Montemor-o-Novo, os 

respec tivos Planos Munic ipa is de Defesa  da  Floresta  Contra  Inc ênd ios, 

os qua is foram c onsiderados na  elaboraç ão do PIERSM.  

 

2.2. ARTICULAÇÃO COM  OS PLANOS DIRECTORES MUNICIPAIS 

 

O PDM de Montemor-o-Novo, foi aprovado pela  Resoluç ão do Conselho de 

Ministros n.º 8/ 94 de 2 de Fevereiro, a lterado pela  Resoluç ão do Conselho de 

Ministros n.º 2/ 2007 de 5 de Janeiro. 

 

As c lasses de espaç o pa ra  a  á rea  de estudo são: 

- Espaç os agro-floresta is (Artigo 33º); 
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- Espaç os de silvo-pastoríc ia  (Artigo 34º); 

- Espaç os na tura is (Artigo 35º), que inc luem: 

o Áreas da  Reserva  Ec ológ ic a  Nac iona l; 

o PTCON0031 – delimitado pela  Resoluç ão do Conselho de 

Ministros n.º 76/ 2000, de 5 de Julho. 

 

O PDM de Évora , pub lic ado em DR n.º 18 – 2�  série de 28 de Janeiro, a través 

do Regulamento n.º 47/ 2008, inc lui pa ra  a  á rea  de intervenç ão a  c lasse de 

espaç o – Espaç os Na tura is - Zonas de Espec ia l Va lor Pa trimonia l. 

 

De ac ordo c om o Rela tório elaborado no âmb ito da  Revisão do PDM de Évora  

inc luem-se nesta  c lasse de espaç os três grandes manc has c om uma notável 

densidade de pa trimónio c onstruído e, na  sua  maior pa rte, c obertas por 

montados c ontendo va lores de fauna  e flora  muito signific a tivos:  a  noroeste, 

uma manc ha  ao longo do limite sul do c onc elho, uma pequena  manc ha  a  

jusante da  Albufeira  do Monte Novo. 

 

A riqueza  pa trimonia l aqui p resente exige fortes medidas de sa lvaguarda  e 

va lorizaç ão de modo a  p reservar o seu c a rác ter muito espec ia l, manter a  sua 

elevada  estab ilidade e p rodutividade, rea lç ar a  sua  importânc ia  pa ra  a  

c onservaç ão da  b iod iversidade e da  identidade dos elementos pa trimonia is 

existentes, sem p rejuízo da  sua  adequaç ão à  vida  c ontemporânea . 

Os usos agríc olas e floresta is, que c ontinua rão a  ser dominantes, serão 

c ond ic ionados pelos va lores pa trimonia is, c onsiderando-se c omo preferenc ia is 

os usos trad ic iona is ou outros que exp lorem sustentavelmente os rec ursos 

(pec uária  extensiva , c ortiç a , lenhas, mel, p lantas c ond imentares, c ogumelos, 

entre outros). No que d iz respeito aos montados, será  essenc ia l p reservar a  

c onec tividade entre as manc has existentes, bem c omo manter bolsas de 

vegetaç ão a rbustiva  em zonas marg ina is pa ra  a  exp loraç ão silvo-pastoril. 
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O mesmo doc umento refere a inda que os inc entivos púb lic os no âmbito das 

polític as ambienta is, c ultura is e agríc olas devem apoiar o uso sustentável 

destes espaç os, c ompensando os p roprietá rios pelas perdas de rend imento 

motivadas por limitaç ões às suas ac tividades fundamentadas no interesse 

púb lic o. O Sítio “ Serra  de Monfurado”  que se enc ontra  no c onc elho de Évora , 

integrado na  lista  nac iona l da  Rede Na tura  2000, está  abrang ida  por 

leg islaç ão p rópria , que p revê a  elaboraç ão de um p lano de ac ç ão sec toria l. 

 

No âmb ito da  revisão do PDM é referido a inda  que no que respeita  aos usos e 

regras espec ífic as, sempre que surjam situaç ões de inc ompatib ilidade, 

p reva lec em as funç ões de protec ç ão e rec uperaç ão sobre as de p roduç ão. 

Não são permitidas nestes espaç os as exp loraç ões pec uárias em regime 

intensivo (“ pec uária  sem terra” ) a  insta laç ão ou reinsta laç ão de povoamentos 

floresta is c om espéc ies de ráp ido c resc imento e a  introduç ão de espéc ies 

a rbóreas e a rbustivas infestantes. No que respeita  à  ed ific aç ão c onsideram-se 

c omo p referenc ia is as ac ç ões que envolvam a  rec uperaç ão e requa lific aç ão 

de ed ifíc ios e ampliaç ão dos c onjuntos ed ific ados existentes, nomeadamente 

os de va lor pa trimonia l. A c onstruç ão de equipamentos orienta -se pa ra  

ac tividades de educ aç ão e turismo ambienta l, bem c omo para  ac tividades 

rec rea tivas ao a r livre não motorizadas. Consideram-se c omo p referenc ia is os 

usos relac ionados c om a  educ aç ão ambienta l, c om ac tividades c ientífic as 

rela tivas a  rec ursos na tura is p resentes e c om perc ursos pa trimonia is e 

ambienta is, sendo admitida  a  c aç a  ordenada . 

 

Nas tabelas seguintes ap resentam-se as d isposiç ões lega is pa ra  c ada  c lasse 

de espaç o definidas nos ac tua is Planos Direc tores Munic ipa is. 
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Tabela 1 - Disposiç ões legais definidas para o PDM de Montemor-o-Novo 

PDM Montemor-o-Novo, aprovado pelo RCM n.º 8/ 94 de 5 de Fevereiro, a lterado pela RCM n.º 

2/ 2007 de 5 de Janeiro 

Espaç os 

agríc olas 

(Artigo 32º) 

1- Consideram-se á reas agríc olas os solos integrados nos perímetros de rega  das a lbufeiras 
da  Freixeirinha  (Pedrógão) e dos Minutos, por c onstituírem áreas c ontínuas, onde inc idem 
ou inc id irão investimentos púb lic os de apoio à  ac tividade agríc ola , bem c omo as á reas 
que integram os solos da  RAN. 
2- O regime de utilizaç ão destas á reas rege-se pelo d isposto na  leg islaç ão em vigor: 
Regime da  RAN e Regime Juríd ic o das Obras de Aproveitamento Hid roagríc ola  (Dec reto-
Lei n.º 269/ 82, de 10 de Julho a lterado e repub lic ado pelo Dec reto-Lei n.º 86/ 2002de 6 de 
Ab ril). 

Espaç os agro-

floresta is (Artigo 

33º) 

1- Áreas destinadas à  ac tividade agríc ola  e exp loraç ão floresta l. 
2 - Será  permitida  a  ed ific aç ão, sem prejuízo do definido nos a rtigos 35º a  44º, rela tiva  aos 
espaç os na tura is e a inda  que respeite as seguintes p resc riç ões: 
a ) Sejam observados os c ond ic ionamentos rela tivos ao c orte de azinheiras e ao c orte de 
montado de sobro em c onformidade c om o d isposto na  leg islaç ão em vigor; 
b ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  hab itaç ões e ed ific aç ões agríc olas - 0,04. 
Ressa lvam-se os c asos de c onstruç ão de habitaç ão em parc elas destac adas nos termos 
da  leg islaç ão em vigor; 
c ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  unidades pec uárias e unidades industria is, desde 
que a  á rea  do p réd io seja  superior a  10 ha  - 0,02; 
d ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  unidades de a lojamento turístic o - 0,04; 
e) Altura  máxima das ed ific aç ões, c om exc epç ão das unidades de a lojamento turístic o, e 
insta laç ões de na tureza  espec ia l tec nic amente justific adas, ta is c omo silos e depósitos de 
água  - 6,5 m; 
f) A a ltura  das unidades de a lojamento turístic o, quando justific ada  pela  soluç ão téc nic a  
adop tada  e ou pela  relaç ão c om o terreno e a  envolvente c énic a , poderá  ultrapassar a  
a ltura  p revista  na  a línea  anterior, c om um máximo de 14,5 m; 
g) O tra tamento c ompleto e permanentemente c ontrolado de efluentes de unidades 
pec uárias e industria is insta ladas nos termos da  a línea  c ) deverá  ser p roc essado em 
estaç ão p riva tiva , antes de estes serem lanç ados nas linhas de d renagem na tura l. 

Espaç os de 

silvo-pastoríc ia  

(Artigo 34º) 

1 - Áreas destinadas à  exp loraç ão floresta l e à  pastoríc ia . 
2 - Será  permitida  a  ed ific aç ão, sem prejuízo do definido nos a rtigos 35º a  44º, rela tiva  aos 
espaç os na tura is, e a inda  que respeite as seguintes p resc riç ões: 
a ) Sejam observados os c ond ic ionamentos rela tivos ao c orte de azinheiras e ao c orte de 
montado de sobro em c onformidade c om o d isposto na  leg islaç ão em vigor; 
b ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  hab itaç ões e insta laç ões agríc olas - 0,04. 
Ressa lvam-se os c asos de c onstruç ão de habitaç ão em parc elas destac adas nos termos 
da  leg islaç ão em vigor; 
c ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  unidades pec uárias e unidades industria is, desde 
que a  á rea  do p réd io seja  superior a  10 ha  - 0,02; 
d ) Índ ic e de c onstruç ão máxima para  unidades de a lojamento turístic o - 0,02; 
e) Altura  máxima das ed ific aç ões, c om exc epç ão das unidades de a lojamento turístic o, e 
insta laç ões de na tureza  espec ia l tec nic amente justific adas, ta is c omo silos e depósitos de 
água  - 6,5 m; 
f) A a ltura  das unidades de a lojamento turístic o, quando justific ada  pela  soluç ão téc nic a  
adop tada  e ou pela  relaç ão c om o terreno e a  envolvente c énic a , poderá  ultrapassar a  
a ltura  p revista  na  a línea  anterior, c om um máximo de 14,5 m; 
g) O tra tamento c ompleto e permanentemente c ontrolado de efluentes de unidades 
pec uárias e industria is insta ladas nos termos da  a línea  c ) deverá  ser p roc essado em 
estaç ão p riva tiva , antes de estes serem lanç ados nas linhas de d renagem na tura l. 
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Tabela 2 - Disposiç ões legais definidas para o PDM de Évora 

PDM de Évora, publicado em DR n.º 18 – 2ª série de 28 de Janeiro, através do Regulamento n.º 

47/ 2008 

Artigo 125º - 

Identific aç ão e 

c arac terizaç ão 

Inc luem-se nestes espaç os as zonas devidamente delimitadas na  Planta  Gera l de 
Ordenamento, situadas a  poente e norte da  c idade e c arac terizadas pela  notável densidade 
e relevânc ia  históric a  do pa trimónio c onstruído, c obertas por montados em elevada  
estab ilidade e produtividade, que c onstituem hab ita ts importantes para  a  c onservaç ão da  
na tureza  e da  b iod iversidade, tendo em c onta  a  oc orrênc ia  de espéc ies p rioritá rias. 

Artigo 126º - 

Intervenç ões 

admitidas 

1. Nestes espaç os só são admitidas intervenç ões c ompa tíveis c om a  sa lvaguarda  e 
va lorizaç ão dos pa trimónios na tura l, a rqueológ ic o e c onstruído, p reva lec endo as funç ões 
de p rotec ç ão e rec uperaç ão sobre as de p roduç ão em c aso de c onflito. 

2. São apoiadas e estimuladas nestes espaç os as ac tividades de educ aç ão ambienta l ou 
de investigaç ão que visem aprofundar o c onhec imento dos rec ursos na tura is e sensib iliza r 
para  a  nec essidade da  sua  p reservaç ão numa óp tic a  de desenvolvimento sustentável. 

3. É permitida  a  c aç a  ordenada. 

Artigo 127º - 

Usos 

c ond ic ionados 

1. As p rá tic as agríc olas e a  exp loraç ão floresta l nestes espaç os são c ond ic ionadas ao 
ob jec tivo da  c onservaç ão e va lorizaç ão do pa trimónio na tura l e c onstruído. 

2. Consideram-se p referenc ia is os usos e ac tividades trad ic iona is ou outros que exp lorem 
sustentavelmente os rec ursos existentes e c ontribuam para  a  sua  renovaç ão ou para  a  
manutenç ão dos hab ita ts e para  a  garantia  da  sobrevivênc ia  das espéc ies, entre outros a  
pec uária  extensiva , a  exp loraç ão de montados para  extrac ç ão de c ortiç a , a  p roduç ão 
c ontrolada  de lenhas, a  ap ic ultura , o c ultivo de p lantas c ond imenta res ou c ogumelos. 

3. São igua lmente c ond ic ionados os usos e intervenç ões no solo de que resulte a  quebra  de 
relaç ões entre as manc has existentes de montado, sendo estimulada  a  manutenç ão da  
vegetaç ão a rbustiva  em zonas marg ina is para  a  exp loraç ão silvo-pastoril. 

Artigo 128º - 

Usos e 

ac tividade 

p roib idas 

Não são permitidas: 
a ) Exp loraç ões pec uárias em reg ime intensivo (pec uária  sem terra ); 
b ) Insta laç ão ou reinsta laç ão de povoamentos floresta is c om espéc ies de ráp ido 

c resc imento; 
c ) A introduç ão de espéc ies arbóreas e a rbustivas infestantes; 
d ) A destruiç ão de vegetaç ão, desde que não integrada  nas c orrentes operaç ões c ultura is. 

Artigo 129º - 

Ed ific ab ilidade 

1. Sa lvo o d isposto nos números seguintes, não é admitida  a  ed ific aç ão nestes espaç os. 
2. São autorizadas e apoiadas, nos termos do d isposto no p resente regulamento, as ac ç ões 

de rec uperaç ão e requa lific aç ão de ed ifíc ios e c onjuntos ed ific ados existentes, nestes 
espaç os, nomeadamente os de va lor pa trimonia l, bem c omo o seu aproveitamento para  
ac tividades de turismo, educ aç ão ambienta l, investigaç ão, p rá tic as desportivas e de lazer 
ao a r livre ou outros usos c ompatíveis c om os ob jec tivos gera is de ordenamento definidos 
na  p resente subsec ç ão. 

3. Na  insta laç ão de eventua is apoios à  ac tividade agríc ola  e floresta l e de 
empreend imentos turístic os, desportivos e outros que deverão orienta r-se para  a  
p romoç ão de ac tividades de turismo ligado à  na tureza  e rec rea tivas ao a r livre não 
motorizadas são ap lic áveis, c om as nec essárias adap taç ões, os c ond ic ionamentos 
p revistos nos a rtigos 82º e 84. 

4.  Nas insta laç ões de exp loraç ões pec uárias deverão ser observados os c ond ic ionamentos 
p revistos no a rtigo 82.º. 

Artigo 130º - 

Sítio Serra  de 

Monfurado – 

Rede Natura  

2000 

1. Enc ontra -se delimitada  na  Planta  de Cond ic ionantes a  parc ela  do território munic ipa l 
abrangida  pelo Sítio de Importânc ia  Comunitá ria  (SIC) Monfurado integrado na  lista  de 
Sítios de Importânc ia  Comunitá ria  da  região b iogeográ fic a  med iterrânic a , de ac ordo c om 
a  Dec isão da  Comissão 2006/ 613/ CE de 19 de Julho de 2006. 

2. A autorizaç ão de intervenç ões no SIC Monfurado c arec e do parec er prévio das entidades 
púb lic as c om c ompetênc ias nos domínios da  c onservaç ão da  na tureza  e da  p rotec ç ão 
da  b iod iversidade. 
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2.3. CONDICIONANTES LEGAIS 

 

A Planta  de Cond ic ionantes que se ap resenta  nesta  fase, refere-se às 

servidões administra tivas e restriç ões de utilidade púb lic a  existentes na  á rea  do 

SIC Monfurado. A informaç ão teve por base as c a rtas em formato d ig ita l e 

ana lóg ic o dos PDMs em vigor pa ra  os c onc elhos de Montemor-o-Novo (esc a la  

1:25 000) e Évora  (esc a la  1:10 000), respec tivamente. 

 

Na  á rea  de ab rangênc ia  do PIERSM ap lic am-se as seguintes servidões 

administra tivas e restriç ões de utilidade púb lic a : 

 

Montemor-o-Novo: 

 

a) Reserva  Agríc ola  Nac iona l; 

b ) Reserva  Ec ológ ic a  Nac iona l; 

c ) Restriç ões à  a lteraç ão d o uso d o solo em terrenos c om povoamentos floresta is 

perc orridos p or inc ênd ios; 

d ) Povoamentos de Sobreiro e Azinheira  e seus exemp la res isolados; 

e) Domínio Híd ric o: 

- Alb ufeiras e respec tivas margens; 

- Cursos de água , leitos e margens; 

f) Protec ç ão a  vias de transportes e c omunic aç ões: 

i. Rede ferroviá ria : 

- Linha  de Évora  /  Linha  do Sul 

- Linha  de Torre da  Gada nha  /  Montemor-o-Novo 

ii. Red e rod oviá ria  

- Auto-Estrada  / Itinerá rio Princ ipa l;  

- Estradas Nac iona is; 

- Estradas e c aminhos munic ipa is; 

g ) Pa trimónio Ed ific ado: 

-Imóvel de Interesse Púb lic o; 
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-Imóvel em Vias de Classific aç ão; 

-Outros Va lores Ed ific ados; 

h) Pa trimónio Arqueológ ic o: 

-Monumento Nac iona l; 

-Outros Sítios de va lor a rq ueológ ic o; 

 

i) Protec ç ão de infra -estruturas: 

- Rede de d istribuiç ão d e energ ia  eléc tric a : 

-  Linhas de a lta / méd ia  tensão; 

- Sistemas púb lic os de d renagem e tra tamento de águas residua is; 

- Sistemas púb lic os de a bastec imento de água ; 

j) Ca rtogra fia  e Planeamento: 

      i. Marc os geodésic os. 

 

Évora: 

a ) Reserva  Agríc ola  Nac iona l; 

b ) Reserva  Ec ológ ic a  Nac iona l; 

c ) Arborizaç ão Protegida ; 

d ) Domínio Híd ric o: 

- Albufeiras e respec tivas margens; 

- Cursos de água , leitos e margens; 

e) Protec ç ão a  vias de transportes e c omunic aç ões: 

- REDE FERROVIÁRIA: 

�  Linha  de Évora  /  Linha  do Sul 

- REDE RODOVIÁRIA:  

�  Auto-Estrada  (A6)/ Itinerá rio Princ ipa l (IP2) 

�  Estrada  Nac iona l 

�  Estrada  Munic ipa l 

�  Caminhos Munic ipa is 

�  Outras Vias 

f) Pa trimónio Ed ific ado: 
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�  Imóvel Classific ado 

�  Imóvel em Vias de Classific aç ão 

�  Imóvel de Interesse Patrimonia l 

g ) Ed ifíc ios esc olares  

h) Contra to de p rospec ç ão e pesquisa ; 

i) Ped ido de c onc essão mineira ; 

j) Protec ç ão de infra -estruturas: 

- Emissá rio de esgoto;  

- Eta rs; 

- Conduta ; 

- Reserva tório;  

- Estaç ão Eleva tória  de Água ; 

- Câmara  de Perda  de c a rga ; 

- Poç o; 

- Furo; 

- Nasc ente; 

- Rede d istribuiç ão energ ia  eléc tric a : 

�   Linhas a lta / méd ia  tensão; 

k) Cartogra fia  e Planeamento: 

- Marc os geodésic os. 

 

 

A Carta  de Cond ic ionantes c orresponde a  uma transposiç ão da  Carta  de 

Cond ic ionantes do Plano Direc tor Munic ipa l pelo que a  sua  ap resentaç ão não 

d ispensa  a  c onsulta  dos orig ina is. 
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1. ANÁLISE SWOT 

 

O ob jec tivo da  aná lise SWOT c onsiste na  definiç ão dos pontos fortes (S) e 

pontos frac os (W) ac tua lmente existentes na  á rea  do SIC Monfurado, bem 

c omo as oportunidades (O) – pontos potenc ia lmente importantes a  exp lorar 

num futuro p róximo e que não devem ser desperd iç adas – e a inda  as 

ameaças (T) existentes ou que se podem vir a  revela r-se num futuro p róximo – 

os pontos frac os potenc ia is existentes na  área  do SIC Monfurado. A aná lise 

swot foi elaborada  tendo em c onta  o Plano Sec toria l da  Rede Na tura  2000 e 

Projec to GAPS. 

 

AMEAÇAS 

 

De seguida  são apresentados os p rinc ipa is fac tores de ameaç a  presentes no 

Sítio e que podem ter influênc ia  d irec ta  ou ind irec ta  sob re a  gestão dos 

va lores na tura is identific ados. Foram identific ados fac tores de ameaç a  c om 

origem na tura l (e.g . a lteraç ões c limá tic as), induzidos pelo Homem (e.g . 

inc ênd ios e formas de oc upaç ão do espaç o) e de na tureza  juríd ic a  (e.g . 

defic iente ordenamento do território). 

 

Seguindo as orientaç ões emanadas dos ob jec tivos de gestão, são 

desenvolvidas medidas de gestão e ac ç ões que visam responder às ameaç as 

agora  identific adas. 

 

Fac tores Na tura is 

Os fac tores na tura is que influenc iam a  gestão do Sítio podem ser c onsiderados 

os seguintes: 
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Clima. O Sítio tem uma forte influênc ia  termo-mediterrânic a  e os c enários para  

evoluç ão do c lima  med iterrânic o apontam para  um aumento da  estiagem e 

de fenómenos de c huva  torrenc ia l. As a lteraç ões c limá tic as a lteram as 

c ond iç ões ambienta is loc a is e as populaç ões das espéc ies são fortemente 

c ond ic ionadas, a lterando os limites da  sua  d istribuiç ão e, por vezes, levando à  

extinç ão loc a l de espéc ies. Esta  situaç ão é pa rtic ula rmente severa  para  

espéc ies c uja  d istribuiç ão no Sítio seja  já  um limite regiona l de d istribuiç ão (e.g . 

c a rva lho-negra l). 

 

Pedologia. A serra  de Monfurado é uma zona  de elevada  potenc ia lidade 

agríc ola  e pec uária . As c arac terístic as dos solos, favorável a  estas ac tividades 

ec onómic as, induz positivamente a  ac tividade pec uária , que no Sítio foi 

identific ada  c omo um dos p rinc ipa is p rob lemas a  a fec ta r espéc ies e hab ita ts. 

A ac tividade pec uária  tem efeitos d irec tos nas c arac terístic as do solo, quer 

pela  a lteraç ão da  sua c ompac taç ão e permeab ilidade por efeito do p isoteio, 

quer pela  a lteraç ão do c ic lo de nutrientes, por efeito do pastoreio no tipo de 

vegetaç ão e por efeito da  nitrific aç ão a través da  deposiç ão de dejec tos. 

 

Hidrologia. O regime híd ric o das ribeiras de Monfurado c ond ic iona  fortemente 

a  insta laç ão dos hab ita ts rip íc olas e c omunidades assoc iadas. Desde as 

florestas, ga lerias dos c ursos de água  permanente, às estruturas vegeta is nos 

ba rranc os, a  forma de esc orrênc ia  de água  é o princ ipa l fac tor amb ienta l de 

suporte às espéc ies. O reg ime híd ric o pode a inda  ter um efeito na  qua lidade 

da  água , c om ou sem poluiç ão antróp ic a . Uma elevada  sensib ilidade das 

espéc ies e hab ita ts à  c a rga poluente das ribeiras p rovoc a efeitos nega tivos na 

d istribuiç ão das espéc ies. 

 

Fac tores induzidos pelo Homem 

Os fac tores induzidos pelo Homem que influenc iam a  gestão do Sítio podem 

ser c onsiderados os seguintes: 
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Inc êndios Floresta is, As c ausas dos inc ênd ios floresta is são das ma is va riadas. 

Têm, na  sua grande ma ioria  origem humana  quer por neg ligênc ia  e ac idente 

(queimadas,  queimas, lanç amentos de foguetes, c iga rros mal apagados, 

linhas eléc tric as), quer intenc iona lmente. Os inc ênd ios de c ausas na tura is 

c orrespondem a  uma pequena  perc entagem do número tota l de oc orrênc ias. 

A d istribuiç ão tempora l dos inc ênd ios em Portuga l Continenta l é 

marc adamente sazona l, verific ando-se o ma ior número de oc orrênc ias e de 

á rea  ard ida  nos meses de Julho, Agosto e Setembro. A á rea  ard ida  nos meses 

de Inverno não é muito signific a tiva , c ompara tivamente ao resto do ano. Para  

a lém da  destruiç ão da  floresta , os inc ênd ios podem se responsáveis por: 

mortes e ferimentos nas populaç ões e anima is (queimaduras, ina laç ões de 

pa rtíc ulas e gases); destruiç ão de bens (c asas, a rmazéns, postes de 

elec tric idade e c omunic aç ões); c orte de vias de c omunic aç ão; a lteraç ões, 

por vezes de forma irreversível do equilíb rio do meio na tura l; p roliferaç ão e 

d isseminaç ão de p ragas e doenç as, quando o ma teria l a rd ido não é tra tado 

c onvenientemente. 

 

Utilizaç ão desregrada do espaç o rura l para ac tividades de lazer e rec reio. A 

gestão desqua lific ada do espaç o rura l para  ac tividades de lazer tem c omo 

c ontributo ofertas a  nível de infra -estruturas para  turismo e lazer em á reas 

pa rtic ula rmente sensíveis ou c om nec essidades partic ula res de p reservaç ão.  

 

Existênc ia de esgotos a céu aberto. Os esgotos a  c éu aberto são um foc o de 

poluiç ão, que c ontaminam á reas ad jac entes e a  água . São também um foc o 

de doenç as endémic as ou ep idémic as que tem c omo c onsequênc ia  

p rob lemas de saúde púb lic a .   

 

Intensific ação da ac tividade agro-pec uária. A agro-pec uária  é a  ac tividade 

que mais área  oc upa na  região do Sítio, sendo a  p rinc ipa l ac tividade pa ra  a  
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maior parte da  populaç ão. A nec essidade ec onómic a  de aumentar a  

p roduç ão, deve ser rea lizada  de uma forma sustentável, ao mesmo tempo 

que devem ser p romovidas um c onjunto de téc nic as ou proc ed imentos que 

minimizem, ou a té eliminem o impac te ambienta l nega tivo. 

 

Alteraç ões das prátic as tradic ionais agro-silvo-pastoris. A fa lta  de 

c onhec imento do uso e c obertura  vegeta l da  região p rejud ic a  o 

p laneamento e desenvolvimento de téc nic as agro-silvo-pastoris. A a lteraç ão 

às prá tic as trad ic iona is pode provoc ar exp loraç ão de rec ursos agro-silvo-

pastoris de forma desorganizada . No entanto é nec essário p romover e 

melhora r a lgumas prá tic as trad ic iona is c omo o pastoreio extensivo de modo a  

favorec er a lgumas espéc ies existentes no Sítio.  

 

Florestação c om exóticas. As p lantas exótic as c ond ic ionam o 

desenvolvimento da  vegetaç ão autóc tone. Sendo nec essário c ontrola r a  

p lantaç ão e p roliferaç ão de espéc ies exótic as.   

 

Degradação e a lteraç ões das prátic as de gestão do montado de azinho e 

sobro. A morta lidade anorma l que a fec ta  a lgumas zonas de montado de 

sobro e azinho tem vista  na  degradaç ão e a lteraç ões prá tic as da sua  gestão. 

A sustentab ilidade do sistema implic a  uma gestão c apaz de garantir a  norma l 

regeneraç ão (que fa lta  em muitos montados), a  p reservaç ão do solo e da  

b iod iversidade, c om o mínimo de sac rifíc ios na  p roduç ão. Dá-se prioridade à  

informaç ão e ao desenvolvimento experimenta l de boas prá tic as de gestão 

que, para  a lém de garantir a  multifunc iona lidade, assegurem a  regeneraç ão. 

São ob jec tivos p rinc ipa is da  demonstraç ão das c ond iç ões que permitem 

aumentar o suc esso da  regeneraç ão a rtific ia l e na tura l dos montados e que 

melhor c onservem a  b iod iversidade. 
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Desmatações e limpezas não selec tivas. Este tipo de p rá tic as leva  à  destruiç ão 

de hab ita ts importantes c omo medronha is, sob reira is, c arva lha is e florestas 

rip íc olas, sendo nec essário uma limpeza  e desmataç ões selec tivas.  

 

Frac a identificaç ão da populaç ão local com o valor c onservac ionista do 

SIC.As ac ç ões de c onsc ienc ia lizaç ão sobre os va lores c onservac ionistas têm 

que ser c ontinuadas, de modo a  que as populaç ões demonstrem interesse 

sobre o va lor signific a tivo que o SIC ac olhe.    

 

Fragmentação de habitats e perturbação de animais devido a construç ões. A 

ed ific ab ilidade d ispersa  e a  c onstruç ão de vias rodoviá rias ou novos c aminhos 

poderão ser responsáveis pela  destruiç ão e fragmentaç ão de hab ita ts, bem 

c omo pela  perturbaç ão de a lgumas espéc ies da  fauna . A existênc ia  de vastas 

á reas no SIC c om ba ixos índ ic es de ed ific aç ão d ispersa  ou sem ed ific aç ão 

tem garantido a  existênc ia  de zonas ma is tranquilas e menos sujeitas a  ac ç ões 

ind ividua is de degradaç ão ambienta l, sendo um dos fac tores que tem 

auxiliado na  manutenç ão do bom estado de c onservaç ão dos va lores 

na tura is p resentes. No entanto, c onsiderando a  apetênc ia  do SIC para  o 

Turismo, a  p roximidade c om a  Região Metropolitana  de Lisboa e a  futura  

c onstruç ão do TGV, é p revisível que na  área  do SIC surjam ma iores p ressões 

assoc iadas à  c onstruç ão de novos projec tos, que interessa  c ontrola r e 

c ompa tib iliza r c om os va lores do SIC. Por outro lado, as rodovias c om um 

volume de trá fego méd io a  elevado imp lic am a  morta lidade d irec ta  de 

a lgumas espéc ies, a fec tando também signific a tivamente o movimento dos 

ind ivíduos na  med ida em que c onstituem barreiras à  c ontinuidade na tura l. 

Alguns estudos espec ífic os pa ra  o SIC revela ram a  existênc ia  de pontos negros 

(loc a is c om registos de morta lidade signific a tiva ) pa ra  a lgumas espéc ies de 

fauna , sendo importante ana lisa r e pondera r os impac tes da  c onstruç ão de 

novas rodovias ou a  adap taç ão das existentes a  volumes de trá fego ma is 

elevados no interior do SIC. 
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Degradação da manutenção e limpeza das ribeiras no Sítio. A degradaç ão 

das linha  de água , deve-se essenc ia lmente à  má  e exc essiva  utilizaç ão 

agríc ola  das margens, ao intenso p isoteio por gado e a  intervenç ões danosas 

pa ra  os c ursos de água , c omo sejam as regularizaç ões, o c orte de vegetaç ão, 

o represamento de águas, etc .. A limpeza  e requa lific aç ão das linhas de 

água , assumem-se assim c omo fac tores de grande importânc ia , sendo 

nec essário identific ar, à  p riori, os princ ipa is p rob lemas e c onstrang imentos. 

Sendo a  degradaç ão dos sistemas ribeirinhos uma das preoc upaç ões mais 

ac tua is, a  identific aç ão e resoluç ão destes p rob lemas passará  pela  

c onsc ienc ia lizaç ão e responsab ilizaç ão dos p rofissiona is de amb iente e de 

saúde c omo também pelos responsáveis administra tivos e polític os, assim 

c omo pelos próprios usufrutuá rios do sistema – a  populaç ão em gera l.  

 

Indevido controlo dos focos de poluiç ão (pec uária , suinic ultura , gestão de 

efluentes, lanç amento desordenado de lixos, esgotos doméstic os sem 

tra tamentos) da  água , do solo e da  pa isagem. Os foc os de poluiç ão das 

águas superfic ia is e sub terrâneas resultam de fac tores na tura is e de ac ç ões 

antróp ic as. Os fac tores na tura is estão relac ionados c om a  c onstituiç ão 

geológ ic a , c om os elementos do c lima , vegetaç ão, solo e relevo e, 

na tura lmente, c om os rec ursos hídric os. Os efeitos do antrop ismo resultam das 

ac tividades sobre estes rec ursos na tura is, sendo as mais signific a tivas, a  

urbanizaç ão, a  industria lizaç ão, a  pec uária  e a  irrigaç ão.  

 

Fac tores juríd ic os 

Os fac tores juríd ic os que influenc iam a  gestão do SIC podem ser c onsiderados 

os seguintes: 
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Ausênc ia de instrumentos meios espec ífic os para a c onservaç ão do SIC. 

Instrumentos c omo o PIERSM, são fundamenta is pa ra  uma boa c onservaç ão 

do SIC. 

 

Defic iente ordenamento e gestão floresta l. Tem c omo c onsequênc ia  a  fa lta  de 

p laneamento e c ertific aç ão da  gestão sustentável dos rec ursos floresta is. Os 

p rinc íp ios ec onómic os da  aná lise de dec isão para  p lanear a  gestão e 

c onservaç ão da  floresta , passam pelo domínio da  utilizaç ão de novas 

téc nic as e do c onhec imento de p rob lemas de ordenamento.  

 

Defic iente ordenamento e gestão c inegétic a. Um ordenamento c inegétic o 

adequado é um dos elementos básic os para  c onservar e fomenta r rec ursos 

faunístic os, d iversific ando os rend imentos dos produtores floresta is, a través de 

uma gestão c inegétic a  sustentada . Os p lanos de ordenamento c inegétic o são 

uma ferramenta  útil pa ra  se c onseguir um aproveitamento óp timo a  

méd io/ longo p razo pa ra  as á reas de exp loraç ão c inegétic a , e requisito lega l 

pa ra  a  sua  c onc essão.  Os p lanos de gestão c inegétic a  devem prever ac ç ões 

de mitigaç ão c ontra  a  reduç ão das populaç ões c inegétic as, nomeadamente 

a través de uma boa p lanific aç ão dos repovoamentos e de ap lic aç ão de 

téc nic as de melhoramento de hab ita ts.  

 

Conhec imento insufic iente acerc a de a lgumas espéc ies, habitats ou ameaç as. 

No SIC Monfurado foram desenvolvidos vá rios estudos sobre populaç ões de 

espéc ies e hab ita ts nos últimos anos. Estes estudos permitiram desenvolver 

c onhec imento fundamenta l para  a  elaboraç ão do p rograma de gestão. O 

p rojec to GAPS teve uma importânc ia  ac resc ida  neste panorama pela  

c ontribuiç ão d irec ta  que deu para  o c onhec imento das espéc ies a lvo do 

p resente p lano e pa ra  o desenvolvimento de ac ç ões prá tic as de 

demonstraç ão de ac ç ões de gestão ac tiva  e partic ipada . Apesar d isso, 
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persistem lac unas de c onhec imento severas em a lguns taxa presentes na 

á rea , c omo por exemp lo nas Aves, ou espéc ies c omo o Ha limium vertic illa tum.  

 

3.2. OPORTUNIDADES 

 

Neste ponto pretende-se identific ar e ava lia r as oportunidades p resentes na 

á rea  de intervenç ão do Plano, em partic ula r a tendendo às c omponentes de 

c onservaç ão da  na tureza  e desenvolvimento territoria l. 

 

A elaboraç ão do Plano de Intervenç ão em Espaç o Rura l visa  a  definiç ão de 

orientaç ões estra tégic as que deverão ter em c onta  a  nec essidade da  

manutenç ão de sistemas agríc olas e floresta is de suporte aos va lores de 

c onservaç ão, muitas vezes ameaç ados pela  perda  de rentab ilidade dos 

p rodutos que c onstituem a  sua  base ec onómic a .  

 

As med idas agro-ambienta is e silvo–ambienta is têm sido o princ ipa l suporte à  

manutenç ão dos sistemas agríc olas e agro-floresta is que c onstituem o suporte 

dos va lores na tura is ob jec to da  Rede Na tura  2000. No entanto, surge agora  a  

oportunidade de estabelec er novas orientaç ões estra tégic as c om a 

ap rovaç ão dos novos financ iamentos – QREN e PRODER nomeadamente os 

d iferentes eixos do PRODER, dos qua is se destac a  o Eixo 2 – Subprograma 2 – 

Gestão Sustentável do Espaç o Rura l e Eixo 3 – Subprograma 3 – Dinamizaç ão 

das Zonas Rura is. 

 

A nova  abordagem aos territórios inc luídos na  Rede Na tura  2000 está  a  ser 

desenvolvida  a través da  c riaç ão de Intervenç ões Territoria is Integradas (ITI), 

c om envolvimento d irec to dos agentes loc a is e definiç ão de uma estra tégia  

loc a l de desenvolvimento integrado em torno de um eixo ambienta l. 
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Neste c ontexto estra tég ic o, a  efic ác ia  da  ac ç ão dos agric ultores, está  

dependente da  definiç ão e quantific aç ão de ob jec tivos de c onservaç ão à  

esc a la  adequada . Esta  esc a la  é a  de sistemas agro-floresta is c om 

espec ific idades téc nic as e sóc io-ec onómic as, relac ionados func iona lmente 

c om a c onservaç ão dos hab ita ts e das c omunidades, isto é, a  esc a la  em que 

está  a  ser rea lizado o traba lho téc nic o de suporte ao presente rela tório. A 

informaç ão produzida  pa ra  a  elaboraç ão do PIERSM poderá  e deverá  servir 

de base para  o p laneamento de uma Intervenç ão Territoria l Integrada  pa ra  a  

á rea  do SIC Monfurado no quadro do novo Plano de Desenvolvimento Rura l. 

 

Por outro lado, a  evoluç ão dos sistemas agríc olas e floresta is dependerá  do 

modo c omo forem geridas estas á reas. A va lorizaç ão de p rodutos trad ic iona is 

regiona is pode ser um importante fac tor de c ompetitividade se forem 

asseguradas vertentes a  jusante das exp loraç ões onde, ac tua lmente, se 

ac ede aos merc ados. A manutenç ão de a lguns dos sistemas passa  também 

pelo modo c omo for enc arada  a  funç ão que, de c erto modo desempenham, 

na  gestão territoria l. A este p ropósito refira -se o aumento c resc ente das 

exigênc ias da  soc iedade em matéria  de serviç os ec ológic os prestados por ta is 

sistemas e a  importânc ia  c ada  vez ma ior dos instrumentos agro-ambienta is 

destinados a  apoiar o desenvolvimento sustentável das zonas rura is. Pensa-se 

que poderá  esta r aqui a  oportunidade pa ra  a  c riaç ão da  marc a 

“ MONFURADO”  para  a  promoç ão dos produtos e serviç os c om origem nesta  

á rea . 

 

3.3. PONTOS FRACOS 

 

Como pontos frac os destac a-se a  d iminuiç ão da b iod iversidade 

nomeadamente de hab ita ts e espéc ies rip íc olas provoc ada pela  poluiç ão 

aquá tic a  (c om origem em pequenos aglomerados rura is sem tra tamento de 
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águas residua is e suinic ulturas /  bovinic ulturas intensivas), a rtific ia lizaç ão do 

regime híd ric o por c onstruç ão de infra -estruturas hid ráulic as, invasão por gado 

bovino (c om a  c onsequente destruiç ão da  regeneraç ão a rbórea  e a rbustiva , 

erosão das margens e poluiç ão aquá tic a ). 

 

Por outro lado, a  fa lta  de informaç ão sobre formas de gestão das ac tividades 

agríc olas, floresta is e c inegétic as têm c onduzido a  uma perspec tiva  de c urto 

p razo na  gestão destas ac tividades. A defic iente formaç ão dos p rop rietários e 

entidades gestoras, a  fa lta  de apoios e a  fa lta  de financ iamentos têm 

igua lmente c ontribuído pa ra  esta  situaç ão. 

 

3.4. PONTOS FORTES 

 

Como pontos fortes do SIC Monfurado, destac a-se a  p resenç a de hab ita ts 

p rioritá rios. Ao nível c omunitá rio e nac iona l, e no que respeita  à  fauna , 

destac a-se a  existênc ia  de um abrigo muito importante na  époc a de c riaç ão 

pa ra  uma c olónia  de morc ego-ra to-grande (Myotis myotis), e um abrigo 

sa télite importante pa ra  morc ego-de-peluc he (Miniop terus sc hreibersii). Em 

termos de flora , sa lienta -se a  p resenç a  de pequenos núc leos de espéc ies 

endémic as c omo a  Hyac inthoides vic entina  e a  Festuc a  duriotagana , c om 

importânc ia  a  nível c omunitá rio, bem c omo um c onjunto a la rgado de outras 

espéc ies que não c onstam do Anexo II mas são c onsideradas ra ras a  nível 

nac iona l, c om espec ia l destaque para  orquídeas e b riófitos. Ao nível de 

hab ita ts, destac am-se as sub-estepes de gramíneas e anua is da  

TheroBrac hypod ietea  (hab ita t 6220, p rioritá rio) c uja  á rea  de d istribuiç ão no 

Sítio é signific a tiva  fac e à  área  de d istribuiç ão nac iona l e ap resentam nesta  

á rea  uma representa tividade exc elente, só c omparável às existentes na  Beira  

Interior (vg . Toulões), e para  a  c onservaç ão das qua is o Sítio é referido c omo 

tendo um grande va lor. Tra tando-se de um hab ita t assoc iado ao montado 
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(hab ita t 6310), a  c onservaç ão do hab ita t 6220, p rioritá rio, passa , no Sítio, por 

intervenç ões integradas sobre ambos os sistemas.  

A ra ridade e esc asso c onhec imento ac erc a  dos Charc os Temporários 

Med iterrânic os (hab ita t 3170, p rioritá rio) a  nível nac iona l, e a  sua  oc orrênc ia  

c onfirmada  pelas equipas do Instituto Superior de Agronomia  e da 

Universidade de Évora  que p roc ederam aos inventá rios, a tribui ao Sítio uma 

grande importânc ia  pa ra  a  c onservaç ão deste tipo de sistemas em Portuga l. 

De forma aná loga , as c omunidades de Ca lic otome villosa  (hab ita t 5333) são 

únic as a  nível nac iona l e exc lusivas desta  região, onde oc upam uma á rea 

c onsiderável. O Sítio assume a inda  partic ula r importânc ia  pa ra  a  c onservaç ão 

de Florestas a luvia is de Alnus g lutinosa  (91E0), hab ita t p rioritá rio que aqui 

ap resenta  um óp timo estado de c onservaç ão e representa  c asos únic os de 

amia is pa ludosos c om estruturas bem c onservadas na  região Sul de Portuga l. 

De mesma forma, existem no Sítio c ond iç ões exc elentes para  a  va lorizaç ão e 

p reservaç ão de Florestas-Ga leria  c om Sa lix a lba  e Populus a lba  (92A0), que 

ap resentam uma rep resenta tividade exc elente e razoável estado de 

c onservaç ão (CMMN, 2003). Ao nível do pa trimónio c ultura l, destac a-se 

igua lmente a  presenç a  de imóveis c lassific ados e sítios arqueológ ic os. 
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3.5. QUADRO SÍNTESE – ANÁLISE SWOT 

 

Ameaç as 

Inc êndios floresta is 

Utilizaç ão desregrada  do espaç o rura l pa ra  ac tividades de lazer e rec reio 

Existênc ia  de esgotos a  c éu aberto 

Intensific aç ão da  ac tividade agro-pec uária  

Alteraç ão das p rá tic as trad ic iona is agro-silvo-pastoris 

Degradaç ão e a lteraç ões das p rá tic as de gestão do montado de sobro e azinho 

Estado fitossanitá rio dos sobreiros 

Frac a  identific aç ão da  populaç ão loc a l c om o va lor c onservac ionista  do Sítio 

Construç ão e amp liaç ão de vias rodoviá rias, responsáveis pela  destruiç ão e fragmentaç ão de 

hab ita ts e pela  a fec taç ão de a lgumas espéc ies da  fauna  

Degradaç ão da  manutenç ão e limpeza  da  ribeira  de S. Cristóvão  

Construç ão de represas ilega is 

Indevido c ontrolo dos foc os de poluiç ão 

Ausênc ia  de instrumentos de gestão do território espec ífic os para  o Sítio 

Defic iente ordenamento e gestão floresta l 

Defic iente ordenamento e gestão c inegétic a 

Conhec imento insufic iente ac erc a  de a lgumas espéc ies, hab ita ts e ameaç as 

Fa lta  de ac tividades que p romovam o envolvimento e partic ipaç ão dos p roprietá rios 

Depósito ilega l de entulho 

Ausênc ia  de informaç ão e partic ipaç ão púb lic a  

 

 

Oportunidades 

Elaboraç ão do Plano de Intervenç ão em Espaç o Rura l 

Disponib ilizaç ão de informaç ão para  a  Imp lementaç ão de med idas de gestão 

Ap roveitamento da  financ iamento c omunitá rio e nac iona l 

Fixaç ão de populaç ão ac tiva  

Desenvolvimento da  marc a  “ MONFURADO”  

Criaç ão de mec anismos pa ra  gestão c onjunta  da  á rea  floresta l 

Desenvolvimento turístic o de qua lidade voc ac ionado para  o pa trimónio na tura l e c ultura l 

 



 
 

 

 

 

Plano de Intervenç ão no Espaç o Rura l do Sítio Monfurado 

Rela tório /  Junho de 2010 

 

39 

Pontos Frac os 

Diminuiç ão da  b iod iversidade 

Fa lta  de informaç ão e orientaç ão aos visitantes 

Gestão da  p ropriedade essenc ia lmente p rivada  

Nec essidade de gestão loc a l autónoma  

Financ iamento insufic iente 

Depósito de entulho 

 

Pontos Fortes 

Presenç a  de Habita ts p rioritá rios 

Riqueza  paisagístic a  do Sítio 

Elevado va lor do pa trimónio na tura l, c ultura l e trad ic iona l 

Estudos, experiênc ias de gestão, ac ç ões de sensib ilizaç ão desenvolvidas no p rojec to GAPS 

Elaboraç ão do Plano Munic ipa l de Defesa  da  Floresta  Contra  Inc êndios 

 

Em suma, os fac tores de ameaç a  assoc iam-se sobretudo à  intensific aç ão das 

ac tividades agríc olas, pec uárias e floresta is. Sa lientam-se também a 

c onstruç ão/ amp liaç ão de infra -estruturas rodoviárias, os rep resamentos e as 

desc argas poluentes nas linhas de água . Estas são as ac tividades susc ep tíveis 

de p roduzir os ma iores impac tes sob re os va lores na tura is do SIC Monfurado. O 

estado fitossanitá rio dos sobreiros também tem c onstituído uma ameaç a  nos 

últimos anos. No entanto, pensa-se que c om a imp lementaç ão do PIER e 

designadamente do Programa de Gestão para  os  Va lores Natura is, sejam 

c riadas as c ond iç ões para  a  manutenç ão e rec uperaç ão do estado de 

c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões de espéc ies ameaç adas e 

c a rac terístic as do SIC Monfurado. 
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2. ORIENTAÇÕES DE GESTÃO PARA OS VALORES NATURAIS 

Neste Cap ítulo é rea lizada  uma breve abordagem às orientaç ões e med idas 

de gestão d isponíveis e que serão c onsideradas na  definiç ão da  estra tég ia  de 

gestão pa ra  o Sítio.  

4.1. ORIENTAÇÕES DE GESTÃO DO PLANO SECTORIAL DA REDE NATURA 2000 

 
O Plano Sec toria l da  Rede Na tura  2000 define que, pa ra  o SIC Monfurado, as 

orientaç ões de gestão deverão desenvolver-se segundo a lguns eixos de 

ac tuaç ão p rioritá rios: 

 

- Ac ompanhar as ac ç ões de ordenamento e gestão floresta l, 

nomeadamente a través da  p rotec ç ão dos montados, evitando lavouras 

p rofundas (mob ilizaç ões), que destroem as ra ízes pastadeiras, c ontribuindo 

pa ra  potenc ia is doenç as e mesmo para  a  morte do sobreiro. Em a lgumas 

á reas de montado pode ser nec essário c ontrola r a  d inâmic a  vegeta l, 

nomeadamente a través de pastoreio adequado e desmataç ões 

selec tivas. 

 

- Preservar as linhas de água  e vegetaç ão ribeirinha , assegurando o seu 

c ontinuum na tura l, nomeadamente a través de: melhoria  da  qua lidade da 

água ; c ond ic ionamento de ob ras de c ompartimentaç ão do leito, de 

regularizaç ões e c orte de vegetaç ão ribeirinha , sem p rejuízo das limpezas 

nec essárias ao adequado esc oamento; c ond ic ionamento do ac esso do 

gado e do uso agríc ola  nas bandas rip íc olas; e rec uperaç ão das ga lerias 

rip íc olas degradadas.  

 

- Dada  a  c resc ente p roc ura  da  á rea  numa vertente urbano-turístic a , deverá  

desenvolver-se um modelo de p laneamento sustentável, de forma a  
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minimizar os prob lemas de fragmentaç ão de hab ita t dec orrentes da 

c onstruç ão.  

 

- Importa  igua lmente ordenar as ac tividades de rec reio e lazer 

(nomeadamente ac tividades motorizadas), tendo em c onta  a  p reservaç ão 

de á reas mais sensíveis. 

 

No Anexo I deste doc umento apresenta -se a  Fic ha  do SIC Monfurado que faz 

pa rte integrante do Plano Sec toria l da  Rede Na tura  2000, onde se ap resentam 

as medidas de gestão p ropostas nesse Plano pa ra  a  á rea  do Sítio, sendo estas 

referentes aos seguintes temas: 

- Agric ultura  e Pastoríc ia  

- Silvic ultura  

- Construç ão e Infra -estruturas 

- Outros Usos e Ac tividades 

- Orientaç ões Espec ífic as 

 

 

4.2. ORIENTAÇÕES DE GESTÃO APRESENTADAS NO 1º WORKSHOP DE PARTICIPAÇÃO 

PÚBLICA 

 

No âmbito da  elaboraç ão do PIERSM foi p romovido um 1º Workshop  de 

Partic ipaç ão Púb lic a , que dec orreu no d ia  19 de Janeiro de 2008 em duas 

Sessões, intituladas “ Monfurado um Sítio Espec ia l!” , as qua is foram rea lizadas 

nos seguintes loc a is: 

- Sessão de Traba lho 1A: Soc iedade Rec rea tiva  Grupo União 

Esc oura lense, Santiago do Esc oura l, Montemor-o-Novo. 

- Sessão de Traba lho 1B: Centro Comunitá rio da  Giesteira , S. Sebastião da 

Giesteira , Évora . 
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A metodologia  e os p rogramas das duas Sessões foram idêntic as e tiveram 

como ob jec tivos: 

- Informar e esc la rec er os pa rtic ipantes sobre o desenvolvimento do PERSM; 

- Identific ar p reoc upaç ões e d ific uldades sentidas pelos seus hab itantes e 

desenvolver formas de as ultrapassar, a través da definiç ão de eventua is 

orientaç ões/ medidas  de gestão; 

- Identific ar c omo a  populaç ão loc a l pode c ontribuir e envolver-se no 

p roc esso de desenvolvimento e imp lementaç ão do PIERSM; 

- Inc entiva r a  c riaç ão de grupos de traba lho para  a  c ontinuidade do 

desenvolvimento do PIERSM. 

 

As ac ç ões de d ivulgaç ão e d isc ussão dos traba lhos do PIERSM assumiram 

desde o iníc io um papel p reponderante. Foram utilizados meios de informaç ão 

e d ivulgaç ão pa ra  promover o envolvimento e a  pa rtic ipaç ão de todos os 

ind ivíduos e grupos de interesse existentes, ta is c omo todos os p rop rietários da  

á rea  rura l do SIC, as Juntas de Freguesia , as entidades do Conselho Consultivo 

e assoc iaç ões. O workshop  foi também d ivulgado na  c omunic aç ão soc ia l 

(rád io, jorna l reg iona l), internet e Juntas de Freguesia . 

 

Os resultados destas sessões foram sintetizados e d isponib ilizados a través do 

“ Rela tório do 1º Workshop  de Partic ipaç ão Púb lic a ” . Os p rinc ipa is p rob lemas, 

p reoc upaç ões e p ropostas enc ontram-se identific ados na  tabela  3 e 

c onsistem essenc ia lmente no seguinte:  poluiç ão das linhas de águas;  

insufic ientes mec anismos de apoio financ eiro;  c aminhos agríc olas 

degradados;  intensific aç ão do pastoreio; nec essidade de prevenç ão e 

c ombate a  inc ênd ios floresta is; p rob lemas na  saúde do montado/ equilíb rio 

ec onómic o e ambienta l/  ausênc ia  de regeneraç ão na tura l; nec essidade de 

c omissão de gestão e p romoç ão de parc erias, definiç ão de ind ic adores e 

monitorizaç ão; apoio a  limpeza  de ribeiras. 
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Tabela 3 – Síntese das preoc upaç ões e propostas de intervenç ão resultantes do 1º Workshop 

 

Tema Preoc upaç ões/ Dific uld
ades 

Quem são os 
responsáveis: 

Título da Ac ç ão  

(para responder às 
preoc upaç ões/ dific uldades
) 

Desc riç ão da Ac ç ão 

O que prec isam para ultrapassar as 
preoc upaç ões/ dific uldades? 

Como pode contribuir para  
ultrapassar essas 
dific uldades/ preoc upaç ões? 

 

 

 

 

 

Esgotos 

Dejec ç ão de Produtos  

Químic os e orgânicos 
nas Linhas de água 

Titula res das 
exp loraç ões 

Fisca lização e p revenç ão 
periód ic as 

- Equipa  de fisc a lizaç ão; 

- Ac tua r na  responsabilizaç ão dos 
respec tivos agentes c ontaminantes; 

- Formar no sentido da  p reservaç ão; 

- Consc ienc ia liza r as pessoas 
(formaç ão); 

- Vigia r os c ampos, as linhas de 
água  e fazer aná lises à  água ; 

Esgotos Juntas de Freguesia Construir Eta rs - Equipas de fisc a lizaç ão; 

- Construç ão de ETARs e sistemas de 
tra tamento dos resíduos de forma  a 
evita r maus c heiros; 

- Melhora r a  qua lidade das águas 
residua is; 

- Investir nas estruturas 
necessá rias; 

Sustentab ili
dade 
ec onómic a 

Mecanismos de 
Gestão e Apoio 

 

Entidades Gestoras O p róp rio Plano de Gestão - Deve c onc retiza r ob jec tivos, 
medidas e loca is, bem c omo quem 
as executa , de que forma  e c om 
que apoios/  financ iamentos; 

-  Deve identific a r o que está  bem nos 
mec anismos existentes, o que 
necessita  de ser a lterado e novas 
necessidades, p ropondo essas 
a lteraç ões; 

- Pa rtic ipando e p ropondo 
medidas c onc retas, 
necessidades e ideias, a través 
da  recolha  sistematizada  de 
fic has c omo esta , em que c ada 
um possa  expor as suas 
p ropostas. 
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Ac essib ilida
des e 
Caminhos 
Rura is 

 

Comba te a  inc ênd ios/  
Ac esso ao pa trimónio 
(c ultura l e na tura l) /  
Protec ç ão de sítios 
sensíveis /  
Desenvolvimento rura l 

Prop rietá rios, 
Auta rquias e Juntas de 
Freguesia  

Gestão de acessib ilidades - Manter os c aminhos em bom estado; 

- Definir uma rede de c aminhos 
p rioritá rios; 

- Garantir que os c aminhos sejam 
desimpedidos; 

- Manter as bermas dos c aminhos 
limpas da vegetaç ão excessiva ; 

- Garantir a  existênc ia  de 
sistematizaç ão de sina lizaç ão 
(d irec c iona l e informa tiva ) 
adequada ; 

- Alguns dos traba lhos já  estão em 
c urso no Projec to GAPS 

- Informar e sensib iliza r no sentido 
de p roc ura r a  implementaç ão 
de ac ç ões semelhantes; 

 

Ac essib ilidades Prop rietá rios/  Poder 
Loc a l 

Melhoria  de acessib ilidades  - Apoio financ eiro ou melhoria  dos 
c aminhos. 

- Identific ação dos p rob lemas; 

- Compartic ipaç ão ind ividua l 

- Assoc ia tivismo 

- Esforç o ma teria l 

Pastoreio 

 

Intensific ação do 
Pastoreio 

Política  de 
Desenvolvimento Rura l 
(EU) e nac iona is 

Adequar encabeç amento 
aos ambientes 
mediterrânicos 

- Definir o encabeç amento por 
espéc ie pa ra  os vá rios sítios; 

-  Promover o uso de raç as autóc tones; 

-  Melhora r os p rados na tura is; 

-  Promover os p rados p lurianua is; 

------------ 
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Formas de 
Enriquec imento dos 
solos/  melhoria  das 
Pastagens 

Políticas Agríc olas Pastoreio - Melhor ac ompanhamento téc nic o 
por pa rte das entidades 
c ompetentes; 

- Recuperaç ão e melhoramento de 
solos; 

- Recuperaç ão das pastagens 
na tura is; 

- Melhor interac ç ão entre  
organismos c ompetentes e 
p rop rietá rios; 

-  Melhor fertilizaç ão dos solos e 
ac ompanhamento téc nico 
adequado 

 

Incênd ios Destruiç ão dos 
ec ossistemas pelo 
incênd io 

Agric ultores, 
estado/ auta rquias 
(responsáveis pela  
p revenção e 1º 
c omba te) 

Prevenção – 1º Comba te a  
Incênd ios 

- Legislaç ão espec ífica  pa ra  o sítio; 

-  Meios de 1�  intervenç ão e vig ilânc ia ; 

-  Meios humanos na  vig ilânc ia ; 

-  Ca rta  de risc os de inc ênd ios do sítio 
ac tua lizada ; 

-  Sensib ilização da  populaç ão 
residente e visitantes: 

·  Sina lética  informa tiva ; 

·  Ponto de apoio ao visitante nos 
perc ursos; 

-  Utilizaç ão de p rotec ç ões nos 
esc apes da  Máquinas Agríc olas; 

-  Ava liaç ão da  nec essidade de c ria r 
mais pontos de água  no sítio, 
c omplementando a  rede existente; 

- Ter uma populaç ão residente e 
visitante sensib ilizada e 
informada ; 

-  Ter Planos de ac ç ão c oordenada  
entre as vá rias entidades 
intervenientes; 

-  Adop ta r c omportamentos e 
p rá tic as agríc olas que reduzam e 
risc o de incênd io; 

 

Fogos Fogos ----------- ----------- 

 

- Prevenção adequada ;  

- Vigilânc ia ;  

- Infra -estruturas; - Meios de c omba te 

- Financ iamentos 

- Com medidas p reventivas e de 
vig ilânc ia  

Ec onomia  e Ec onomia  e Finanç as --------- --------- - Necessidade de ga rantir fundos “  É um assunto c ujas va riáveis de 
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Finanças púb lic os nac iona is e/ ou 
c omunitá rios que possam não só 
apoia r as intervenç ões no âmbito do 
Plano (Ex: Rec uperaç ão de 
c aminhos, limpeza  de linhas de 
água , etc , etc ) c omo possam repor 
níveis de rend imento perd idos por 
c onstrangimentos impostos pelo 
Plano ao nível da  exp loraç ão 
agríc ola , pec uária , c inegétic a  e 
outras 

dec isão são do domínio das 
entidades púb licas, não havendo da  
nossa pa rte qua lquer possib ilidade 
de intervenç ão. Contudo 
entendemos que o modelo de 
financ iamento do Plano deverá 
sustenta r-se no QREN (PO, Nac iona l, 
PO Regiona l e PRODER) 

 

Gestão de 
Plano e 
Parc erias 

Gerir o sítio c omo um 
todo. 

Os dois munic íp ios. Criaç ão da  Comissão de 
Gestão 

- Cria r ob jec tivos, ind ic adores, 
monitorização; 

-  Estra tégia ; 

-  Cria r rep resenta tividade dos 
p rop rietá rios, c omo?; 

-  Sinergia  política  

- Comissão: Corpo Polític o + 
Corpo Téc nico + ONG´s(?). 
Representantes de p rop rietá rios? 

- A Comissão deve ausc ulta r as 
pa rtes interessadas 
period ic amente – enc ontro 
anua l 

Equilíb rio 
Amb ienta l 
+ Habita ts 

Dific uldade em 
ga rantir a  
regeneraç ão na tura l 
do montado 

  

 

Prop rietá rios, Direc ç ão 
Regiona is (Formação/  
Financ iamento) 

Recuperaç ão do montado 
trad ic iona l 

- Formaç ão/ Informaç ão; 

-  Ajudas financ eiras/ humanas; 

-  Divulgaç ão de medidas/ boas 
p rá tic as; 

-  Medidas p rofilá ticas pa ra  o Montado; 

-  Campanhas pa ra  aná lise de solos 
c om vista  à  
c orrec ç ão/ normalizaç ão. 

- Pa rtic ipa r nas Sessões de 
formação; 

-  Promover a  implementaç ão das 
boas p rá tic as; 

-  Promover ac ç ões c onjuntas com 
os p rop rietá rios vizinhos 

 

Outros 
Temas: 

Limpeza  de ribeiras Prop rietá rios, 
CCDRA/ ARH, 
CMMN/ JF 

Linha  de apoio pa ra  
limpeza de ribeiras 

-  Identific ação das ribeiras a  limpar 
(p rop rietá rios, populaç ão, serviç os; 

-  Definiç ão de intervenç ão por 
autoridade gestora  c om d isc ussão 
c om p rop rietá rios; 

-  Regulamentação aberta  a  p rivados 

- Identific ando loc a is; 

- Contribuindo moneta riamente 
quando ap licável. 
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dos instrumentos financeiros; 

-  Limpeza  em simultâneo de ambas as 
margens, mesmo que d iferentes 
p rop riedades; 

- Meios/ financ iamentos: 

- A 100% – onde os va lores na tura is 
justifiquem; 

- Com menos c ompartic ipaç ão – e o 
resto a  c a rgo dos p rop rietá rios nos 
restantes casos (em que devem ser 
benefic iados). 

Montado Saúde do Montado Ministério da 
Agric ultura  e do 
Amb iente 

Estudos das Causas da 
Graves doenç as de 
sob reiros e azinheiras 

- Aná lise a  nível de investigaç ão 
c ientífica  das causas da  morte de 
á rvore; 

-  Aná lise periód ica  da  qua lidade do a r 
do Concelho, tendo em conta  a  
poluiç ão emitida  por Sines e Setúba l; 

-  Experimentaç ão de c uidados e 
remédios no montado com apoio 
téc nic o de espec ia listas; 

-  Orientaç ão pa ra  ap roveitamento 
dos resíduos dos aba tes das á rvores 
mortas/ doentes. 

- Colaborando c om os serviços 
téc nic os c ompetentes; 
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4.3. ORIENTAÇÕES DE GESTÃO DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROJECTO GAPS 

O Projec to GAPS – Gestão Ac tiva  e Partic ipada  do SIC Monfurado, teve por 

ob jec tivo a  c onservaç ão dos va lores na tura is c om espec ia l destaque pa ra  os 

hab ita ts do Anexo I da  Direc tiva  Hab ita ts e espéc ies do Anexo II da  mesma 

Direc tiva . Simultaneamente, o p rojec to p roc urou c ontribuir pa ra  a  

c onservaç ão de espéc ies referenc iadas no Anexo IV da  Direc tiva  e também, 

de forma ind irec ta , para  a  avifauna  p rotegida  pela  Direc tiva  Aves.  

 

Pa ra  a ting ir ta is ob jec tivos, e tendo por base o c onhec imento p révio d isponível 

ac erc a  das p rinc ipa is ameaç as que se verific avam no Sítio, o Projec to inc luiu 

um c onjunto de traba lhos c ientífic os que dec orreram entre 2003 e 2007, que 

c ulmina ram c om a  ap resentaç ão de rela tórios téc nic os e definiç ão de um 

c onjunto de med idas de gestão c om vista  a  minimiza r as ameaç as 

identific adas. 

 

As med idas p ropostas no âmb ito do GAPS foram c onsideradas, juntamente 

c om as anteriormente referidas, na  definiç ão da  estra tég ia  de gestão definida  

no Capítulo seguinte. 
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3. DEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA DE GESTÃO   

 

Neste c apítulo são ap resentados os ob jec tivos estra tégic os e as p rinc ipa is 

orientaç ões a  ter em c onta  para  a  área  do SIC, bem c omo os ob jec tivos 

gera is e espec ífic os c om os qua is se p retende da r resposta  às princ ipa is 

nec essidades identific adas.  

 

Os ob jec tivos identific ados serão c onc retizados a través de uma série de 

med idas. A forma de imp lementa r e integra r estas medidas nos vá rios 

doc umentos do PIERSM será  também espec ific ada  neste c apítulo.  

 

5.1. DEFINIÇÃO DAS ORIENTAÇÕES E  OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

O PIERSM, na sequênc ia  da  reflexão assoc iada ao p roc esso téc nic o de 

elaboraç ão, p roc ede à  definiç ão de vá rias orientaç ões estra tég ic as que 

c orporizam os grandes ob jec tivos que presidem à  formulaç ão deste Plano, 

c omo sejam a  preservaç ão de elementos na tura is e o equilíb rio b iofísic o, bem 

c omo o enquadramento e a  va lorizaç ão das potenc ia lidades existentes e um 

c orrec to ordenamento físic o das infraestruturas. 

 

No quadro do p resente traba lho, o PIERSM é entend ido quer c omo instrumento 

de ordenamento b iofísic o e de protec ç ão dos rec ursos na tura is, quer c omo 

instrumento de p romoç ão do desenvolvimento loc a l sustentável e do 

ap roveitamento das d istintas potenc ia lidades endógenas.  

 

O p rinc ipa l ob jec tivo do PIERSM é p romover a  manutenç ão e rec uperaç ão do 

estado de c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões das espéc ies 

ameaç adas e c arac terístic as do SIC Monfurado, a través do estabelec imento 

de regras de oc upaç ão e da  imp lementaç ão de medidas e ac ç ões 
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adequadas de p laneamento e gestão do território, que permitam 

c ompatib iliza r as ac tividades sóc io-ec onómic as c om os va lores na tura is 

existentes, de forma a  ga rantir a  utilizaç ão sustentável do território. 

 

Tendo em c onta  os princ íp ios gera is p romovidos pelo Plano Sec toria l da  Rede 

Na tura  2000 e o p rinc ipa l ob jec tivo do PIERSM, foram definidos os seguintes 

ob jec tivos estra tégic os: 

1. Conservar/ va lorizar o pa trimónio na tura l e o amb iente e p romover a  

b iod iversidade; 

2. Va lorizar o pa trimónio c ultura l; 

3. Promover ac tividades ec onómic as sustentáveis apoiadas num c onc eito 

de c onservaç ão e p romoç ão da  qua lidade ambienta l; 

4. Promover a  qua lidade de vida  das populaç ões. 

 

De seguida  ap resentam-se as princ ipa is linhas de orientaç ão de gestão, 

assoc iadas a  c ada  um dos ob jec tivos estra tég ic os. 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO 1. CONSERVAR/ VALORIZAR O PATRIMÓNIO NATURAL E O MEIO 

AMBIENTE E PROMOVER A BIODIVERSIDADE 

 

Linhas de orientaç ão: Flora e Vegetaç ão 

No SIC regista -se a  p resenç a de espéc ies da flora  c om interesse pa ra  a  

c onservaç ão, designadamente Hyac inthoides vic entina  ssp . transtagana  e 

Ha limium vertic illa tum, ambos c lassific ados c omo endemismo lusitano e 

c ontemp lados pelo Anexo II da  Direc tiva  Hab ita ts. Sa lix sa lvifolia  subsp . 

austra lis, endemismo ibéric o igua lmente inc luído no Anexo II da  Direc tiva  

Hab ita ts é também c itado pa ra  esta  reg ião. Pereira  (2002) identific ou 758 taxa 

numa região que inc lui grande pa rte da  ac tua l á rea  do SIC . Entre o elenc o 
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florístic o da  região, a  autora  elegeu um c onjunto de espéc ies raras e 

interessantes pa ra  o território: Osyris quadripa rtita , p resente no sub-bosque de 

sobreira is (Guada lupe), Drosophylum lusitanic um observada  em pequenos 

grupos nas orlas de sobreira is c om p inheiro b ravo (Guada lupe), Filpendula  

ulmaria  registada  nas orlas húmidas dos bosquetes (Casas Altas) e Viola  

riviniana  c arac terístic a  de matos, p rados e relvados húmidos (Ribeira  do 

Carva lha l). 

 

Esta  autora  destac a  a inda  43 endemismos, quer pela  sua raridade no território, 

quer por terem sido c itados pela  p rimeira  vez para  o Alto Alentejo. Entre os 

endemismos lusitanos destac am-se Ulex austra lis subsp . welwitsc hianus 

frequente nos urza is (S. Sebastião, Castelos, Monte Torre e Passareiro) e Allium 

p ruina tum nas orlas de c arrasc a is e ma taga is de c arva lhiç a  (Guada lupe, 

Almendres). Entre os endemismos ibéric os destac am-se Sa lix sa lvifolia  subsp . 

austra lis (S.Brissos, Passareiro); Paeonia  broteroi nas orlas de matos e bosquetes 

(Serrinha , Guada lupe); Fritilla ria  lusitanic a  em p inha is e matos ba ixos 

(Guada lupe, Almendres); Luzula  forsteri vulga r nas orlas fresc as e sombrias dos 

bosquetes, em solos húmidos e silic iosos (Serra  do Conde, S. Brissos, Passareiro, 

Casas Altas, Freguises e Castelos); Gagea  polymorpha , em fendas de roc ha 

(Almendres). Sanguisorba hyb rida  e Lavandula  luisieri, embora  ap resentem 

igua lmente esta tuto de endemismo, são vulga res no território estudado. 

 

A relevânc ia  da  flora  resulta  numa ordenaç ão das espéc ies que reflec te 

sob retudo a  ra ridade das mesmas tanto a  nível loc a l c omo nac iona l, 

p rivileg iando bastante aquelas que no c ontexto do SIC surgem c omo 

populaç ões únic as de pequenas d imensões e que se enc ontram fora  ou no 

limite da  sua  área  de d istribuiç ão c onhec ida  (Tabela  4).  
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Tabela 4. Lista  de espéc ies da flora importantes em termos de c onservação, por ordem 

dec resc ente do seu Valor Ec ológ ic o Espec ífic o.  

Relevânc ia Espéc ie Anexo da Direc tiva Habitats 

Excepc ional 
Hyac inthoides vicentina  ssp. transtagana 

Halimium vertic illa tum 

II 

II 

Muito Alto Sa lix sa lvifo lia  subsp. austra lis II 

Baixo 
Narc issus bulbuc od ium 

Rusc us ac ulea tus 

IV 

IV 

 

 

 

Vá rias outras espéc ies oc orrem no SIC que não são inc luídas na tabela  de 

espéc ies. Ta l deve-se à  ausênc ia  de informaç ão sobre a  sua  d istribuiç ão no 

SIC bem c omo do seu estado de c onservaç ão.  

 

O bom estado gera l dos ec ossistemas no SIC sugere que a  manutenç ão da  

genera lidade das ac tua is prá tic as agríc olas e floresta is deve ser inc entivada 

por não pôr em c ausa  os va lores das espéc ies. Os ac tua is usos e ac tividades 

c ontribuem para  a  manutenç ão do estado favorável de c onservaç ão destas 

espéc ies. Há  no entanto a lgumas exc epç ões a  esta  situaç ão em que 

c onflituam os usos, e as intenç ões de uso, c om os va lores na tura is p resentes no 

SIC. Estas situaç ões foram a lvo de p ropostas de med idas de intervenç ão que 

estão integradas no Programa de Gestão para  os Va lores Na tura is. 

 

Pa ra  o ordenamento do SIC foi ana lisada  a  d istribuiç ão espac ia l dos va lores 

na tura is ma is importantes sob re os qua is foram desenvolvidas med idas de 

gestão espec ífic as. 

 

Linhas de orientaç ão: Habitats natura is 

No SIC destac a-se a  oc orrênc ia  de hab ita ts na tura is e semi-na tura is 

importantes para  a  c onservaç ão, designadamente os hab ita ts p rioritá rios da  
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Direc tiva  Hab ita ts, bem c omo outros de elevada  expressão pa isagístic a  c uja  

manutenç ão é fundamenta l para  a  subsistênc ia  do grau de na tura lidade do 

SIC assoc iado às ac tividades humanas permanentes. 

 

A relevânc ia  dos hab ita ts na tura is, que é independente do va lor das espéc ies 

florístic as que nelas oc orrem, denota  o va lor do hab ita t em si enquanto um 

c onjunto de espéc ies c oexistente, reflexo da  raridade da  mesma ao nível do 

pa ís e do seu estado de c onservaç ão. Estes resultados (Tabela  5), apontam 

para  a  exc epc iona l importânc ia  dos c harc os temporá rios e das florestas-

ga leria  c om amia is e freixia is. Estes hab ita ts são p rioritá rios pa ra  a  c onservaç ão 

no âmb ito da  Rede Na tura  2000. 

 

Os bosques a luvia is adquirem um va lor muito a lto devido à  sua  forte ameaç a 

e sensib ilidade às a lteraç ões ao reg ime hid rológic o, a lteraç ões que podem ser 

quer na tura is quer induzidas pelas ac tividades humanas. Os seus loc a is de 

oc orrênc ia  c orrespondem por vezes a  bosques muito degradados pela  ac ç ão 

humana  (c orte de árvores, por exemplo) e muito fragmentados, existindo, 

c ontudo, a lguns troç os bem c onservados. 

 
Tabela 5. Resumo da relevânc ia dos habita ts natura is ordenada por ordem dec rescente 

Relevânc ia Comunidades vegetais 

Excepc ional 

- Charc os temporá rio mediterrânicos (hab ita t 3170*) 

- Florestas a luvia is de Alnus glutinosa  e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion 

inc anae, Sa lic ion a lbae (hab ita t 91E0*) 

Muito Alta 

- Subestepes de gramíneas e anua is da Thero-Brac hypod ietea (hab ita t 6220 *) 

- Montados de Querc us spp . de folha perene (hab ita t 6310) 

- Ca rva lha is ga la ico-portugueses de Quercus robur e Querc us pyrena ic a (hab ita t 

9230) 

* hab ita ts p rioritá rios 
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Num resumo da relevânc ia , pode-se observar a  p reponderânc ia  de espéc ies e 

hab ita ts muito dependentes das ac tua is ac tividades e usos do solo. Os va lores 

ma is elevados das espéc ies da  flora  estão assoc iados a  situaç ões onde as 

ac tividades humanas aparentam ser benéfic as para  a  sua  oc orrênc ia . A 

espéc ie Hyac inthoides vic entina  oc orre em prados de herbác eas 

tempora riamente enc harc ados, na  maioria  dos c asos em montado de sobro, 

azinho ou misto, c om ac tividade agríc ola  e pastoril, e a  mob ilizaç ão dos solos 

assoc iada  a  estas ac tividades aparenta  ser benéfic a  pa ra  a  manutenç ão 

destas populaç ões. A espéc ie Ha limimum vertic illa tum é pouc o c onhec ida . 

Tra ta-se de um pequeno a rbusto de floraç ão p rimaveril que norma lmente 

oc orre em c harnec as de sobreiro (Querc us suber). Esta  espéc ie apresenta  

uma d istribuiç ão reduzida  no SIC, oc orrendo nas c la reiras de um euc a lip ta l, 

ind ic iando que as ac tua is c ond iç ões de gestão floresta l serão aprop riadas à  

manutenç ão da  populaç ão. 

 

LINHAS DE ORIENTAÇÃO: FAUNA 

O SIC é c a rac terizado pela  oc orrênc ia  de hab ita ts pouc o c omuns ou 

pa rtic ula rmente bem c onservados, c omo é o c aso de a lguns montados e 

ga lerias rip íc olas, que ind ic iam a  existênc ia  de c omunidades faunístic as 

va liosas para  a  c onservaç ão, havendo referênc ias rela tivas à  p resenç a  de 

espéc ies ameaç adas de d iferentes grupos de verteb rados (SNPRCN, 1991 & 

ICN, 1996 in Silva , 2001). A existênc ia  c onjunta  destas situaç ões c onfere à  á rea 

um c arác ter únic o e pa rtic ula r no Alentejo, razão pela  qua l c onstitui um 

pa trimónio ec ológic o, florístic o, e faunístic o elevado que c a rec e ser 

p reservado (SNPRCN, 1991 in Silva , 2001).  

 

O SIC apresenta  uma elevada  riqueza  e importânc ia  faunístic a , c om 301 

espéc ies: 39 mamíferos (c onsiderando o ga to-b ravo assim c om 16 espéc ies de 

morc egos), 101 aves, 11 rép teis, 12 anfíb ios, 9 peixes, 70 c a rab ídeos, 40 
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lep idóp teros e 19 insec tos aquá tic os (UE, 2005). Tra ta -se de uma zona 

importante em termos de a limentaç ão e refúgio para  as d iversas 

c omunidades. 

 

No sentido de determina r p rioridades de c onservaç ão dos verteb rados do SIC 

Monfurado foram c riados qua tro níveis de prioridade, segundo uma 

importânc ia  dec resc ente em termos de c onservaç ão, relevânc ia  a  nível 

mund ia l, a  nível europeu, a  nível da  União Europeia  e, por fim, importânc ia  a  

nível nac iona l.  

 

Os níveis de p rotec ç ão adequados à  sa lvaguarda  dos va lores na tura is estão 

assoc iados aos seus hab ita ts. Algumas espéc ies têm hab ita ts c om d istribuiç ão 

c onfinada  e outros c om d istribuiç ão d ispersa . Os hab ita ts de d istribuiç ão 

c onfinada  estão menos dependentes da  ac tividade agríc ola  e floresta l. São 

d isto exemp lo, as florestas ga leria  e os a floramentos roc hosos c om c ond iç ões 

de ac esso a  grutas e c avernas. Este tipo de hab ita ts requer um nível de 

p rotec ç ão mais restrito. 

 

Outras espéc ies têm hab ita ts c om d istribuiç ão d ispersa , a inda  que por vezes 

sejam hab ita ts p rioritá rios. Estes hab ita ts estão dependentes da ac tividade 

agríc ola  e floresta l do SIC. São d isto exemplo os p rados e c ha rnec as em sub-

c oberto do montado. Este tipo de hab ita ts apesar de ter elevado va lor não 

nec essita  de elevado nível de p rotec ç ão pa ra  ga rantir a  sua sa lvaguarda , 

sendo adequada  a  manutenç ão da  sua  ac tua l voc aç ão. 
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Tabela 6. Lista  das espéc ies de vertebrados de c onservaç ão prioritária . As espéc ies são listadas 

por ordem dec resc ente de va lor ec ológ ic o 1 – importânc ia  a nível mundia l, 2 – importânc ia  a 

nível europeu, 3 – importânc ia  a nível da União Europeia, e 4 – importânc ia  a nível nac ional. R: 

Residente; N: Nid ific ante; E: Estiva l não nid ificante; O: oc ac ional; I: Indefinida.  

Nível Grupo Espéc ie Nome comum Fenologia 

1 Mamíferos Lynx pa rd inus Lince Iberic o O 

2 Peixes Squalius pyrena ic us Esc a lo do sul R 

3 

Anfíb ios Disc og lossus ga lganoi Rã-de-foc inho-pontiagudo R 

Peixes 

Chondrostoma 

lusitanic um Boga- Portuguesa R 

Peixes Chondrostoma polylep is Boga R 

Mamíferos Mic rotus c ab rerae Ra to de Cabrera  R 

Mamíferos 

Rhinolophus 

ferrumequinum 

Morcego-de-ferradura -grande 

R 

Mamíferos 

Rhinolophus 

hipposideros 

Morcego-de-ferradura -

pequeno R 

Mamíferos Rhinolophus eurya le 

Morcego-de-ferradura -

mediterrânico  R 

Mamíferos Rhinolophus mehelyi  Morcego-de-ferradura -mourisco  R 

Mamíferos Myotis myotis Morcego-ra to-grande R 

Mamíferos Myotis b lythii Morcego-ra to-pequeno  R 

Mamíferos Myotis bec hsteinii Morceho-de-Bechstein R 

Mamíferos Barbastella  ba rbastellus Morcego-negro R 

Mamíferos Miniop terus sc hreibersii Morec go-de-peluc he R 

Aves Bubo bubo Bufo-rea l R 

4 Mamíferos Felis silvestris Ga to-b ravo I 
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Tabela 7: Resumo das princ ipa is raridades no SIC Monfurado 

 3 Hab ita ts p rioritá rios (3170*, 6220*, 91E0*) Importânc ia  internac iona l - Anexo I da  

Direc tiva  Hab ita ts 

3 espéc ies florístic as c om esta tuto de p rotec ç ão 

(Hyac inthoides vic entina, Sa lix sa lvifo lia  ssp . 

Austra lis, Ha limium vertic illa tum)  

Importânc ia  internac iona l - Anexo II da  

Direc tiva  Hab ita ts 

3 espéc ies da  flora  endémic as  

(Hyac inthoides vic entina, Sa lix sa lvifo lia  ssp . 

austra lis, Halimium vertic illa tum) 

Importânc ia  nac iona l 

12 espéc ies de mamíferos c om esta tuto de 

p rotec ç ão  

Importânc ia  internac iona l - Anexos II e IV 

da  Direc tiva  Hab ita ts 

2 espéc ies de mamíferos c om esta tuto de 

p rotec ç ão (Mic rotus c abrerae, Felis silvestris) 

Importânc ia  internac iona l - Anexo II da  

Direc tiva  Hab ita ts 

1 espéc ie de anfib io c om esta tuto de 

c onservaç ão (Disc oglossus ga lganoi) 

Importânc ia  internac iona l - Anexo II da  

Direc tiva  Hab ita ts 

3 espéc ies de peixe c om esta tuto de p rotec ç ão 

(Chondrostoma lusitanic um, Chondrostoma 

polylep is, Squalius pyrena ic us) 

Importânc ia  internac iona l - Anexo II da  

Direc tiva  Hab ita ts 

11 espéc ies de aves c om esta tuto de 

c onservaç ão 

Importânc ia  nac iona l - Livro Vermelho 

1 espéc ie de insec to c om esta tuto de 

c onservaç ão (Euphydryas aurinia ) 

Importânc ia  nac iona l  
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OBJECTIVO ESTRATÉGICO 2. VALORIZAR O PATRIMÓNIO CULTURAL 

Linhas de orientaç ão: 

A va lorizaç ão do pa trimónio c ultura l assume partic ula r relevânc ia  no momento 

de c onsidera r a  intervenç ão e gestão da á rea  de intervenç ão do p lano, 

devendo, portanto ser tomada  em c onta , aquando da  imp lementaç ão do 

PIERSM.  

 

Em termos de sensib ilidade pa trimonia l, e tendo c omo base a  informaç ão 

adquirida , rela tivamente a  modelos de oc upaç ão humana  deste território, 

c onsideramos que p ra tic amente toda  a  á rea  em estudo, pode ser 

c onsiderada  c omo possuindo um va lor pa trimonia l e c ientífic o relevante, 

ap resentando, no entanto, fa lhas na sua  investigaç ão, pelo que devemos 

aguardar por novos estudos, pa ra  o va lora r c om ma ior p rec isão. 

 

De fac to, a  á rea  do PIERSM apresenta  um defic ite de investigaç ão e 

c onhec imento do património c ultura l, desc onhec endo-se a  rea lizaç ão de 

traba lhos a rqueológic os e a rquitec tónic os. 

 

Tendo em c onta  esta  situaç ão, c onsidera-se que seria  proveitoso imp lementar, 

c omo med ida  c omplementar rela tiva  ao pa trimónio c ultura l, a  rea lizaç ão de 

um p rograma de p rospec ç ões a rqueológic as na  á rea  ab rangida  pelo PIERSM, 

que verific asse o estado ac tua l dos sítios identific ados, pa ra  a lém de 

possib ilita r a  identific aç ão de novas oc orrênc ias pa trimonia is, inc luindo 

elementos arquitec tónic os não c lassific ados. 

 

As á reas onde se rec onhec eu a  presenç a  de vestíg ios arqueológ ic os devem 

ser c onsideradas c omo p rioritá rias pa ra  efeitos de gestão e protec ç ão do 

pa trimónio. Qua lquer traba lho que interfira  c om o subsolo, p rojec tado pa ra  
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áreas onde oc orram elementos pa trimonia is rec onhec idos, deverá  ser a lvo de 

pa rec er das instituiç ões que tutelam o pa trimónio. 

 

O potenc ia l do pa trimónio arquitec tónic o da  á rea  da  PIERSM, deve ser 

va lorizado c om base na  sua  relevânc ia  históric a  e c ultura l, bem c omo a través 

do estabelec imento de um regime lega l de p rotec ç ão. O pa trimónio imóvel 

de âmb ito rura l, será  uma c omponente a  rec upera r e exp lora r no âmbito da  

c onservaç ão e d ivulgaç ão dos bens pa trimonia is, tendo em c onta  a  sua 

importânc ia  no modo de vida  das populaç ões loc a is e a  sua  artic ulaç ão c om 

o meio ambiente que o rodeia . 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO 3.  PROMOVER ACTIVIDADES ECONÓMICAS SUSTENTÁVEIS APOIADAS 

NUM CONCEITO DE CONSERVAÇÃO E PROMOÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL 

Linhas de orientaç ão: 

No SIC Monfurado os va lores na tura is e a  c onservaç ão da na tureza  estão 

dependentes dos sistemas agríc olas e floresta is trad ic iona is, c arac terizando-se 

por uma pa isagem humanizada . 

 

De fac to, esta  área , d istingue-se pela  p resenç a  de hab ita ts que suportam uma 

grande d iversidade de b iótopos, c onstituindo um pa trimónio nac iona l e 

c omunitá rio de inquestionável va lor. Verific a -se, assim, a  nec essidade da 

p reservaç ão dos sistemas agríc olas e floresta is, aos qua is estão assoc iados 

hab ita ts de grande importânc ia  e onde é essenc ia l a  manutenç ão da 

populaç ão rura l, ga rantindo a  c ontinuaç ão destas p rá tic as trad ic iona is. 

 

No SIC a  área  floresta l, dominada  por montados de sobro e azinho, assume um 

papel muito importante, a tendendo à  sua  c onsiderável á rea  de oc upaç ão. 

Em segundo p lano surge a  p roduç ão de c ulturas anua is de sequeiro, muito 

embora  rec entemente esta  ac tividade se tenha  vindo a  d iversific a r, a través 
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da  c onstruç ão de a lbufeiras de média  d imensão, c om á reas de regad io 

assoc iadas. O aumento da  á rea  de regad io é esperado pa ra  pa rte da  á rea 

norte do SIC c omo resultado da  rec ente c onc lusão da  Barragem dos Minutos, 

empreend imento c om uma a lbufeira  de méd ia  d imensão que visa  a  irrigaç ão 

de c erc a  de 2000 hec ta res (CMMN, 2003). 

 

Por outro lado, esta  á rea  deverá  c onstituir as suas potenc ia lidades para  a  

p rá tic a  de ac tividades de rec reio ordenado e c ompatível c om os va lores 

na tura is. 

 

Deverá  func ionar c omo grande pólo de desc oberta e promoç ão do território e 

dos seus valores natura is e c ultura is, p rivileg iando programas de animaç ão, 

organizados para  apoio aos turistas e visitantes. Estas infra -estruturas devem 

garantir o c ontac to c om o pa trimónio na tura l e c ultura l desta  á rea , a lic erç ado 

numa estra tég ia  de educ aç ão e sensib ilizaç ão amb ienta l. 

 

No que d iz respeito à  prátic a dos desportos de natureza, uma das maiores 

potenc ia lidades desta  á rea  (de que são exemp lo os perc ursos pedestres e de 

BTT), deverão ser c riteriosamente regulamentados de forma a  não serem 

inc ompatíveis c om os p rinc íp ios de c onservaç ão dos va lores na tura is. 

 

Deverá  a inda  c onstituir um exemplo de respeito na visitaç ão, c ompa tib ilizando 

a  utilizaç ão turístic a  da  á rea  nas suas múltip las vertentes, c om o c umprimento 

das restriç ões amb ienta is que permitem c ontrola r os p rob lemas relac ionados 

c om o p isoteio, degradaç ão e perturbaç ão da  fauna  e flora , intensific aç ão 

de fenómenos relac ionados c om a  poluiç ão, que c ontribuem g loba lmente 

pa ra  a  degradaç ão qua lita tiva  e quantita tiva  dos va lores existentes. 

Por fim, deverá  esta  á rea  c onstituir-se c omo exemplar nos equipamentos 

públicos oferec idos nomeadamente no que respeita  a  ac essos, 
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estac ionamentos, equipamentos, pa rques de merendas, perc ursos pedestres e 

de BTT, c entros de interp retaç ão amb ienta l e ec o-turismo. 

 

 

Figura 2: Portas de entrada para o SIC Monfurado 

 

Na  á rea  de intervenç ão existem d iversas portas de entrada  pa ra  o SIC 

Monfurado. Consideram-se c omo p rinc ipa is as entradas de de Montemor-o-

Novo, Casa  Branc a , Santiago do Esc oura l e Giesteira . Nestas áreas poderá  

existir um aproveitamento de infraestruturas já  existentes pa ra  a  rea lizaç ão de 

ac tividades de educ aç ão ambienta l, a  c riaç ão de um posto de d ivulgaç ão e 

mesmo a  c riaç ão de empreend imentos turístic os. Propõe-se a inda  a  

insta laç ão de um pórtic o pa ra  os visitantes perc eberem que estão a  entra r 

numa zona  d iferente, c om c a rac terístic as únic as e assim respeita rem o seu 

va lor. 
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OBJECTIVO 4.  PROMOVER A QUALIDADE DE VIDA DAS POPULAÇÕES 

Linhas de orientaç ão: 

Existe uma c resc ente nec essidade de assegurar a  permanênc ia  dos sistemas 

ind ispensáveis à  utilizaç ão sustentável da  á rea  de intervenç ão deste Plano, 

designadamente tendo em vista  a  ha rmonizaç ão e c ompatib ilizaç ão das 

ac tividades humanas c om a  manutenç ão e va lorizaç ão das c a rac terístic as 

das pa isagens na tura is e semi-na tura is e a  d iversidade b iológ ic a , p romovendo 

sistemas que c onduzam a  uma melhoria  da  qua lidade de vida  e ao 

desenvolvimento ec onómic o das populaç ões a í p resentes. 

 

Este Plano visa  c ontribuir para  a  manutenç ão da  utilizaç ão agríc ola  e agro-

silvo-pastoril das terras, p romoç ão de métodos de exp loraç ão sustentáveis e 

reforç o dum tec ido soc ia l viável nas zonas rura is. A p reservaç ão do espaç o 

na tura l e manutenç ão dos sistemas agríc olas e agro-silvo-pastoris que 

enc erram relevantes va lores florístic os, faunístic os e pa isagístic os está  

dependente da  p resenç a  humana  e ac tividades humanas p ra tic adas na  á rea 

do SIC. Assim, há  que c ontra ria r o abandono e desertific aç ão humana , 

p romovendo a  fixaç ão das populaç ões nas c omunidades rura is a través do 

apoio às ac tividades trad ic iona is no âmbito de uma agric ultura  sustentada .  

As p ropostas deverão inc luir, entre outras, med idas de 

d ivulgaç ão/ sensib ilizaç ão, envolvendo a  populaç ão na  gestão ac tiva  SIC; 

ordenar e melhora r as ac essib ilidades e p romover e apoia r as ac tividades 

humanas trad ic iona is. 

 

 

5.2. DEFINIÇÃO DOS OBJECTIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS  
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A definiç ão dos ob jec tivos gera is e espec ífic os pa ra  o SIC imp lic ou a  aná lise 

p révia  das seguintes questões, ap resentadas na  Figura  1 deste doc umento:   

 

- O que há no território do sítio?  

o Hab ita ts na tura is p rioritá rios c lassific ados no âmb ito da  Rede 

Na tura  2000. 

- Qual o va lor do Sítio?  

o Riqueza  pa isagístic a , c la ro domínio de montados extensos, 

elevado va lor do pa trimónio na tura l, c ultura l e trad ic iona l. 

- O que se pretende para o Sítio? 

o Promover a  manutenç ão e rec uperaç ão do estado de 

c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões das espéc ies 

ameaç adas e c a rac terístic as do SIC Monfurado, a través do 

estabelec imento de regras de oc upaç ão e da  imp lementaç ão 

de medidas e ac ç ões adequadas de p laneamento e gestão do 

território, que permitam c ompatib ilizar as ac tividades sóc io-

ec onómic as c om os va lores na tura is existentes, de forma a  

ga rantir a  utilizaç ão sustentável do território. 

- Quais são as ameaças? 

o Os fac tores de ameaç a  são assoc iados à  intensific aç ão das 

ac tividades agríc olas, pec uárias e floresta is. Sa lientam-se 

também a  c onstruç ão/ amp liaç ão de infra -estruturas rodoviá rias, 

os rep resamentos e as desc argas poluentes nas linhas de água . 

Estas são as ac tividades que produzem os ma iores impac tes 

sob re os va lores na tura is do SIC. 

- O que fazer? 

o Elaborar e imp lementa r ac ç ões que anulem os fac tores de 

ameaç a e que p romovam a  manutenç ão e rec uperaç ão do 
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estado de c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões das 

espéc ies ameaç adas e c arac terístic as do SIC Monfurado. 

- Porquê? 

o Se não o fizermos a  c urto prazo, os hab ita ts p rioritá rios aqui 

p resentes, assim c omo toda  a  riqueza  pa isagístic a  fic a rão em 

risc o de desaparec er. Irão perder-se oportunidades de eventua is 

c o-financ iamentos e desenvolvimento ec onómic o loc a l. 

- Como? 

o Definindo regras e orientaç ões de gestão para  o SIC. 

o Definindo o que se pretende para  esta  área  e que se traduz nos 

ob jec tivos espec ífic os. 

 

 

Ana lisadas as questões ac ima  referidas, os ob jec tivos estra tég ic os, a  aná lise 

SWOT desenvolvida  no Capítulo 3 e as orientaç ões/ medidas de gestão pa ra  os 

va lores na tura is ap resentadas no Capítulo 4, foram definidos c inc o ob jec tivos 

gera is pa ra  a  á rea  do SIC:  

 

1. Manter e potenc ia r a  d iversidade de hab ita ts na tura is e semi-

na tura is; 

2. Manter e inc rementa r as c omunidades florístic as; 

3. Manter e inc rementa r as c omunidades faunístic as; 

4. Promover o uso sustentável dos rec ursos na tura is, va lorizando o 

pa trimónio e p romovendo a  qua lidade de vida  da  populaç ão; 

5. Garantir mec anismos de gestão adequados. 

 

Ad ic iona lmente, foram definidos pa ra  c ada  ob jec tivo gera l, vá rios ob jec tivos 

espec ífic os que p retendem responder, de forma mais p rec isa , às nec essidades 
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identific adas pa ra  a  área  do SIC. Estes ob jec tivos enc ontram-se sintetizados na 

tabela  8.  

 

Estes ob jec tivos são c omuns aos doc umentos a  elaborar no âmbito do PIERSM, 

dos qua is se destac am a  Planta  de Imp lantaç ão, o Regulamento, o Programa 

de Exec uç ão e Financ iamento e o Programa de Gestão para  os Va lores 

Na tura is.  

 

 

 

5.3.  DEFINIÇÃO DAS MEDIDAS DE GESTÃO A PROMOVER  

De forma a  promover a  c onc retizaç ão dos ob jec tivos a trás referidos, foram 

definidas medidas de gestão que visam a  sua  imp lementaç ão.  

 

As med idas p ropostas enc ontram-se sintetizadas na  tabela  8, apresentando-se 

pa ra  c ada  ob jec tivo as med idas a  promover.  

 

Tabela 8 – Ob jec tivos gera is, ob jec tivos espec ífic os e respec tivas med idas 

Objec tivos 

Gerais 
Objec tivos espec ífic os Medidas Propostas 

1. Manter e 

potenc ia r a  

d iversidade 

de hab ita ts 

na tura is e 

semi-na tura is; 

 

Contribuir pa ra  a  manutenç ão e recuperação dos c ha rc os 

temporá rios mediterrânic os no SIC  

 

1.1 Manter ou recupera r 

os c ha rc os temporá rios 

mediterrânicos  

(hab ita t 3170*)     

Consolida r e inc rementa r as á reas de oc upação de Q. 

pyrena ic a  (ca rva lho-negra l) e Q. fag inea  (ca rva lho-

c erquinho), c ontribuindo pa ra  a  resoluç ão dos p rob lemas 

identific ados (desequilíb rio da  estrutura  etá ria  das á rvores, 

défic e de regeneração na tura l e ind íc ios de potenc ia l 

degradação ambienta l por ac tividades agro-

pecuárias/ pastoris.) 

1.2 Melhora r o estado de 

c onservaç ão e 

sustentab ilidade dos 

povoamentos c om Q. 

pyrena ic a e Q.faginea    
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Implementa r medidas de reab ilitação da  ga leria  rip íc ola  – 

rec uperaç ão dos c orredores ec ológic os 

1.3 Melhora r o estado de 

c onservaç ão ou 

rec upera r os hab ita ts 

ríp ic olas 

Manter montados, p romover a  regeneraç ão na tura l e o 

reforç o de núc leos 

1.4 Melhora r o estado de 

c onservaç ão ou 

rec upera r o montado   

Inc rementa r, benefic ia r  e manter as á reas de oc orrênc ia  de 

malhada is 

1.5 Melhora r o estado de 

c onservaç ão e/ ou 

rec upera r as á reas de 

malhada is no SIC  

2. Manter e 

inc rementa r 

as 

c omunidades 

florístic as.  

 

Conserva r as populaç ões de Hyac inthoides vicentina  no SIC, 

impedindo a  destruição do hab ita t pa ra  a  espéc ie, mantendo 

o hab ita t pa ra  a  espéc ie em á reas de exp loração floresta l e 

á reas onde a  p rá tica  do pastoreio foi abandonada ; 

2.1 Manter ou aumenta r 

as populações de 

Hyac inthoides vic entina  

no SIC 

Manter os efec tivos e a  á rea  de oc orrênc ia  do Halimium 

vertic illa tum,  impedindo a  destruição do hab ita t pa ra  a  

espéc ie 

2.2 Manter as 

populaç ões de Halimium 

vertic illa tum no SIC 

3. Manter e 

inc rementa r 

as 

c omunidades 

faunístic as 

 

Implementa r medidas de gestão de hab ita t de modo a  

favorec er a  população de Euphydryas aurinia  

3.1 Manter a  população 

de Euphydryas aurinia   

Contribuir pa ra  a  manutenção das comunidades de anfíb ios 

existentes no SIC  

3.2 Manter a  

c omunidade de anfíb ios 

Preserva r a  c omunidade íc tic a  do SIC  

3.3 Manter a  

c omunidade ic tica  do 

SIC (Chondrostoma 

lusitanic um, 

Chondrostoma polylep is, 

Squa lius pyrena ic us) 

Manter as c olónias de ra to de Cabrera , a través da  

c onservaç ão do seu hab ita t 

 

3.4 Preserva r as colónias 

de ra to de Cabrera  

(Mic rotus c ab rerae) 

Proteger e monitoriza r as á reas de a limentaç ão e ab rigos de 

morc egos 

 

3.5 Manter a  

c omunidade de 

Quiróp teros   

Promover a  oc orrênc ia  de linc e-ibéric o ou permitir a  sua 

reintroduç ão a  médio/ longo p razo 

 

3.6 Melhora r o estado de 

c onservaç ão ou 
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rec upera r o hab ita t 

favorável ao linc e-

ibérico (Lynx pa rd inus)   

Promover o hab ita t favorável a  oc orrênc ia  de ga to-b ravo  

 

3.7 Melhorar o estado de 

conservação ou recuperar 

o habitat favorável ao gato-

bravo (Felis silvestris) 

Aumenta r a  populaç ão de c oelho-b ravo no SIC  

 
3.8 Gestão do hab ita t 
pa ra  a  c onservaç ão do 
c oelho-b ravo 
(Oryc tolagus c unic ulus) 

Manter e p roteger as á reas de a limentaç ão e nid ificaç ão e 
ga rantir o sucesso rep rodutor do Bb fo-rea l 

3.9 Conserva r as zonas 
de 
nid ific aç ão/ a limentaç ão 
do bufo-rea l (Bubo 
bubo) 

4. Promover o 

uso 

sustentável 

dos rec ursos 

na tura is, 

va lorizando o 

pa trimónio e 

p romovendo 

a  qua lidade 

de vida  da 

populaç ão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assegura r a  qua lidade dos recursos híd ric os, c ontribuindo pa ra  

a  resolução dos p rob lemas identific ados 

4.1 Melhora r o estado de 

c onservaç ão ou 

rec upera r os meios 

aquá tic os 

Promover a  ac tividade agro-pec uária  e a  ap licaç ão de boas 

p rá tic as, a través da  d ivulgaç ão das mesmas, junto dos 

interessados 

4.2 Fomenta r p rá tic as 

agríc olas a lterna tivas 

Promover a  ap lic aç ão de boas na  ac tividade c inegética , 

a través da d ivulgaç ão das mesmas, junto dos interessados 

4.3 Fomenta r hab ita t 

pa ra  fauna  em Zonas de 

Caç a 

Promover a  pesca  desportiva  e a  implementaç ão de boas 

p rá tic as, a través da  d ivulgação das mesmas e da  va lorizaç ão 

das a lbufeiras no SIC 

4.4 Va loriza r as a lbufeiras 

no SIC a través da  pesc a 

rec rea tiva  

Fomenta r a  aquisiç ão de novos c onhec imentos, geradores de 

c omportamentos que induzam à  p reservaç ão do pa trimónio 

na tura l e cultura l, p romovendo a  pa rtic ipação ac tiva  da  

populaç ão na gestão do SIC 
 

4.5 Promover a  

c onservaç ão do 

pa trimónio na tura l e 

c ultura l 

Va loriza r e sa lvaguarda r o pa trimónio a rquitec tónico, 

a rqueológic o e etnográ fico da  região, p romovendo a  sua 

d ivulgaç ão 

Conserva r e va loriza r o pa trimónio rura l - pa trimónio histórico, 

c ultura l e trad ic iona l da  região, bem como a p romoção de 

uma a rquitec tura  integrada na pa isagem  
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4. Promover o 

uso 

sustentável 

dos rec ursos 

na tura is, 

va lorizando o 

pa trimónio e 

p romovendo 

a  qua lidade 

de vida  da 

populaç ão 

 

Apoia r as ac tividades humanas trad ic iona is, potenc iando o 

seu desenvolvimento ec onómic o 
4.6 Incentiva r o turismo 

de na tureza / espaç o 

rura l e outras 

ac tividades ec onómic as 

sustentáveis, 

p romovendo a  

qua lidade de vida  da 

populaç ão 

 

Promover, ordenar e d isc ip lina r as ac tividades turísticas e 

rec rea tivas, de forma  a  evita r a  degradaç ão do pa trimónio e 

permitir o seu uso sustentável 

Promover a  qua lidade de vida  das populações e a  sua 

fixaç ão na á rea urbana do SIC 

5. Garantir 

mec anismos 

de gestão 

adequados 

 

Dota r o SIC de mecanismos de gestão, fisc a lização e 

monitorização que contribuam pa ra  uma gestão integrada , 

ac tua lizaç ão de dados/ novos estudos e troc a  de informaç ão 

entre as vá rias entidades c om c ompetênc ias de gestão na 

á rea  do SIC. 

5.1 Garantir a  inter-

c olaboraç ão de todos 

os interessados na 

gestão futura  do SIC 

5.2 Promover e d ivulga r 

a  abertura  de 

mec anismos de apoio 

financ eiro 

5.3 Promover a  

fisc a lizaç ão, punição de 

infrac tores e reposição 

da  situaç ão inic ia l em 

c aso de infrac ção 

5.4 Garantir a  

monitorização e a  

ac tua lizaç ão dos dados 

d isponíveis sob re o SIC 

 

 

 

De seguida  apresenta-se uma b reve desc riç ão de c ada  ob jec tivo gera l e das 

respec tivas med idas.  
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OBJECTIVO 1 -  MANTER E POTENCIAR A DIVERSIDADE DE HABITATS NATURAIS E SEMI-NATURAIS 

 

Foram identific ados no SIC d iversos tipos de hab ita ts na tura is e semi-na tura is 

c om espec ia l interesse ec ológic o. Estes são fundamenta lmente os hab ita ts 

p rioritá rios da  Rede Na tura  2000 e hab ita ts semi-na tura is assoc iados aos 

montados e c a rva lha is.  

As c ond iç ões favoráveis à  c onservaç ão desses hab ita ts devem ser mantidas, 

c om partic ula r inc idênc ia  pa ra  o c ontrolo do reg ime hídric o e da  mob ilizaç ão 

de solos. Outros hab ita ts podem apresenta r interesse espec ífic o pa ra  a  fauna 

(por exemp lo a lguns tipos de mataga is) e devem ser geridos c om med idas de 

gestão c ompatíveis c om a  manutenç ão da d iversidade b iológic a . 

 

Nesse sentido, são propostas as seguintes med idas:  

 

Med ida  1.1. Manter e rec uperar os c ha rc os temporá rios med iterrânic os, 

c onsiste na  manutenç ão de zonas húmidas que venham a  qua lific a r o espaç o 

envolvente em termos florístic os e faunístic os. A c riaç ão de c ond iç ões de 

a limentaç ão e hab ita t a  espéc ies que a li p redominem, a  substituiç ão e 

mob ilizaç ão profunda do solo por mob ilizaç ões mais superfic ia is, a  interd iç ão 

da  mobilizaç ão do solo nas margens permitindo a  evoluç ão na tura l da  

vegetaç ão e o inc entivo do pastoreio  extensivo, são formas de rec uperar 

estes pontos importantes do ec ossistema. 

 

Med ida  1.2. Melhoramento do estado de c onservaç ão e sustentab ilidade dos 

povoamentos c om Q. pyrena ic a  e Q. fag inea, c onsiste na  rec uperaç ão 

destas espéc ies, bem c omo na  manutenç ão das á reas envolventes, de forma 

a  estabelec er c orredores entre as mesmas.  Os fac tores essenc ia is a  um bom 
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estado de c onservaç ão inc luem: a  limpeza selec tiva  de matos, a  p romoç ão 

do mosa ic o pa isagístic o, a  rea lizaç ão de p lantaç ões, a  restriç ão espac ia l do 

tipo de pastoreio, o melhoramento do estado sanitá rio e estrutura  etá ria .  

A c onservaç ão destas espéc ies na  á rea  do  SIC, c onsiste a inda  na 

c onsolidaç ão e inc remento da  sua   á rea  de oc upaç ão, a través do desbaste 

selec tivo de varas muito densas e ind ivíduos muito juntos, favorec endo os de 

ma ior porte. Limpeza  selec tiva  de matos (em montado ou linhas de água), 

permitindo que a lguns c arva lhos a tinjam a  maturidade, e c ontrolo ou 

exc lusão do pastoreio nas zonas de oc orrênc ia  de regeneraç ão na tura l desta  

espéc ie. 

 

Med ida  1.3. Melhora r o estado de c onservaç ão ou rec uperar os hab ita ts 

rip íc olas, visa  c onserva r a  área da ga leria  e promover o estabelec imento de 

c orredores ec ológ ic os e da r c ontinuidade às ga lerias rip íc olas existentes.  A 

rec uperaç ão dos hab ita ts rip íc olas no SIC passa  por ac ç ões c omo: c ontrola r 

todas as espéc ies invasoras ou a lóc tones; c ond ic ionar as prá tic as de limpeza 

das margens dos c ursos de água ; p romover a  rec uperaç ão das margens da  

linha  de água , c om introduç ão de pa liç adas e posterior c olonizaç ão c om 

vegetaç ão autóc tone, limitando o ac esso aos troç os rec uperados c om c erc as 

temporá rias. De modo a  c onservar este tipo de hab ita t será  nec essário: 

c ond ic ionar as a lteraç ões ao uso do solo indutoras de a lteraç ões na 

qua lidade da  água ; c ond ic ionar as mobilizaç ões de solo; delimita r á reas 

espec ífic as para  a  passagem de pessoas ou gado; interd ita r o c ultivo ou 

ap lic aç ão de herb ic idas, fertilizantes e pestic idas numa la rgura  mínima  de 10 

m a  pa rtir da  linha  de água  e interd ita r limpeza  mec ânic a  das linhas de água 

c om rec urso a  máquinas pesadas.  
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Med ida  1.4. Conservaç ão e rec uperaç ão do montado, c onsiste na  

manutenç ão e melhoramento do estado sanitá rio das espéc ies dominantes 

dos montados (Q. suber e/ ou Q. ilex), a través do c ontrolo ou exc lusão do 

pastoreio nas zonas de oc orrênc ia  de regeneraç ão na tura l e a través da  

limpeza  selec tiva  de matos e sebes, evitando assim o desbaste de c a rva lhos 

p rivileg iando a  eliminaç ão de vegetaç ão agressiva  c omo as trepadeiras, 

permitindo que a lguns ind ivíduos a tinjam a  maturidade. A rec uperaç ão do 

montado irá  p romover a  d istribuiç ão da  vegetaç ão a rbustiva  em mosa ic o de 

forma a  fac ilita r a  germinaç ão das bolotas e p roporc ionar a limento e refúg io 

pa ra  a  fauna . 

 

Med ida  1.5. Melhorar o estado de c onservaç ão e/ ou rec upera r as á reas de 

ma lhada is. Consiste no desenvolvimento, inc remento e manutenç ão da  área 

de oc upaç ão deste hab ita t no SIC Monfurado.  

Os malhada is, c orrespondem a  sub-estepes de gramíneas e anua is da  Thero-

Brac hipod ietea , sendo dominados por Poa  bulbosa , várias espéc ies de 

leguminosas, nomeadamente trevos, ta is c omo Trifolium sub terraneum e 

Trifolium tomentosum e outras p lantas c a rac terístic as de prados anua is 

ac idófilos. Com estes últimos, formam frequentemente mosa ic os, oc orrendo 

c omunidades subnitrófilas anua is c arac terístic as de solos c ompac tados pelo 

p isoteio. 

Os malhada is surgem, em Monfurado, assoc iados aos montados, pelo que a  

sua  c onservaç ão na  á rea  do SIC passa  por intervenç ões integradas sobre 

ambos os sistemas.  

Consequênc ia  da  reduç ão do pastoreio extensivo e das mob ilizaç ões 

frequentes que a fec tam os montados, o estado de c onservaç ão dos 

ma lhada is têm-se vindo a  deteriora r, pelo que sua  manutenç ão e persistênc ia  

dependem d irec tamente da opç ão pelo pastoreio extensivo, sob retudo de 

ovinos, o qua l deverá  ser suspenso ou a tenuado entre o fina l da  Primavera  e as 
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primeiras c huvas outona is, de modo a  permitir a  rep roduç ão de a lgumas 

espéc ies (p .e Trifolium sub terraneum). 

Para  imp lementaç ão desta  medida , p ropõe-se boas prá tic as que visem 

p romover a  ac tividade pastoril, nomeadamente, a  limpeza  de c aminhos 

trad ic iona is, que possam volta r a  ser utilizados pa ra  desloc aç ão do gado, e a  

va lorizaç ão de p rodutos animais ligados à  pastoríc ia , bem c omo a  existênc ia  

de apoios d irec tos à  ac tividade. Entre outras ac ç ões, deverá  ga rantir-se a  

gestão dos matos (que nestas á reas c orrespondem a  b ioind ic adores de 

degradaç ão do hab ita t) a través de métodos que não perturbem o solo, bem 

c omo c ond ic iona r a  mobilizaç ão dos mesmos, eventua lmente a través de 

c ontra tua lizaç ão c om os p roprietários. 

 

OBJECTIVO 2 -  MANTER E INCREMENTAR AS COMUNIDADES FLORÍSTICAS  

 

O SIC Monfurado ap resenta  uma grande d iversidade de hab ita ts e um grande 

potenc ia l pa ra  as c omunidades. Foram identific adas d iversas espéc ies de 

fauna  e flora  c om interesse ec ológ ic o. Devem por isso ser mantidas as 

c ond iç ões favoráveis pa ra  a  manutenç ão das populaç ões de fauna  e flora  no 

SIC.  

 

Como medidas para  manter e inc rementar as c omunidades florístic as foram 

p ropostas as seguintes: 

 

Med ida  2.1. Conservaç ão das populaç ões de Hyac inthoides vic entina , 

c onsiste na  manutenç ão destas populaç ões, a través da  promoç ão do 

pastoreio extensivo e restriç ão de gradagens p rofundas, bem c omo a través 

da  monitorizaç ão das populaç ões ac tua lmente existentes  
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Med ida  2.2.Conservaç ão das populaç ões de Ha limium vertic illa tum. Sobre 

esta  espéc ie a  informaç ão ac tua l é muito reduzida , pois não existem estudos 

pormenorizados sobre a  mesma. As med idas p ropostas são orientadas a  para  

p reservaç ão das estruturas, usos e ac tividades ac tua lmente existentes. 

 

 

OBJECTIVO 3 -  MANTER E INCREMENTAR AS COMUNIDADES FAUNÍSTICAS 

 

Foram identific adas as seguintes med idas pa ra  manter e inc rementar as 

c omunidades faunístic as: 

 
Med ida  3.1. Conservaç ão da Euphydryas aurinia . Sobre esta  espéc ie a  

informaç ão ac tua l é muito reduzida , pois não existem estudos pormenorizados 

sobre a  mesma. No entanto, existem a lgumas orientaç ões no Plano Sec toria l 

da  Rede Na tura  2000 que deverão ser c onsideradas. 

 
Med ida  3.2. Conservaç ão de anfíb ios, c onsiste na  protec ç ão de espéc ies de 

anfíb ios existentes na  reg ião, a través da  imp lementaç ão de medidas 

c onc retas:  

- Garantir a  ac essib ilidade dos anfíb ios, c onsiderando a  ausênc ia  de 

estradas ou de pa rapeitos que d ific ultem a  migraç ão, devendo fac ilita r-se 

a  c olonizaç ão c om med idas simples de eliminaç ão ou modific aç ão dos 

obstác ulos, bem c omo p roc eder à  transladaç ão de animais para  os seus 

loc a is de rep roduç ão.  

- Estabelec er c ha rc os preferenc ia lmente a  menos de 700m de uma fonte de 

d ispersão loc a l c om anfíb ios, aproveitando depressões no terreno ou barra r 

pequenas linhas de água , em zonas de menor intensific aç ão agríc ola , pa ra  

ga rantir águas oligotrófic as ou hipotrófic as, que são as mais favoráveis pa ra  

a  c onservaç ão da  ba trac ofauna  e das c omunidades c arac terístic as que 
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os c harc os c ontêm. Não introduzir peixes sob retudo exótic os e c ontrola r a  

c olonizaç ão do lagostim-vermelho-da -Luisiana .  

- Favorec er o aparec imento de vegetaç ão aquá tic a  marg ina l (de folhas 

la rgas e b randas) e c ontrola r o desenvolvimento de espéc ies vegeta is 

invasoras da  superfíc ie de água  (e.g . Azolla , lentilhas), que impedem o 

c resc imento das p lantas submersas e d iminuem a  c onc entraç ão de 

oxigénio d issolvido. 

 

Med ida  3.3. Conservaç ão da ic tiofauna , c onsiste na  imp lementaç ão de 

med idas de reab ilitaç ão da  ga leria  rip íc ola  em d iversos troç os de ambas as 

bac ias hid rográ fic as. Sempre que se verifique que os loc a is estão hab itados 

por espéc ies ic tiofaunístic as de interesse c onservac ionista , elas devem ser 

p reservadas e a  água  mantida  de forma a  assegura r a  sob revivênc ia  dos 

exemplares de ic tiofauna . É nec essário a  rea lizaç ão de estudos pa ra  

determina r c om rigor qua l a  rea l amplitude dos danos c ausados na 

c omunidade p isc íc ola  existente no SIC por parte dos peixes exótic os e de 

poluentes, nomeadamente nas linhas de água  ma is ric as em espéc ies 

ameaç adas.   

 

Med ida  3.4. Conservaç ão de c olónias de ra to Cabrera  (Mic rotus c abrerae), 

c onsiste p rinc ipa lmente na  manutenç ão do seu hab ita t a través de vá rias 

ac ç ões ta is c omo:  

- Cond ic ionar a  mob ilizaç ão do solo na  á rea  de oc upaç ão do hab ita t; 

- Cria r zona  tampão em torno dos c harc os temporá rios, c om um mínimo 

de 50 m a  c onta r da  margem, onde deve ser interd ita  a  ap lic aç ão de 

fertilizantes; 

- Vedar ou delimita r sazona lmente os c ha rc os temporários loc a lizados 

em terrenos c ultivados, por a ltura  das lavouras, evitando a  sua  

mob ilizaç ão; 
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- No c orte de vegetaç ão das bermas, deixa r fa ixas longitud ina is c om 

vegetaç ão não c ortada , ou c ortada  a  uma a ltura  superior a  30 c m, ao 

longo da  estrada  e c om um mínimo de 50 c m de la rgura . Estas deverão 

loc a lizar-se na  periferia  da  berma, na  zona  ma is a fastada  do asfa lto, na  

zona  junto à  vedaç ão, quando esta  existir. Devem-se manter pequenos 

c onjuntos de junc os e silvas (a té 2 m de c omprimento), que serviram de 

refúg io à  espéc ie. No entanto, quando a  extensão das zonas de silvas 

for superior, deverá  p roc eder-se a  desbastes selec tivos, nas zonas 

periféric as (p referenc ia lmente mais próximas do asfa lto), pa ra  d ific ulta r 

o ab rigo de predadores.  

 

Med ida  3.5. Manter a  c omunidade de quiróp teros, c onsiste na  p reservaç ão da  

á rea  e densidade dos montados, rec uperaç ão da  ga leria  rip íc ola  e c ontrolo 

da  a lteraç ão da  pa isagem do SIC (intensific aç ão da  agric ultura ) e na  

manutenç ão de um c oberto na tura l (e.g . ma tos ou vegetaç ão rip íc ola ) 

a lternado c om á reas de exp loraç ão agríc ola  ou pastoríc ia . Sugere-se que 

c ada  prop riedade tenha  uma perc entagem mínima  da  sua á rea  c om 

c oberto na tura l ou semi-na tura l. Troç os de linhas de água  sem vegetaç ão 

rip íc ola  ou c om vegetaç ão degradada  devem ser rec uperados c om espéc ies 

na tura is deste hab ita t. Manutenç ão e c riaç ão de bebedouros devem ser 

inc entivadas pa ra  reduzir esta  perturbaç ão. Por outro lado, os bebedouros 

também fornec em água  para  as populaç ões de morc egos nos meses mais 

quentes do ano. A p reservaç ão de abrigos pa ra  morc egos, c onsiste na  

vig ilânc ia  dos ab rigos, c orte da  vegetaç ão que poderá  obstruir as entradas, 

c onsolidaç ão de ga lerias quando nec essário e p reservaç ão de ed ifíc ios 

amigáveis pa ra  os  morc egos que a í se ab riguem e preservaç ão de á reas de 

montado c om rec onhec ido va lor c omo ab rigos de espéc ies arboríc olas. Estes 

fac tores são fundamenta is no c ontrole da  perturbaç ão e destruiç ão dos 

ab rigos. A reduç ão da  morta lidade de morc egos no SIC c onsiste na  restrita  
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utilizaç ão de a rame fa rpado em vedaç ões.  A utilizaç ão de vedaç ões 

rematadas no topo c om a rame fa rpado é uma p rá tic a  frequente na região. 

Apesar de não ter sido feita , neste estudo, qua lquer ava liaç ão do impac to 

que estas vedaç ões têm sobre os morc egos, foram já  observados inúmeros 

morc egos mortos em a rame farpado no pa ís, estando este desc rito c omo uma 

c ausa  da  morta lidade de ind ivíduos das espéc ies de morc egos c om voo junto 

ao solo. 

 

Med ida  3.6 Melhora r o estado de c onservaç ão ou rec uperar o hab ita t 

favorável ao linc e ibéric o (Lynx pa rd inus). Ap esar da  informaç ão ma is rec ente 

não c onfirmar a  p resenç a  da  espéc ie em território nac iona l (Sa rmento et a l. 

2004), existem Sítios que mantêm c arac terístic as adequadas à   p resenç a  de 

linc e ibéric o ou susc ep tíveis de serem efec tivamente op timizadas pa ra  

p romover a  sua rec uperaç ão ou permitir a  sua  reintroduç ão a  méd io/ longo 

p razo. A esse c onjunto de Sítios deverá  ser assoc iado um c onjunto de medidas 

de gestão que c onservem ou inc rementem a  potenc ia lidade amb ienta l pa ra  

a  rec uperaç ão da  espéc ie ou pa ra  uma futura  reintroduç ão. 

 
 
Med ida  3.7. Melhorar o estado de c onservaç ão ou rec upera r o hab ita t 

favorável ao ga to-b ravo (Felis silvestris Apesar de não ter sido possível 

c onfirmar a  existênc ia  da  espéc ie em  Monfurado, verific a -se que a  

c onservaç ão de Felis silvestris deverá  passar não só pela  rec uperaç ão dos 

hab ita ts  hab ita ts favoráveis à  sua  oc orrênc ia , mas, também  pelo fomento 

das populaç ões de c oelho-bravo. A rec uperaç ão do hab ita t deverá  ser feita  

de modo a  ga rantir a  qua lidade das pa rc elas e a  sua  c onec tividade, 

nomeadamente a través da : c riaç ão de manc has de estra to a rbustivo no 

interior das pa rc elas de montado; rec uperaç ão dos troç os de vegetaç ão 
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rip íc ola , ga rantindo a  c ontinuidade das ga lerias e a  c onsequente ausênc ia  de 

fragmentaç ão, bem c omo a  existênc ia  de zonas tampão. 

 

Med ida  3.8. Gestão do hab ita t pa ra  a  c onservaç ão do c oelho-b ravo 

(Oryc tolagus c unic ulus) O c oelho-b ravo é a  espéc ie p red ilec ta  dos c aç adores 

ibéric os e para  a lém da  sua  importânc ia  c inegétic a  é a  base dos ec ossistemas 

med iterrânic os, sendo a  p resa  princ ipa l de muitos dos p redadores ibéric os 

(linc e-ibéric o, bufo-rea l, águia  de Bonelli, entre outros). No SIC Monfurado, a  

gestão de hab ita t desta  espéc ie e c onsequentemente aumento da  

populaç ão passa  pela  imp lementaç ão de med idas espec ífic as c omo: c riaç ão 

de pontos de água , insta laç ão de c omedouros, c onstruç ão e insta laç ão de 

ab rigos a rtific ia is e promoç ão de pequenas á reas onde seja  c ultivado 

a liemnto que integrem a  d ieta  a limentar do c oelho-b ravo, c omo forma de 

d isponib ilizar a limento.   

  

 

Med ida  3.9. Conserva r as zonas de nid ific aç ão/ a limentaç ão do bufo-rea l 

(Bubo bubo), esta  med ida visa  manter e p roteger o território desta  espéc ie. As 

ac ç ões de c onservaç ão a  ap lic a r devem p rivileg ia r a  ausênc ia  de 

perturbaç ão nos loc a is de nid ific aç ão e assegura r a  d isponib ilidade de 

a limento (fomento das populaç ões de c oelho-bravo). Propõe-se a inda  uma 

não intervenç ão nos loc a is de nid ific aç ão, de forma a  não denunc ia r a  

p resenç a  da  espéc ie (devido à  perseguiç ão humana).  

 

OBJECTIVO 4 – PROMOVER O USO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS, VALORIZANDO O 

PATRIMÓNIO E PROMOVENDO A QUALIDADE DE VIDA 
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Foram identific ados vá rios tipos de ac tividades humanas na  área  do SIC, entre 

as qua is a lgumas c om grande importânc ia  pa ra  a  populaç ão loc a l e que 

podem ter impac tos positivos sob re o sistema. Essas ac tividades podem ter 

va lor ec onómic o, soc ia l, pa isagístic o ou rec rea tivo. É um dos ob jec tivos da 

gestão deste espaç o que as populaç ões possam usufruir dos rec ursos na tura is 

numa óp tic a  de uso sustentável e de interac ç ão c om os va lores na tura is 

existentes, de modo a  perpetua r no tempo esses mesmos rec ursos 

c onjuntamente c om a c onservaç ão do sistema na tura l. 

 

Deverá  ser desenvolvida  a  imagem da á rea  c omo suporte de c omunic aç ão. 

Esta  p rá tic a  permitirá  sensib iliza r o púb lic o, a  populaç ão loc a l e os visitantes 

em gera l pa ra  a  importânc ia  do SIC e dos seus va lores, ao nível dos hab ita ts 

c a rac terístic os, flora , fauna  e das ac tividades soc io-ec onómic as, o que por 

sua  vez poderá  c onstituir um inc remento qua lita tivo na  c onservaç ão da  á rea . 

 

Como med idas a  promover identific am-se as seguintes: 

 

Med ida  4.1. Conservaç ão de meios aquá tic os, c onsiste na  preservaç ão de 

todas as á reas húmidas que c a rac terizem um meio de desenvolvimento para  

as espéc ies. Devem ser feitas aná lises periód ic as da qua lidade da  água e do 

estado ec ológic o dos p rinc ipa is c ursos de água . A imp lantaç ão de estruturas 

hid ráulic as transversa is deve ter em c onta , e justific ar, o exac to loc a l de 

c onstruç ão, bem c omo, p romover ac ç ões de manutenç ão e reab ilitaç ão de 

hab ita ts aquá tic os a  jusante. Em águas eutrofic adas, verific a -se uma 

tendênc ia  pa ra  o aparec imento de a lgas azuis (c ianofíc eas) que dominam 

por períodos c ada  vez ma is longos, a  b iomassa  das a lgas. Uma parte das suas 

espéc ies exc reta  p rodutos tóxic os que inibem, lesam ou matam inverteb rados 

e verteb rados, ac a rretando graves prob lemas de saúde púb lic a  aquando do 

uso da  água  para  lazer ou abastec imento. A rea lizaç ão de aná lises periód ic as 
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da  qua lidade da  água  e do estado ec ológic o, p rinc ipa lmente nas a lbufeiras 

(onde este p rob lema foi ma is visível) será  uma med ida  de fisc a lizaç ão 

fundamenta l para  ava lia r o rea l estado de c onservaç ão destas, que são 

impresc ind íveis pa ra  muitas espéc ies faunístic as p rioritá rias e de interesse pa ra  

os pesc adores no SIC. Estas medidas vão permitir melhorar a  adequab ilidade 

destes loc a is pa ra  a  p rá tic a  da  pesc a  desportiva .  

Med ida  4.2. Adop ta r p rá tic as agríc olas a lterna tivas, c onsiste em desenvolver e 

p romover a  heterogeneidade da pa isagem agríc ola  a través da  manutenç ão 

de um mosa ic o de manc has de matos densos interc a lados c om zonas abertas 

c om c ultura  e pastoreio. E a inda  na  utilizaç ão de boas prá tic as agríc olas ta is 

c omo: agric ultura  b iológic a , c ontrole integrado de p ragas (p rotec ç ão 

integrada), reduç ão do uso de pestic idas, fertilizantes, p rodutos de uso 

veteriná rio não degradáveis (c omo p . ex. c ertos anti-helmintic os) e p romover a  

imp lementaç ão do Cód igo de Boas Prá tic as Agríc olas, c ontribuindo assim 

pa ra  a  p reservaç ão da  qua lidade do hab ita t e das espéc ies existentes no SIC. 

Med ida  4.3. Fomento de hab ita ts para  a  fauna  em zonas ab rang idas pelo 

regime c inegétic o, c onsiste na  c riaç ão de c ond iç ões de hab ita t pa ra  as 

espéc ies de forma a  reforç ar as populaç ões de p resas a través da  insta laç ão 

de c erc as, c ulturas pa ra  a  fauna , bebedouros e c omedouros artific ia is. Esta  

ac ç ão visa  desenvolver e p romover a  exp loraç ão ec onómic a dos rec ursos 

c inegétic os.   

 

Med ida  4.4. Va lorizaç ão das a lbufeiras, c onsiste no melhoramento das 

ac essib ilidades uma vez que a  genera lidade das a lbufeiras se situa  nas 

imed iaç ões de propriedades p rivadas, seria  de todo ac onselhável uma 

intervenç ão imed ia ta  no sentido de melhora r os ac essos a  estas massas de 

água , rea lizando uma regula rizaç ão do terreno e c onstruindo estradas em 

terra  ba tida . A ma ioria  das a lbufeiras amostradas exib iram abundânc ia  
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bastante ba ixa  ou nula  de espéc ies c om interesse para  a  pesc a  desportiva , 

c omo são o exemplo das a lbufeiras da Defesa  (onde nenhuma das duas 

espéc ies c ap turadas era  interessante do pponto de vista  c onservac ionista ), 

Olheiros, Figueira , Pégoras, entre outras. Sendo assim, nestas a lbufeiras, torna-

se nec essário, uma intervenç ão imed ia ta  no sentido de melhora r os efec tivos 

de espéc ies c om interesse pa ra  os pesc adores, p rinc ipa lmente das espéc ies 

ma is p roc uradas c omo são o ac higã , o ba rbo, a  c a rpa  e a  boga , 

aumentando a  sua  adequab ilidade pa ra  a  prá tic a  da  pesc a desportiva  e 

c onsequentemente o interesse dos pesc adores. Neste sentido, deveria  

p roc eder-se ao repovoamento c om estas espéc ies, nas a lbufeiras mais 

a fec tadas, c omplementando esta  ac ç ão c om estudos posteriores ac erc a  da  

d inâmic a  e evoluç ão das populaç ões, nomeadamente o seu c resc imento e 

as taxas de rec rutamento e morta lidade.  É nec essário p reserva r a  riqueza 

espec ífic a  de espéc ies autóc tones (espec ia lmente c ip rinídeos) e também 

manter as populaç ões de espéc ies c om interesse pa ra  a  pesc a desportiva  

referidas anteriormente. Pa ra  a  c onc retizaç ão deste ob jec tivo torna-se 

nec essária  a  c riaç ão de um ma ior número de zonas de ab rigo nas a lbufeiras, 

onde se possam ac umular os ind ivíduos pertenc entes a  espéc ies interessantes. 

Uma boa  med ida  que poderia  ser ap lic ada  às a lbufeiras no SIC Monfurado, 

seria  a  c onstruç ão de d ispositivos de agregaç ão de peixes. Estes d ispositivos 

são normalmente c onstituídos por estruturas flutuantes (jangadas) feitas de 

materia is resistentes e anc oradas ao fundo, que a traem várias espéc ies de 

peixes que a í p roc uram abrigo ou a limento. 

 

Med ida  4.5. Promover a  c onservaç ão do pa trimónio na tura l e c ultura l. De uma 

forma gera l, a  p reservaç ão dos va lores amb ienta is, pa trimonia is e 

pa isagístic os, é essenc ia l pa ra  a  p reservaç ão da  identidade dos luga res e das 

regiões do País. O respeito por esses va lores é, assim, uma c omponente 

essenc ia l de qua lquer modelo de desenvolvimento d igno desse nome. Mas 
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esses va lores, podem ser eles p róp rios fonte de riqueza  e p rosperidade se as 

ac tividades ec onómic as a  que dão origem não ac tuarem c omo agente 

p redador daquilo que as sustenta . Deverá  ser rea lizada  uma d ivulgaç ão dos 

va lores na tura is e c ultura is e uma sensib ilizaç ão pa ra  a  sua  c onservaç ão, 

mob ilizando os p roprietá rios nesse sentido. Por outro lado deverão ser 

desenvolvidas ac ç ões c onc retas que permitam preserva r e rec upera r o 

pa trimónio c ultura l c onstruído, p rá tic as e trad iç ões c ultura is, por pa rte das 

entidades. Deverá  ser desenvolvida  uma imagem da á rea c omo suporte de 

c omunic aç ão c om a populaç ão loc a l e c omo os visitantes em gera l. Esta  

p rá tic a  permitirá  sensib iliza r o púb lic o para  a  importânc ia  do SIC e dos seus 

va lores, ao nível dos seus hab ita ts c a rac terístic os, da  flora , da  fauna  e das 

ac tividades soc io-ec onómic as, o que por sua  vez poderá  c onstituir um 

inc remento qua lita tivo na  c onservaç ão da  área .  

 

Med ida  4.6. Inc entiva r o turismo de na tureza/ espaç o rura l e outras ac tividades 

ec onómic as sustentáveis, p romovendo a  qua lidade de vida  das populaç ões. 

A existênc ia  de va lores na tura is, pa isagístic os e c ultura is únic os p resentes no 

SIC, bem c omo a  c resc ente proc ura  deste tipo de loc a is pa ra  ac tividades de 

rec reio e lazer em c ontac to d irec to c om a na tureza  e c om as c ulturas loc a is 

fazem c om que estes Sítios se c onstituam c omo novos destinos turístic os, o que 

poderá  inc entivar o desenvolvimento ec onómic o loc a l e a  melhoria  da  

qua lidade de vida  da  populaç ão. Nesse sentido, as ac tividades turístic as 

deverão ser apoiadas e p romovidas, envolvendo ac tividades de rec reio e 

lazer em c ontac to d irec to c om a  na tureza  e c om as c ulturas loc a is e a  

elaboraç ão de materia l d idác tic o e/ ou informativo do SIC: livros, guias, 

manua is.  

 

Tendo em c onta  que esta  ac tividade nec essita  sempre de um espaç o físic o 

(na tura l e c ultura l) pa ra  o seu desenvolvimento, uma vez que é este que 



 
 

 

Plano de Intervenç ão no Espaç o Rura l do Sítio de Monfurado 

Rela tório /  Junho 2010 

 

 

 

82 

providenc ia  as a trac ç ões para  os turistas, a  sua  imp lementaç ão deve ser 

baseada  em c ritérios de sustentab ilidade.  

 

Ad ic iona lmente, deverá  ser inc rementada  a  sustentab ilidade ec onómic a  de 

ac tividades c om interesse pa ra  a  c onservaç ão dos va lores na tura is do SIC, 

bem c omo ac tividades, equipamentos e infra -estruturas nec essárias à  melhoria  

da  qua lidade de vida  das populaç ões. 

 

OBJECTIVO 5 -   GARANTIR MECANISMOS DE GESTÃO ADEQUADOS 

 

Pretende-se imp lementa r med idas que garantam a existênc ia  de mec anismos 

de gestão, fisc a lizaç ão e monitorizaç ão que c ontribuam para  uma gestão 

integrada  do SIC, ac tua lizaç ão de dados a través da  monitorizaç ão ou 

rea lizaç ão de novos estudos e troc a  de informaç ão entre as várias entidades 

c om c ompetênc ias de gestão na á rea .. Considera -se fundamenta l a  abertura  

de mec anismos de apoio ou c ompensaç ão espec ífic os para  a  Rede Na tura  

2000, para  inc entivar e assegura r que os intervenientes no SIC proc edem à 

imp lementaç ão das med idas propostas. 

 

Nesse sentido são p ropostas as seguintes med idas:  

 

Med ida  5.1. Promover a  inter-c olaboraç ão de todos os interessados. Consiste 

no c riaç ão de mec anismos que permitam assegura r a  troc a  de informaç ão 

entre todas as entidades c om c ompetênc ias de gestão no SIC de uma forma 

regular. Só desta  forma  será  possível garantir a  efec tiva  imp lementaç ão do 

PIERSM, a  ava liaç ão dos resultados, novos estudos, ac tua lizaç ão de dados e 

p ropostas de revisão do Plano. Deverá  envolver representantes das vá rias 

entidades, bem c omo representantes dos prop rietá rios das herdades, 
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assoc iaç ões loc a is, muníc ipes,  estabelec imentos de ensino ou outros que 

exerç am ac tividades na  á rea  do SIC. 

 

 

Med ida  5.2. – Promover e d ivulga r a  abertura  de medidas de apoio financ eiro. 

Consiste na  d ivulgaç ão de eventua is apoios financ eiros d irig idos à  

imp lementaç ão de boas p rá tic as em Rede Na tura  2000. Isto poderá  rea liza r-se 

a través de d ivulgaç ão na  internet, seminá rios ou ac ç ões de formaç ão que 

inc entivem e apoiem a  elaboraç ão de c and ida turas por parte dos privados. 

Poderá  a inda  inc luir a  identific aç ão de d ific uldades ou lac unas nos p rogramas 

de financ iamento ac tua is e sua  c omunic aç ão às entidades gestoras dos 

respec tivos p rogramas, pa ra  eventua l resoluç ão, bem c omo a  reivind ic aç ão 

da  abertura  de novas c and ida turas que possam apoiar as ac ç ões/ medidas 

p ropostas no PIERSM.  

 

Med ida  5.3. Promover traba lhos de monitorizaç ão e novos estudos sobre os 

va lores na tura is e c ultura is. Consiste na  c riaç ão de inc entivos à  rea lizaç ão de 

novos estudos ou promoç ão dos mesmos, ga rantindo um c onhec imento do 

SICc ada  vez mais pormenorizado, a  ava liaç ão do estado de c onservaç ão dos 

va lores existentes e ensa ios que visem testa r boas p rá tic as de gestão na  á rea 

do SIC.  

 

Med ida  5.4. Promover ac ç ões de fisc a lizaç ão na á rea  do SIC. Consiste na  

c riaç ão de brigadas de fisc a lizaç ão que imp lementem p lanos de fisc a lizaç ão 

p ré-definidos para  a  á rea  do SIC. Estes p lanos devem p rever visitas regula res 

aos núc leos e loc a is onde se enc ontrem va lores na tura is ma is relevantes 

(ab rigos de morc egos, núc leos de flora  p roteg ida , troç os de ga lerias ríp ic olas, 

a lgumas c olónias de ra to de c abrera , etc ), bem c omo a  insta laç ões ou loc a is 

onde sejam exerc idas ac tividades identific adas c omo sendo susc ep tíveis de 
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c ausar maiores impac tes nega tivos (pec uárias intensivas, agric ultura  de 

regad io, obras ou ac ç ões que imp liquem a  a lteraç ão do uso do solo e que se 

enc ontrem em c urso, ac ç ões que visem a  utilizaç ão do domínio pub lic o 

híd ric o, etc ). Na  definiç ão destes Planos deverá  a inda assegura r-se uma 

ac ç ão c onjunta  c om as vá rias entidades c om c ompetênc ias de fisc a lizaç ão 

na  á rea  do SIC, aproveitando rec ursos e c onseguindo uma ac ç ão mais 

c onsentânea .  

 

5.4.  INTEGRAÇÃO DAS MEDIDAS DE GESTÃO NO PIERSM   

 

No âmb ito do PIERSM, e de forma a  promover a  imp lementaç ão dos 

ob jec tivos e medidas de gestão p reviamente identific adas, p retende-se:  

 

- Reunir num doc umento únic o - denominado Programa de Gestão 

pa ra  os Va lores Na tura is – os ob jec tivos e todas as medidas de gestão 

p ropostas para  o SIC. Para  c ada  medida  serão p ropostas ac ç ões/ boas 

p rá tic as, c om base nas orientaç ões de gestão desc ritas no Capítulo 4 e 

Capítulo 5, dando espec ia l importânc ia  à  nec essidade de responder às 

orientaç ões do Plano Sec toria l da  Rede Na tura  2000. Para  c ada 

med ida  será  c riada  uma fic ha  c om a  desc riç ão das ac ç ões, ob jec tivo 

espec ífic o, entidades a  envolver e eventua is fundos de financ iamento.. 

Este doc umento imp lic a rá , também, a  c riaç ão de c a rtogra fia  c om a  

loc a lizaç ão espac ia l das medidas p ropostas. O doc umento e a  

c a rtogra fia  em c ausa apresentam um c a rác ter estra tégic o, e são de 

imp lementaç ão fac ulta tiva  e d irig idos a  todos os interessados. Assim, 

servirão de base na  elaboraç ão do Regulamento e do Programa de 

Exec uç ão e Financ iamento do PIERSM. Posteriormente, espera -se que 

este doc umento possa  apoiar os privados, na  definiç ão de ac ç ões, 
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projec tos e eventua is c and ida turas a  fundos de financ iamento. As 

entidades púb lic as poderão, também, utiliza r o mesmo para  apoia r e 

fundamenta r pa rec eres ou impor c ond iç ões, no âmbito de p roc essos 

de lic enc iamentos ou autorizaç ões na  á rea  do SIC.  

 

- Integrar no Regulamento do PIERSM as med idas/ ac ç ões c om c arác ter 

regulamentar, quando as mesmas forem essenc ia is para  assegurar a  

p rotec ç ão dos va lores em c ausa . Estas ac ç ões/ medidas poderão 

ap lic ar-se à  tota lidade ou a  zonas espec ífic as do SIC, podendo assumir 

a  forma  de ac ç ões a  promover, p roib ir ou c ond ic iona r. Após a  

ap rovaç ão e pub lic aç ão do Regulamento, as suas regras irão vinc ular 

entidades púb lic as ou p rivados, apresentando c a rác ter ob riga tório. A 

elaboraç ão do Regulamento inc lui a inda  a  definiç ão de c a tegorias de 

espaç o, representadas numa Planta  de Implantaç ão. A justific aç ão das 

opç ões tomada  na proposta  de ordenamento, ob jec tivos, c ritérios de 

delimitaç ão das c a tegorias de espaç o, assim c omo os usos e 

ac tividades a  p romover, c ond ic iona r e restring ir no âmbito do 

Regulamento, enc ontram-se desc ritos no Cap ítulo 6, deste doc umento. 

No Anexo II do Programa de Gestão pa ra  os Va lores Na tura is é 

ap resentada  uma lista  das ac ç ões p ropostas naquele Programa que 

são c onc retizadas ou p romovidas pelo Regulamento. 

 

- Integrar no Programa de Exec uç ão e Financ iamento as orientaç ões 

não regulamentáveis, mas passíveis de exec uç ão pela  autarquia  no 

âmbito das suas c ompetênc ias. Neste doc umento serão definidos vá rios 

eixos de ac ç ão, as med idas e ac ç ões a  p romover pela  autarquia  

(ind ividua lmente ou em parc eria ), tendo por base os ob jec tivos 

estra tégic os, espec ífic os e as medidas/ ac ç ões/ boas p rá tic as referidas 

no Programa de Gestão pa ra  os Va lores Na tura is. No Programa de 
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Exec uç ão e Financ iamento serão desenvolvidas fic has para  c ada 

ac ç ão a  desenvolver pela  autarquia , c om a  respec tiva  desc riç ão do 

que se p retende , a  importânc ia  da  sua  rea lizaç ão, assim c omo as 

entidades a  envolver, o orç amento nec essário e eventua is 

financ iamentos, quando seja  possível a  sua identific aç ão. No Anexo II 

do Programa de Gestão para  os Va lores Na tura is é ap resentada uma 

lista  das ac ç ões propostas naquele Programa que se espera  c onc retizar 

ou p romover a través do Programa de Exec uç ão e Financ iamento 

 

O esquema que a  seguir se apresenta  traduz o p roc esso de organizaç ão do 

PIERSM e a  forma  c omo as orientaç ões de gestão se enc ontram reflec tidas nos 

vá rios doc umentos. 
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4. PROPOSTA DE ORDENAMENTO PARA A ÁREA DE INTERVENÇÃO 

6.1. ESTRATÉGIA DE ORDENAMENTO 

 

A aná lise dos c apítulos anteriores permite p ropor um modelo de organizaç ão 

do território que reflec te as suas d iferentes voc aç ões e ap tidões, de modo a  

a lc anç ar uma va lorizaç ão integrada  de todo o SIC c om vista  à  

c ompa tib ilizaç ão das ac tividades sóc io-ec onómic as c om os va lores na tura is 

existentes, de forma a  ga rantir a  utilizaç ão sustentável do território. 

 

Em c onsequênc ia , são formuladas p ropostas de ac ç ão: 

- de âmbito transversa l, numa visão integrada  de p romoç ão de uma 

governânc ia  mais adequada  à  manutenç ão e rec uperaç ão do estado de 

c onservaç ão favorável dos hab ita ts e populaç ões das espéc ies ameaç adas e 

c a rac terístic as do SIC Monfurado; 

- de nível territoria l, c onsiderando as espec ific idades de c ada  espaç o.  

 

Esta  reflexão teve c omo resultado a  c onstruç ão de uma matriz territoria l que 

servirá  de suporte à  dec isão sobre as linhas orientadoras que suportarão o 

p roc esso de ordenamento. 

 

Da  aná lise da  á rea  em estudo pode-se a firmar que o SIC, destac a-se pela  

p resenç a de montados de sobro e azinho, c om resquíc ios de c a rva lha is, e 

pela  p resenç a  de ga lerias rip íc olas estruturantes. Esta  pa isagem a lberga  a inda 

um c onjunto de va lores de fauna  e flora  de elevado va lor c onservac ionista  e 

onde se abriga  uma importante c omunidade de morc egos que a í tem o seu 

loc a l de hibernaç ão e rep roduç ão. 
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Tra ta-se, pois de uma pa isagem assoc iada a  uma elevada  b iod iversidade, 

que tem garantido uma adequada  protec ç ão dos rec ursos existentes, 

ap resentando uma grande c oerênc ia  entre as potenc ia lidades e o uso ac tua l 

do solo. É igua lmente uma pa isagem humanizada  e, portanto, onde a  

p resenç a humana é pa rte integrante, assim c omo todas as ac tividade sóc io-

ec onómic as assoc iadas. 

 

Pode-se a firmar que esta  relaç ão tem garantido a  sustentab ilidade do sistema, 

pelo que deve ser mantida  e va lorizada , devendo ser ac auteladas todas as 

ac ç ões ou ac tividades que de a lguma forma a  possam c omprometer. 

 

Neste c apítulo serão ap resentadas as p ropostas de ordenamento, assim c omo 

os c ritérios de delimitaç ão das c a tegorias de espaç o, tendo em c onta  os 

ob jec tivos definidos, após a  rea lizaç ão da aná lise SWOT (identific aç ão das 

ameaç as, pontos frac os, pontos fortes e oportunidades) e das med idas de 

gestão ap resentadas nos c ap ítulos anteriores. 

 

A Proposta  de Ordenamento será  traduzida  numa Planta  de Imp lantaç ão, 

c onstituída  por c a tegorias de espaç o que representam o regime de uso, 

oc upaç ão e transformaç ão da  á rea  de intervenç ão. Cada  uma das 

c a tegorias de espaç o será  regulamentada  no âmb ito do p resente Plano, 

tendo c omo princ íp io básic o a  nec essidade de assegura r a  c onservaç ão dos 

va lores na tura is e do uso sustentável dos rec ursos. O Regulamento irá  traduzir o 

estabelec imento das c ond ic ionantes da  oc upaç ão do território e definir as 

regras pa ra  c ada  uma das c a tegorias de espaç o definidas. 
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6.2. TRANSPOSIÇÃO E AJUSTE DO LIMITE DO SIC À ESCALA DO PLANO 

De ac ordo c om o Plano Sec toria l da  Rede Na tura  2000 a  transposiç ão do 

mesmo para  um Plano Munic ipa l de Ordenamento do Território (PMOT) deverá  

inc luir a  transposiç ão dos limites do SIC pa ra  a  respec tiva  esc a la  de traba lho 

do PMOT.   

O limite do SIC referente ao c onc elho de Évora  foi transposto e a justado à  

esc a la  loc a l no âmbito do PDM de Évora , rec entemente aprovado, sendo 

nec essário proc eder à  transposiç ão/ a juste do limite do SIC na  área  

c orrespondente ao c onc elho de Montemor-o-Novo.  

Nesse sentido, foi p reparada  uma p roposta  de a juste/ transposiç ão a  qua l 

c ontemp lou: 

- Doc umento c om desc riç ão da  metodolog ia  utilizada  e a lteraç ões 

p ropostas. (na  genera lidade op tou-se por p roc eder ao a juste do SIC 

aos  eixos de via  e linhas de água , tendo presente a  c a rtogra fia  ofic ia l 

1/ 10 000 do IGP, por ga rantir uma melhor aproximaç ão ao terreno);   

- Plantas desenhadas das zonas sujeitas a  a justes; 

- Fic heiro c om o limite proposto pa ra  a  á rea  do SIC pertenc ente ao 

c onc elho de Montemor-o-Novo; 

- Fic heiro c om limite p roposto para  a  tota lidade do SIC, inc luindo a  

pa rte do c onc elho de Évora  utilizada  no PDM rec entemente aprovado.  

 

A p roposta  em c ausa  foi ap resentada  ao ICNB em 14.11.2008, tendo sido 

d isc utida  e posteriormente aprovada  pelo ICNB na  da ta  de 13.03.2009.  

 

Dec orrente desta  transposiç ão a  área  a fec ta  ao PIERSM é de 23957 ha . O 

polígono fina l aprovado pelo ICNB foi vertido para  as d iversas Peç as 

Desenhadas do PIERSM.  
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6.3. METODOLOGIA PARA A DELIMITAÇÃO DAS CATEGORIAS DE ESPAÇO 

 

No SIC Monfurado existem loc a is onde os va lores na tura is assumem um 

c a rác ter de exc epc iona lidade do ponto de vista  da  c onservaç ão da  na tureza 

e que se c arac terizam por elevada  sensib ilidade ambienta l.  

 

É nec essário ga rantir a  c ontinuidade da  p resenç a  de hab ita ts p rioritá rios, 

c lassific ados no âmbito da  Rede Na tura  2000, uma vez que a  presenç a  deles 

determina  o va lor do SIC. São exemp lo d isso, os c ha rc os temporá rios, ga lerias 

rip íc olas e á reas de ab rigo pa ra  os morc egos. Estas á reas ap resentam uma 

reduzida  expressão em termos de área  oc upada  no PIERSM, sendo c ontudo 

c ruc ia is para  a  c onservaç ão de muitas das suas espéc ies prioritá rias. Assim, 

torna -se nec essária  a  sua  p rotec ç ão, uma vez que rep resentam loc a is de 

elevado potenc ia l b iológ ic o e extrema sensib ilidade à  perturbaç ão humana  e 

aos fac tores de ameaç a .�

 

Por outro lado, no SIC existem á reas que c ontêm va lores na tura is e 

pa isagístic os relevantes ou exc epc iona is, de sensib ilidade elevada, que estão 

assoc iados à  presenç a  de usos agríc olas, pastoris ou floresta is em reg ime 

extensivo.  

 

Existem também hab ita ts na tura is p rioritá rios no âmbito da  Rede Na tura  2000, 

de d istribuiç ão d ispersa  e hab ita ts não p rioritá rios. Estas áreas c ontribuem para  

a  manutenç ão e va lorizaç ão dos va lores natura is e pa isagístic os, e dos usos e 

ac tividades a  eles assoc iados, e assim se deverão manter. No SIC estas á reas 

d istinguem-se pela  sua  rep resenta tividade e importânc ia  pa ra  a  c onservaç ão 

da  na tureza . Os va lores e hab ita ts p rioritá rios c lassific ados no seio da  Rede 

Na tura  2000 dependem da  manutenç ão dos usos agríc olas e agro-floresta is 

trad ic iona is. 
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Existem a inda  as á reas urbanas, que ap resentam um perímetro urbano 

definido no Plano Direc tor Munic ipa l e que não ap resentam os va lores na tura is 

ac ima  desc ritos. 

 

Neste sentido, torna-se c la ra  a  d istribuiç ão do SIC em d iferentes c a tegorias de 

espaç o, d istintas pelo grau de sensib ilidade e va lores na tura is p resentes. 

 

A a tribuiç ão de d iferentes c a tegorias de espaç o resulta  de uma aná lise tendo 

em c onta  os va lores na tura is existentes no SIC, c lassific ando c ada  zona de 

ac ordo c om os ob jec tivos p retend idos em termos de c onservaç ão faunístic a  

ou florístic a  e os usos adequados pa ra  a  sua  imp lementaç ão. 

 

Pa ra  isso, foi c onsiderada  a  sensib ilidade dos va lores na tura is a  c ada  uma das 

p rinc ipa is ac ç ões humanas ac tua is ou potenc ia is no SIC. 

 

Sa lienta -se que não existe uma c orrespondênc ia  d irec ta  entre o va lor 

ec ológic o e a  c a tegoria  de espaç o, uma vez que a  manutenç ão de a lgumas 

á reas de elevado va lor ec ológ ic o, tanto pode imp lic ar fortes restriç ões às 

ac tividades humanas, c omo, pelo c ontrá rio, requerer a  manutenç ão de c ertas 

ac tividades agríc olas e floresta is. Na  definiç ão da  c a tegoria  de espaç o, 

efec tuou-se assim uma a rtic ulaç ão entre o va lor ec ológic o e o tipo de 

ac tividades c ompatíveis c om a  c onservaç ão dos va lores em presenç a . 

 

Em funç ão destes pressupostos, foi elaborada  uma c arta  – Planta  de 

Imp lantaç ão, na  qua l se identific am as seguintes c a tegorias de espaç o: 

- Área  Rura l: 

o Áreas de p rotec ç ão prioritá ria  – nível I 

o Áreas de p rotec ç ão prioritá ria  – nível II 
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o Áreas de Conservaç ão e Va lorizaç ão 

- Área  Urbana 

 

A c a rtogra fia  ap resentada  tem por base a  informaç ão geográ fic a  p roduzida  

no âmbito das ac ç ões do projec to GAPS, sob re a  qua l foi desenvolvida  uma 

etapa  de c onsolidaç ão, verific aç ão e ha rmonizaç ão c om a  restante 

informaç ão geográ fic a  do PIERSM. 

 

Áreas de protecç ão prioritária nível I 

As á reas de p rotec ç ão p rioritá ria  nível I inc luem as á reas de ab rangênc ia  dos 

va lores na tura is mais importantes e ameaç ados do SIC, nomeadamente o 

hab ita t p rioritá rio “ 3170* Charc os temporários med iterrânic os”  e o hab ita t 

p rioritá rio “ 91E0* Florestas a luvia is de Alnus g lutinosa  e Fraxinus exc elsior (Alno-

Pad ion, Alnion inc anae, Sa lic ion a lbae)” . Inc luem a inda  as populaç ões 

c onhec idas de Ha limium vertic illa tum. Estas á reas resultam do somatório das 

á reas de oc orrênc ia  dos referidos va lores na tura is. 

 

A oc orrênc ia  dos c harc os temporá rios med iterrânic os foi ob tida  da c artogra fia  

do hab ita t 3170 (fonte: Ac ç ão A4 GAPS e PSRN2000) – layer 1. As á reas 

c orrespondentes às linhas de água  foram ob tidas da  c a rtogra fia  do hab ita t 

91E0 (fonte: PSRN2000) e das espéc ies da  ic tiofauna  (fonte: Ac ç ão A3 GAPS). 

Assim, foram selec c ionadas as linhas de água  c om elevado potenc ia l pa ra  

oc orrênc ia  do hab ita t p rioritá rio e simultanemente de ab rigo a  importantes 

elementos da  c omunidade faunístic a– layer 2. 

 

A á rea  de oc orrênc ia  de Ha limium vertic illa tum foi ob tida  da  c artogra fia  da  

espéc ie (fonte: Ac ç ão A7 GAPS) – la yer 3. 
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Áreas de protecç ão prioritária - nível II 

As á reas de p rotec ç ão prioritá ria  nível II c orrespondem às áreas onde se 

loc a lizam abrigos de morc egos e respec tivas zonas de p rotec ç ão.  

As zonas de p rotec ç ão aos ab rigos foram definidas utilizando referênc ias 

físic as do território (c omo linhas de festo, ta lvegues e c aminhos existentes), 

tendo a inda  c omo ob jec tivo garantir, sempre que c onsiderado adequado e 

justific ável fac e aos limites físic os do terreno, os seguintes ra ios mínimos de 

p rotec ç ão aos ab rigos: 

- ab rigos arboríc olas: ra io mínimo de 700 m definido pelo montado 

c ontínuo; 

- ab rigos c averníc olas: ra io mínino de 500 a  700 m em torno dos ab rigos; 

- ab rigos em ruínas: ra io mínimo de 200 m em torno dos ab rigos. 

 

 

Áreas de c onservaç ão e valorizaç ão 

As á reas de c onservaç ão e va lorizaç ão c orrespondem a  todas as á reas não 

inc luídas nas c a tegorias anteriores.  

Podem inc luir hab ita ts na tura is p rioritá rios no âmbito da  Rede Na tura  2000, de 

d istribuiç ão d ispersa  e hab ita ts não p rioritá rios. Estas á reas c ontribuem para  a  

manutenç ão e va lorizaç ão dos va lores na tura is e pa isagístic os, e dos usos e 

ac tividades a  eles assoc iados, e assim se deverão manter. No SIC estas á reas 
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d istinguem-se pela  sua  rep resenta tividade e importânc ia  pa ra  a  c onservaç ão 

da  na tureza . Os va lores e hab ita ts p rioritá rios c lassific ados no âmbito da  Rede 

Na tura  2000 dependem da  manutenç ão dos usos agríc olas e agro-floresta is 

trad ic iona is. 

 

Na  tabela  seguinte ap resenta -se a  desc riç ão e ob jec tivos de ordenamento e 

os c orrespondentes c ritérios de c lassific aç ão e delimitaç ão. 

 

Tabela 9. Atribuiç ão das c ategorias de espaç o c om indic aç ão dos ob jec tivos de ordenamento 

e os c orrespondentes c ritérios de c lassific ação e delimitaç ão 

CATEGORIA DE 

ESPAÇO 
OBJECTIVOS DE ORDENAMENTO CRITÉRIOS DE DELIMITAÇÃO 

Áreas de 

p rotec ç ão 

p rioritá ria  – 

nível I 

Áreas onde os va lores na tura is 

assumem um c arác ter de 

exc epc iona lidade do ponto de 

vista  da  c onservaç ão da  

na tureza  e que se c arac terizam 

por elevada  sensib ilidade 

ec ológ ic a . 

- Hab ita ts na tura is p rioritá rios 

c lassific ados no âmb ito  da  Rede 

Natura  2000, c om d istribuiç ão 

c onfinada  (3170* – c harc os 

temporários med iterrânic os e 91E0* – 

florestas a luvia is de Alnus g lutinosa  e 

Fraxinus exc elsior, c onhec ido e 

potenc ia l, inc luindo uma  fa ixa  de 

p rotec ç ão de 30 metros para  c ada  

lado) e populaç ões c onhec idas de 

Ha limium vertic illa tum. 

 

Áreas de 

p rotec ç ão 

p rioritá ria  – 

nível II 

Áreas que garantem 

c omponentes fundamenta is do 

hab ita t de espéc ies de 

morc egos. 

- Áreas onde se loc a lizam abrigos de 

morc egos e respec tivas zonas de 

p rotec ç ão. No c aso dos abrigos 

a rboríc olas definiu-se c omo zona  de 

p rotec ç ão o montado c ontínuo em 

torno dos abrigos a té um ra io de 700 

m.No c aso dos abrigos em ruínas 

definiu-se um ra io de 200 m em torno 

dos abrigos. Em torno dos abrigos 
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CATEGORIA DE 

ESPAÇO 
OBJECTIVOS DE ORDENAMENTO CRITÉRIOS DE DELIMITAÇÃO 

c averníc olas de interesse rec onhedido 

foi definido um ra io de 500 a  700 m . 

Para  a  delimitaç ão das zonas de 

p rotec ç ão foram a inda  utilizadas 

referênc ias físic as do território c omo 

linhas de festo, ta lvegue e c aminhos 

existentes, c ruzadas c om os ra ios a trás 

referidos 

Áreas de 

c onservaç ão e 

va lorizaç ão  

Áreas que asseguram a 

c onservaç ão, manutenç ão e 

va lorizaç ão dos va lores na tura is 

e pa isagístic os e dos usos e 

ac tividades a  eles assoc iados.  

- Hab ita ts na tura is p rioritá rios 

c lassific ados no âmb ito  da  Rede 

Natura  2000, de d istribuiç ão d ispersa ; 

- Hab ita ts na tura is não p rioritá rios 

c lassific ados no âmb ito  da  Rede 

Natura  2000; 

- Áreas c om c obertura  vegeta l de va lor 

elevado que inc luem os hab ita ts 

na tura is não c lassific ados no âmb ito 

da  Rede Natura  2000. 

Áreas Urbanas 
Espaç os urbanos definidos no 

PDM  
- Espaç os urbanos definidos no PDM 

 

Na  tabela  seguinte ap resenta -se a  d istribuiç ão das d iferentes c a tegorias de 

espaç o. 
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Tabela 10 – Distribuiç ão das c ategorias de espaç o   

Categoria de Espaç o  Área (ha) Área (%) 

Áreas de p rotec ç ão 

p rioritá ria  – nível I 

884 3.7% 

Áreas de p rotec ç ão 

p rioritá ria  – nível II 

1678 7.0% 

Áreas d e c onserva ç ão 

va lorizaç ão 

21186 88.4% 

Áreas Urbanas 209 0.9 % 

Tota l da  á rea  do PIERSM 23957 100 

 

 

 

Figura 3: Proposta de Ordenamento para o SIC Monfurado (Planta de 

Implantação)
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6.4. USOS E ACTIVIDADES ADMITIDAS, PREFERENCIAIS, CONDICIONADAS E A RESTRINGIR 

 

Os va lores ec ológ ic os que interessam c onserva r no SIC Monfurado, estão, em 

grande parte, assoc iados a  sistemas agro-floresta is c ujo ordenamento e 

gestão deverão ser feitos de forma a  preserva r a  sua estrutura  e c omposiç ão, 

da  qua l depende grande parte das espéc ies e hab ita ts na tura is. O SIC 

c orresponde a  uma á rea  humanizada  dependente dos sistemas agríc olas 

trad ic iona is pa ra  a  manutenç ão dos va lores na tura is em p resenç a . 

 

Desta  forma , na  á rea  de intervenç ão do PIERSM deverão ser admitidos todos 

os usos e ac tividades que p romovam a  va lorizaç ão amb ienta l dos espaç os e a  

manutenç ão, num estado de c onservaç ão favorável, dos va lores na tura is que 

estão na  origem da  designaç ão do SIC, identific ando-se c omo preferenc ia is os 

usos e ac tividades trad ic iona is ou outros que exp lorem sustentavelmente os 

rec ursos existentes e c ontribuam para  a  sua  renovaç ão ou para  a  

manutenç ão dos hab ita ts e pa ra  a  ga rantia  da  sobrevivênc ia  das espéc ies. 

Exemp los dessas ac tividades são, entre outros: a  pec uária  extensiva , a  

exp loraç ão de montados para  extrac ç ão de c ortiç a ; a  p roduç ão c ontrolada 

de lenhas; a  ap ic ultura ; a  c aç a ; o c ultivo de p lantas c ond imenta res ou 

c ogumelos. 

 

De forma a  ga rantir um uso sustentável dos rec ursos do SIC, devem ser 

definidas orientaç ões ou regras espec ífic as, destac ando das várias 

ac tividades existentes ou potenc ias na sua  área , nomeadamente pa ra  as 

seguintes:  

- Agric ultura  e Pec uária ; 

- Ac tividade floresta l; 
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- Ac tividade Industria l; 

- Exp loraç ão de Rec ursos Geológic os  

- Caç a ; 

- Pesc a ; 

- Turismo; 

- Ed ific ab ilidade - Rec uperaç ão das c onstruç ões existentes; 

- Va lorizaç ão do Pa trimónio Cultura l; 

- Perc ursos Interp reta tivos; 

- Programas de Conservaç ão, Investigaç ão c ientífic a  e Monitorizaç ão. 

As ac tividades e usos ac ima  referidos devem ter em c onta , sempre que 

possível e ap lic ável, as medidas e ac ç ões de gestão pa ra  o  SIC Monfurado 

que c onstam no Programa de Gestão pa ra  os Va lores Na tura is e respec tiva  

Cartogra fia  os qua is integram  o PIERSM. 

 

De seguida ap resentam-se a lgumas orientaç ões a  c onsiderar pa ra  o exerc íc io 

das ac tividades a trás referidas. 

 

AGRICULTURA E PECUÁRIA  

Os p rinc ipa is usos e ac tividades pra tic ados na  á rea  de intervenç ão do SIC 

c orrespondem a  ac tividades agríc olas, pec uárias e floresta is. As ac tividades 

agríc olas e pastoris devem ser desenvolvidas de forma a  garantir o seu papel 

essenc ia l na  manutenç ão dos hab ita ts e da  estrutura  da  pa isagem. Pretende-

se manter o mosa ic o agríc ola  e agro-silvo-pastoril existente na  á rea  de 

intervenç ão, fortemente interligado aos va lores na tura is em p resenç a . 

Pretende-se igua lmente inc entiva r modos de p roduç ão sustentáveis, inc luindo 

a  p roduç ão integrada  e a  p roduç ão b iológic a  em todas as c ulturas e 

p roduç ões vegeta is e anima is. 
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Figura 4:  Oc upação agríc ola no SIC Monfurado 

 

ACTIVIDADE FLORESTAL 

A ac tividade floresta l c onstitui uma das p rinc ipa is ac tividades desenvolvidas 

no SIC, oc upando mais de 65% da  á rea .  

 

No âmb ito do p resente p lano p ropõe-se que as ac tividades floresta is sejam 

desenvolvidas de ac ordo c om os ob jec tivos de c onservaç ão da na tureza  e 

c om as orientaç ões estra tégic as do Programa de Gestão para  os Va lores 

Na tura is, p rivileg iando-se a  floresta  de espéc ies autóc tones e a  exp loraç ão 

sustentável em regime de uso múltip lo. 
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Figura 5:  Oc upação floresta l no SIC Monfurado 

 

ACTIVIDADE INDUSTRIAL  

Na  á rea  do SIC, o exerc íc io da  ac tividade industria l deverá  ser desenvolvido 

de ac ordo c om o d isposto na  leg islaç ão espec ífic a .  

 

Ad ic iona lmente, deverá  espec ific a r-se que esta  ac tividade apenas deverá  ser 

admita  c aso c ontribua  para  o desenvolvimento ec onómic o loc a l, p romova 

boas p rá tic as de efic iênc ia  energétic a  e ambienta l, seja  c ompa tível e 

c ontribua  para  ob jec tivos do PIERSM. 

 

Por outro lado, as unidades industria is deverão loc a lizar-se em solo urbano, nas 

á reas destinadas a  esse fim, identific adas nos PDM’s, sa lvo aquelas que 
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impresc ind ivelmente se devam loc a lizar na  p roximidade dos rec ursos na tura is 

a  exp lorar. 

 

EXPLORAÇÃO DE RECURSOS GEOLÓGICOS 

De ac ordo c om informaç ão d isponib ilizada pela  Direc ç ão Gera l de Energia  e 

Geologia  (DGEG), em Novembro de 2008 e posteriormente em Març o de 2010, 

na  á rea  do Plano, estão loc a lizadas c onc essões mineiras a  rec uperar e existe 

um c ontra to de p rospec ç ão e pesquisa . 

As antigas c onc essões mineiras a  rec uperar c onstituem áreas de ab rigo de 

morc egos, pelo que no âmbito da  elaboraç ão do Plano, se p ropunha  restring ir 

a  ac tividade mineira  nestas zonas.  

O importante, no c aso de exp loraç ões mineiras sub terrâneas (seja  sondagem, 

p rospec ç ão ou exp loraç ão) é que estas não c omprometam a  estab ilidade 

dos ab rigos p resentes nem a lterem substanc ia lmente o hab ita t na  á rea  (seja  

pela  c riaç ão de novos c aminhos, esc ombreiras ou efluentes). A estab ilidade 

do ab rigo só poderá  ser c omprometida  se os traba lhos forem rea lizados nas 

suas imed iaç ões; nesta  situaç ão, a  c riaç ão de uma zona  tampão (que 

c orresponde às á reas de p rotec ç ão prioritá ria  de nível II) deveria  ser sufic iente. 

 

No entanto, esta  restriç ão não foi c onsiderada  na  proposta  fina l do 

Regulamento, visto que após parec er da  DGEG, a  mesma não respeita ria  a  

leg islaç ão em vigor, existindo inc lusive p roc essos já  em c urso nesta  á rea  c om 

d ireitos adquiridos.  

 

Desta  forma , o exerc íc io da  ac tividade em c ausa  na  área do SIC é permitido 

nas c ond iç ões expressas na  legislaç ão ap lic ável, estando sujeita  a  Ava liaç ão 

de Impac te Amb ienta l nos termos da  leg islaç ão em vigor, ga rantindo-se no 

âmbito da  mesma a  protec ç ão dos va lores em c ausa . 
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Para  efeitos da  ap lic aç ão do regime juríd ic o da  Reserva  Ec ológic a  Nac iona l, 

a  exp loraç ão dos rec ursos geológic os será  admitida  nas áreas assina ladas na 

Planta  de Implantaç ão c omo “ Áreas de Exp loraç ão dos Rec ursos Geológic os”  

(delimitadas de ac ordo c om a  última  informaç ão fornec ida  pela  DGEG). Para  

delimita r estas zonas foi utilizada  a  informaç ão ma is rec ente fornec ida  

também pela  DGEG, tendo-se op tado por c onsidera r apenas as á reas que 

c orrespondem às massas minera is em exp loraç ão e às á reas c om oc orrênc ia  

c omprovada  de depósitos minera is c om ped idos de c onc essão. 

 

 

 

 

Figura 11: Localização da ac tividade mineira no SIC (DGEG, Março 2010) 
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CAÇA 

A importânc ia  da  ac tividade c inegétic a , no SIC reflec te-se pela  elevada 

perc entagem de zonas de c aç a  existentes. Cerc a  de 86 % da  á rea  do SIC é 

á rea  c outada , d istribuídas em Zona  de Caç a  Turístic a  (38%), Zona  de Caç a 

Munic ipa l (33%) e Zona  de Caç a  Assoc ia tiva  15% (CMMN, 2007). Na  á rea  de 

intervenç ão do PIERSM, é permitido o exerc íc io da  c aç a  nas c ond iç ões 

exp ressas na  legislaç ão ap lic ável e no p resente Plano. Pretende-se a  

va lorizaç ão dos rec ursos c inegétic os, c ompa tib ilizando a  sua  exp loraç ão c om 

os ob jec tivos de c onservaç ão da  na tureza . Para  ta l, é fundamenta l uma 

a rtic ulaç ão e c oordenaç ão entre entidades interessadas na  ac tividade 

c inegétic a , designadamente o Instituto da  Conservaç ão da  Natureza  e da 

Biod iversidade, a  Direc ç ão-Gera l dos Rec ursos Floresta is, os gestores 

c inegétic os, as assoc iaç ões de c aç adores e outras organizaç ões não 

governamenta is.  

 

Figura 6: Distribuiç ão das zonas de c aça no SIC 
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PESCA 

Verific a-se que a  prá tic a  da  pesc a  c onstitui uma das ac tividades rec rea tivas 

no SIC. Existem duas zonas de pesc a  desportiva  utilizadas ac tua lmente por 

g rupos de pesc adores. No âmb ito do p resente Plano p retende-se adequar a  

p rá tic a  da  pesc a  ao grau de vulnerab ilidade e importânc ia  para  a  

c onservaç ão dos sec tores fluvia is e dos troç os terrestres ad jac entes, no sentido 

de va loriza r os rec ursos aquíc olas, c ompa tib ilizando a  sua exp loraç ão c om os 

ob jec tivos de c onservaç ão da  na tureza . As zonas de pesc a  desportiva  

loc a lizam-se em p rop riedades privadas. 

 

 

Figura 7: Loc alizaç ão das zonas de pesc a desportiva no SIC 
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TURISMO 

O SIC Monfurado apresenta  grandes potenc ia lidades para  ac tividades de 

rec reio e lazer pela  p resenç a dos seus va lores na tura is, suas c a rac terístic as 

ambienta is e pa isagístic as. 

 

No entanto, esta  á rea  apresenta  a lguma oferta  ao nível de a lojamento, 

existindo três empreend imentos turístic os, que possib ilitam ao utilizador uma 

estad ia  ma is prolongada  – Hotel da  Ameira , Herdade da  Serrinha  e Casa  de 

Campo – Herdade da  Gib lac eira . Existem a inda  a lguns empreend imentos 

loc a lizados na  envolvente do SIC, c omo se pode ver na  figura  8 e que 

poderão ser utilizados pelos visitantes. 

 

Um dos ob jec tivos espec ífic os do PIERSM é “ Ordenar e d isc ip lina r as 

ac tividades turístic as e rec rea tivas, de forma a  evita r a  degradaç ão do 

pa trimónio da  região e a  permitir o seu uso sustentável” . Consta ta -se que no 

SIC, existe um pa trimónio a rquitec tónic o trad ic iona l, que poderá  ser 

rec uperado pa ra  empreend imentos turístic os. Estes loc a is poderão também ter 

um papel importante na  d ivulgaç ão dos p rodutos trad ic iona is. 

 

Assim, espera -se que a través do inc remento da  qua lidade da  oferta  turístic a  

no SIC, seja  possível aumentar a  d inâmic a  sóc io-ec onómic a  e c ontribuir pa ra  

o rend imento dos p rop rietários, tendo sempre presente a  nec essidade de 

reduzir ou minimizar eventua is impac tes resultantes da  ac tividade.  
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Figura 8: Loc alizaç ão das unidades hoteleiras – existentes e propostas SIC 

 

EDIFICABILIDADE -  RECUPERAÇÃO DAS CONSTRUÇÕES EXISTENTES 

A requa lific aç ão do pa trimónio c ultura l c onstruído c onstitui um dos ob jec tivos 

do p resente p lano, quer pa ra  a  fixaç ão da populaç ão, quer para  a  p romoç ão 

de inic ia tivas e p rojec tos c om interesse pa ra  o desenvolvimento de 

ac tividades turístic as. Por outro lado, c onstitui também ob jec tivo do PIERSM a 

sa lvaguarda  de rec ursos e va lores na tura is, assegurando a  permanênc ia  dos 

sistemas ind ispensáveis à  utilizaç ão sustentável da  á rea  de intervenç ão. Para  

ta l foram definidas c lasses de espaç o c om d iferentes graus de sensib ilidade e 

definidas as ac ç ões permitidas, c ond ic ionadas para  c ada  um delas.  
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É ob jec tivo do PIERSM promover todo o tipo de infra -estruturas ligadas às 

ac tividades agríc olas e floresta is por parte de quem se estabeleç a  ou resida  

na  á rea  do SIC. 

 

Assim, o PIERSM privileg ia  a  oc upaç ão das c onstruç ões existentes, permitindo 

ob ras de d iversa  na tureza , ta is c omo, obras de a lteraç ão, c onservaç ão, 

rec onstruç ão, rec uperaç ão e ampliaç ão, permitindo também novas 

c onstruç ões no âmbito dos Planos Munic ipa is de Ordenamento do Território 

em vigor ap lic áveis à  á rea  do Sítio.  

 

As regras de ed ific ab ilidade c onstituem a  únic a  abordagem que é d iferente 

nos PIERSM das duas auta rquias. Tendo em c onta  que os PDM são d iferentes e 

que a  Proposta  do Plano Regiona l de Ordenamento Território do Alentejo tem 

apresentado a lgumas a lteraç ões ao longo da  sua  elaboraç ão, no que 

respeita  a  esta  questão, c onsiderou-se que se deveriam manter, as regras do 

PDM para  a  maioria  da  área  do SIC, c om exc epç ão de a lgumas regras 

espec ífic as a  introduzir nas á reas de protec ç ão nível I e nível II (tabela  11).  

 

Ad ic iona lmente, tendo em c onta  os impac tes que a  ed ific ab ilidade pode 

envolver, e que o PDM de Montemor-o-Novo é mais permissivo, em termos de 

ed ific ab ilidade, do que o PDM de Évora , c onsiderou-se que o Regulamento do 

PIERSM de Montemor-o-Novo deveria  integra r a lgumas a lteraç ões ao 

respec tivo PDM, de forma a  limita r a  á rea  máxima permitida  pa ra  hab itaç ão e 

introduzir c ond ic ionantes espec ific as a  ter em c onta  na definiç ão dos 

p rojec tos de c onstruç ão (ta is c omo: existênc ia  de sistema de tra tamento de 

efluentes adequado, utilizaç ão de espéc ies autóc tones em projec tos de 

a rranjo exterior).  
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Tabela 11 – Edificabilidade a respeitar em c ada c ategoria de espaç o 

Classe de Espaç o  Objec tivo de ordenamento Edific abilidade 

Área  p rotec ç ão 

p rioritá ria  – nível I 

Áreas onde os va lores na tura is 

assumem um c a rác ter de 

exc epc iona lidade do ponto de 

vista  da  c onservaç ão da 

na tureza e que se c a rac terizam 

por elevada  sensib ilidade 

ec ológic a . 

São apenas permitidas ob ras de c onservaç ão. 

Área  p rotec ç ão 

p rioritá ria  – nível II 

Áreas que ga rantem 

c omponentes fundamenta is do 

hab ita t de espéc ies de 

morc egos. 

São interd itas novas c onstruç ões nas á reas 

definidas na  p lanta  de imp lantaç ão c omo á reas 

de p ro tec ç ão aos ab rigos c averníc olas de 

morc egos c om interesse rec onhec ido, sendo 

permitidas, nesta  á reas, ob ras de c onservaç ão e  

amp liaç ão desde que destinadas a  melhora r as 

c ond iç ões de seguranç a , c onforto, integ raç ão 

pa isagístic a  e sa lub ridade, não p odendo resulta r 

g loba lmente  uma  á rea  de c onstruç ão q ue 

exc eda  120 m2 ou c oloc a r em c ausa  a  

c onservaç ão do ab rigo .  

Na  restante á rea  de p ro tec ç ão p rio ritá ria  de nível II 

são permitidas ob ras de c onserva ç ão, amp liaç ão 

e novas c onstruç ões pa ra  turismo, equipamentos e 

estruturas de apo io  à  ac tividade a gro-floresta l (em 

Montemor-o-Novo, inc lui ta mbém  industrias), 

desde que no âmb ito da  Aná lise  de Inc idênc ias 

Amb ienta is se c onc lua  não d eterio ra rem ou 

destruírem os ab rigos dos morc egos existentes.  

Área  de 

c onservaç ão e 

va lorização   

Áreas que asseguram a 

c onservaç ão, manutenç ão e 

va lorização dos va lores na tura is 

e pa isagísticos e dos usos e 

ac tividades a  eles assoc iados. 

São permitidas ob ras de a lte raç ão, rec onstruç ão, 

rec uperaç ão e a mp liaç ão na s c onstruç ões 

existentes.  

São permitidas novas c onstruç ões pa ra  turismo, 

equipamentos e estruturas de apoio flo resta l e  

agro-pec uá ria . No c onc elho de Montemor-o-Novo 

é ta mbém permitida  a  c onstruç ão de hab itaç ões 

e c onstruç ões pa ra  outras ac tivida des ec onómic a , 

c omo por exemp lo ind ustrias. 

Área  Urbana 
Espaços urbanos definidos no 

PDM 

A ed ific ab ilidade deve obedec er às d isposiç ões 

do Plano Direc tor Munic ipa l. 
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VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL 

Um dos ob jec tivos do PIERSM é “ Va lorizar e sa lvaguarda r o pa trimónio na tura l, 

a rquitec tónic o, a rqueológic o e etnográ fic o da  reg ião, p romovendo a  sua 

d ivulgaç ão e a  educ aç ão amb ienta l” . O PIERSM c onsidera  c omo pa trimónio 

c ultura l os imóveis c lassific ados e imóveis de interesse pa trimonia l. 

 

No âmbito do p resente p lano p ropõe-se que as intervenç ões nestes imóveis 

devam respeita r os ma teria is e pormenores c onstrutivos representa tivos da  sua 

linguagem a rquitec tónic a  e époc a  de c onstruç ão, assim c omo a  sua  

c omposiç ão volumétric a . 

 

 

Figura 9: Património c ultura l no SIC 
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PERCURSOS 

As auta rquias de Montemor-o-Novo e Évora  têm investido num c onjunto de 

infra -estruturas e respec tivos ma teria is de apoio, c om os qua is se proc ura  

apoia r ac tividades de educ aç ão ambienta l, rec reio e lazer: 

- o Núc leo de Interpretaç ão Amb ienta l dos Sítios de Cabrela  e 

Monfurado, situado na antiga  Esc ola  Primária  de Ba ld ios (c onc elho de 

Montemor-o-Novo); 

- um c onjunto de perc ursos pedestres, pa ra  apoio à  visita ; 

- um c onjunto de perc ursos de BTT, que permite a  ligaç ão entre as 

infraestruturas a trás referidas; 

- c oloc aç ão de pa inéis informativos e a lgumas áreas de merendas, 

embora  exista  nec essidade de reforç o 

 

Destac a-se, também, a  Ec op ista  do Montado, que ac ompanha  a  linha  férrea  

desac tivada  e que permite a  ligaç ão da c idade de Montemor-o-Novo à  área 

do SIC, a través dos perc ursos pedestres e de BTT. Na  estaç ão do Pa ião e no 

la rgo da  Torre da  Gadanha  existem dois pa rques de merendas c om 

infraestruturas de apoio à  ec op ista . 
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Figura 10: Localização dos perc ursos existentes no SIC 

 

 

PROGRAMAS DE CONSERVAÇÃO, INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E MONITORIZAÇÃO  

O SIC Monfurado, foi ao longo dos últimos anos ob jec to de estudo de vários 

téc nic os e investigadores, resultando na  elaboraç ão de inúmeros traba lhos 

c ientífic os, teses de mestrado e doutoramento. No âmb ito do p rojec to GAPS, 

foram desenvolvidos inúmeros traba lhos c ientífic os que serviram de base à  

rea lizaç ão do p resente p lano. De fac to, o SIC c onstituía  um loc a l pouc o 

c onhec ido ao nível de espéc ies e hab ita ts existentes, situaç ão visivelmente 

a lterada  c om a  elaboraç ão do referido p rojec to. No entanto, é vita l a  

c ontinuidade destes estudos quer ao nível da  monitorizaç ão, quer na  

elaboraç ão de novos traba lhos de investigaç ão c ientífic a  d irec c ionados a  

espéc ies e hab ita ts menos c onhec idos. Assim, c ompete às d iversas entidades 
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promover os traba lhos de investigaç ão c ientífic a  e de monitorizaç ão 

ambienta l nec essários pa ra  ava lia r as nec essidades de p laneamento e gestão 

do território, bem c omo, o grau de efic ác ia  das medidas e ac ç ões de gestão 

adop tadas. Este tipo de traba lho deve ser entend ido c omo um dos suportes 

básic os da  gestão do SIC, permitindo melhora r permanentemente as med idas 

de gestão em funç ão da  sua  rea l efic ác ia  amb ienta l.  

 

A  INTERDITAR  

As ac tividades a  interd ita r c orrespondem àquelas para  as qua is o SIC de não 

ap resenta  voc aç ão ou que anteriormente foram c onsideradas c omo 

ameaç as ou pontos frac os, podendo c oloc a r em c ausa  a  c onservaç ão dos 

va lores na tura is c onsiderados de protec ç ão p rioritá ria  ou mais sensíveis.  

Na  definiç ão destas interd iç ões teve-se a inda  em c onta  que, ao torna r 

determinadas medidas ob riga tórias estas poderão deixam de ter 

enquadramento no âmb ito de a lgumas medidas de apoio ou c o-

financ iamento. Nestas situaç ões, evitou-se a  sua  introduç ão no regulamento, 

rementendo as mesmas pa ra  uma ap lic aç ão voluntária  a través da  posterior 

sensib ilizaç ão e d ivulgaç ão junto dos interessados.  

 

A  CONDICIONAR 

A pa isagem e os va lores na tura is p resentes no SIC são o resultado da  p resenç a 

humana  e das ac tividades ec onómic as desenvolvidas. No entanto, a  mesma 

p resenç a humana  e ac tividades c onstituem por vezes fac tores de ameaç a 

em zonas mais sensíveis. Exemp lo d isso é a  c onstruç ão de novas infraestruturas, 

a  oc upaç ão d ispersa  e os c onsequentes foc os de poluiç ão. 
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Assim, é impresc ind ível identific ar e c ond ic iona r as ac tividades susc ep tíveis de 

a fec ta r as á reas c om ma ior sensib ilidade ec ológic a  e/ ou à  p resenç a  humana . 

 

A ac tividade de exp loraç ão dos rec ursos geológic os, bem c omo outras 

ac tividades, c omo a  insta laç ão de pec uárias em regime intensivo, a lgumas 

a lteraç ões ao uso do solo e infraestruturas, podem, eventua lmente, a fec ta r os 

va lores na tura is c om ma ior sensib ilidade ec ológic a .  

 

Pa ra  uma ava liaç ão desses impac tes, deverá  ser feita  uma desc riç ão da 

situaç ão existente, no que respeita  aos va lores na tura is e c a rac terizaç ão da  

ac tividade desenvolvida , c om ind ic aç ão do enquadramento ambienta l e 

pa isagístic o da  ac ç ão, inc luindo a  demonstraç ão da  não a fec taç ão da 

estab ilidade ou do equilíb rio ec ológ ic o do sistema b iofísic o. Deverá  também 

ser elaborado um p lano de ac ompanhamento amb ienta l, inc luindo as 

med idas de minimizaç ão ou p lano de rec uperaç ão das á reas a fec tadas.  

 

Nos termos do DL n.º 49/ 2005, os ac tos, p rojec tos ou p lanos não d irec tamente 

relac ionadas c om a gestão do SIC e não nec essários para  essa gestão, mas 

susc ep tíveis de a fec ta r a  área  de forma signific a tiva , ind ividua lmente ou em 

c onjunç ão c om outras ac ç ões fic am sujeitos a  avaliação de inc idênc ias 

ambienta is, que poderá  seguir um dos seguintes proc ed imentos, nos termos da 

respec tiva  leg islaç ão ap lic ável:  

- Ava liaç ão de Impac to Amb ienta l –AIA (p revista  no DL nº 69/2000)  

- Estudo de Inc idênc ias Amb ienta is -Einc A (p revisto no DL n.º 225/2007)  

- Aná lise de Inc idênc ias Amb ienta is- Ainc A (p revista  no DL n.º 49/ 2005), que 

deve ser rea lizado quando nenhum dos p roc ed imentos ac ima referidos se 

ap lic a .  
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Nos termos do DL n.º 49/ 2005, a  aná lise de inc idênc ias ambienta is deve ser 

p romovida  pelas entidades lic enc iadoras.  

 

Assim, existe uma indefiniç ão assoc iada  à  dec isão sobre a  nec essidade de 

sujeita r um determinado p rojec to a  Ainc A. Considerou-se que o PIERSM 

poderia  dar ind ic aç ões quanto à  tipolog ia  de p rojec tos enquadráveis nas 

c ond iç ões a trás referidas, ou seja , que possam a fec ta r de forma signific a tiva  

os va lores na tura is p resentes, fic ando sujeitos a  aná lise de inc idênc ias 

ambienta is. 

 

Assim, desde já  se c onsideram c omo susc ep tíveis de a fec ta r signific a tivamente 

os va lores p resentes, os seguintes ac tos, ac tividades ou projec tos: 

 

a ) Emparc elamento rura l c om ou sem infra -estruturas para  regad io, pa ra  á reas 

superiores a  5 ha ; 

b ) Rec onversão de terras não c ultivadas há ma is de 5 anos para  oc upaç ão 

agríc ola  c om c ulturas assoc iadas a  uso intensivo de meios de p roduç ão, pa ra  

á reas superiores a  0,5 ha ; 

c ) Desenvolvimento agríc ola  c om infra -estruturaç ão de rega  e drenagem para  

á reas superiores a  0,5 ha ; 

d ) Florestaç ão e reflorestaç ão c om espéc ies de ráp ido c resc imento, pa ra  

á reas superiores a  0,5 ha ; 

e) Desflorestaç ões destinadas à  c onversão pa ra  outro tipo de utilizaç ão, que 

não floresta l, das terras, em á reas superiores a  5 ha ; 

f) Plantaç ão/ expansão/ c onversão de oliva l, pomares e vinha em á reas 

superiores a  0,5 ha ; 

g ) Ba rragens; 

h) Aç udes, c om c apac idade superior a  15 000 m3; 

i) ETAR; 
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j) Empreend imentos turístic os, c om novas ed ific aç ões ou ampliaç ões superiores 

a  50% da  á rea  de c onstruç ão; 

k)  O a la rgamento ou  abertura  de novas estradas e c aminhos, exc ep to os 

p revistos em Plano Direc tor Munic ipa l e Plano Munic ipa l de Defesa da  Floresta  

Contra  Inc ênd ios; 

l) Insta laç ão de infra -estruturas de elec tric idade e telefónic as, aéreas ou 

sub terrâneas, de telec omunic aç ões de transporte de gás na tura l ou de outros 

c ombustíveis e de saneamento básic o fora  de perímetros urbanos; 

m) Insta laç ão de novas exp loraç ões pec uárias intensivas ou extensivas c om 

enc abeç amento superior a  1,4 CN/ ha  ou c om enc abeç amento superior a  0,7 

CN/ ha  quando estejam em c ausa  á reas de montado c om densidade superior 

a  20 á rvores/ ha ;n) Insta laç ão de unidades de gestão de resíduos sólidos; 

o) Novas c onstruç ões e amp liaç ões superiores a  50% da  á rea  de c onstruç ão 

existente, para  hab itaç ão, apoio agríc ola  ou outras ac tividades; 

p ) Insta laç ão de ac tividades industria is do tipo 2, ta l c omo definido no regime 

juríd ic o do exerc íc io da  ac tividade industria l em vigor.  

 

Nota : a  a línea  o) apenas se ap lic a  ao Regulamento da  Auta rquia  de Montemor-o-Novo, devido ao fac to 

do PDM de Montemor-o-Novo p rever regras de ed ificab ilidade mais permissivas, exig indo assim uma Ainc A 

que ga ranta  a  não existênc ia  ou minimizaç ão dos impac tes nos va lores na tura is a  p roteger. 

 

No entanto, a  dec isão fina l sob re a  sujeiç ão a  Ainc A c ontinua a  ser uma 

c ompetênc ia  da  respec tiva  entidade lic enc iadora . Desta  forma , não serão 

introduzidas novas ob rigaç ões lega is ao nível da  Ainc As, p retendendo-se 

apoia r a  imp lementaç ão do a rtigo 10.º do DLn.º 49/ 2005.  

 

Espera-se, assim, apoia r a  dec isão da entidade lic enc iadora  de sujeiç ão ou 

não a  Ainc A.  
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O Regulamento deverá  a inda  esc la rec er os elementos que devem ser 

entregues pa ra  efeitos da  AInc A a  rea liza r pela  autarquia , identific ando os 

ac tos, ac tividades e p rojec tos, c uja  c ompetênc ia  de lic enc iamento é das 

auta rquias, que fic a rão sujeitos a  essa  aná lise. 

 

Esta  aná lise será  p romovida pelas entidades c ompetentes pa ra  o 

lic enc iamento que poderão solic ita r elementos ad ic iona is ao requerente, 

quando nec essário. Por omissão, os p razos para  a  aná lise do ped ido de 

lic enc iamento são os definidos no CPA e os e os p revistos pa ra  os p roc essos 

em c ausa . Ou seja , a  Ainc A a  rea liza r pela  auta rquia , será  rea lizada  no âmbito 

do p roc ed imento e prazos já  p revistos na  lei pa ra  a  emissão da resposta  ao 

requerente. Quando nos termos da legislaç ão em vigor for nec essário o 

pa rec er do ICNB, serão respeitados os prazos p revistos para  o efeito.. 

 

6.5. PEREQUAÇÃO COMPENSATÓRIA 

No p resente PIERSM a  perequaç ão c ompensa tória  não se ap lic a  pois não 

existem benefíc ios nem enc argos dec orrentes de reparc elamento ou de 

d ireitos de c onstruç ão a tribuídos, no âmb ito do p resente p lano, a  serem 

perequac ionados. 
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7. INFRAESTRUTURAS 

7.1. INFRAESTRUTURAS DE SANEAMENTO E ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

Existem a lguns ag lomerados c om bastante expressão territoria l, tota l ou 

pa rc ia lmente integrados na  á rea  do SIC, possuindo perímetros urbanos e as 

infraestruturas básic as nec essárias. As infraestruturas pa ra  os ag lomerados 

existentes enc ontram-se prevista  pelos munic íp ios, nos respec tivos PDM’s e 

c orrespondem a : 

 

Montemor-o-Novo: 

- Estaç ão de Tra tamento de Águas Residua is (ETARS) 

- Reserva tório 

- Estaç ão eleva tória  

- Cap taç ões púb lic as 

 

Foi entranto p revista  a  c onstruç ão de uma nova  adutora  de abastec imento 

púb lic o de água  potável. Embora  a inda  não exista  um traç ado p roposto,  

p revê-se que a  sua insta laç ão oc orra  ao longo do traç ado da  Estrada 

Nac iona l que liga  a  c idade de Montemor-o-Novo à  povoaç ão de Santiago do 

Esc oura l. 

 

Évora :  

Infraestruturas e equipamentos c olec tivos:  

- Estaç ão de Tra tamento de Águas Residua is (ETARS) 

Saneamento básic o 

- Emissá rio de Esgoto 

Abastec imento de água 

- Condutas  
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- Reserva tório 

- Estaç ão eleva tória  

- Câmara  de perda  de c a rga 

- Poç o 

- Furo 

 

Figura 11: Infraestruturas de abastec imento e saneamento existentes e 

previstas na área do SIC 

7.2. REDE VIÁRIA 

No que se refere à  rede viá ria  enc ontram-se p revistas, em p lanos munic ipa is 

(nomeadamente no PDM ou PMDFCI), as seguintes intervenç ões: 

Montemor-o-Novo: 

Benefic iaç ão de a lguns troç os, nomeadamente: 

- Troç o da  EN 537 junto ao PU de Montemor-o-Novo; 
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- CM 1079 que va i de Santiago do Esc oura l pa ra  E-SE; 

A oeste de Santiago do Esc oura l o CM 1077 e outros c aminhos a  oeste da 

Aldeia  da  Bisc a ia . 

 

Évora : 

- Criaç ão de um troç o que va i de Casas Novas /  Boa  Fé a té N.�  Sr.�  de - 

Guada lupe. 

- Criaç ão de c aminho munic ipa l (troç o a  norte do PU de N.�  Sr.�  de 

Guada lupe).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Rede viária  – c aminhos munic ipais a c riar e a benefic iar para o SIC 

Monfurado 

 

 

 

(a  criar ou beneficiar) 
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ANEXO 

FICHA DO SIC MONFURADO E  
GLOSSÁRIO DAS ORIENTAÇÕES DE GESTÃO DO  

PLANO SECTORIAL DA REDE NATURA 2000  
(APROVADO PELA RESOLUÇÃO DE CONCELHO DE MINISTROS N.º 115-A/ 2008 E PUBLICADO NO 

DIÁRIO DA REPÚBLICA N.º 139 (1.ª SÉRIE), DE 21 DE JULHO DE 2008)  
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